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Alterações nas Disposições Preliminares da Tarifa 


y ] 1 

q i & 

o : ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO 
Ip e ; 


— Art. 2.º das Disposições Preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º do decreto n. 8.092, de 8 de março de 
1 1911, e 3º, S10 1º parte, da Lein. 3.070-A, de 31 de dezembro 1915, arts. 8º, alineas 1, III, IV, VI e VII dalei 

Sel n. 2.841, de 81 de dezembro de 1913, 4º, 6º, 7º, 9, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 30, 37, 38, 43, 47, 05 e 74, da lei n. 3.446 
de 31 de dezembro de 1917, e decreto n. 12.810, de 9 de janeiro de 1918, 


- Será concedida isenção de direitos aduaneiros: , 


»— I— Aos obj 
312 33€ 36. 
II — As emprezas que gosam da clausula de isenção em virtude de contracto anterior. 
III — Aos adubos naturaes ou artificiaes que não possam ter outro uso ou applicação : sulfato de potassio, chloru- 


reto de potassio, kainit, sulfato de ammonio, superphosphato de calcio, escorias de '"homar, guano animal e artificial e 


as misturas de adubos contendo potassa, acido phosphorico e azoto, e, bem assim, aos machinismos e apparelhos destina- 
dos ás emprezas dé adubos de origem animal. 


Ê IV — Aos apparelhos e instrumentos im 
boratorios e gabinetes. : À 


V — Aos materiaes de construcção e ás installações importados pelo Instituto Geographico Historico da Bahia e 
pelo Lyceu de Artes e Officios da Bahia para seus respectivos edificios, em construcção na Capital do Estado da Bahia. 
VI — Aos medicamentos de procedencia estrangeira, reconhecidamente authenticos e approvados pela Directoria 
Geral de Saúde Publica, conhecidos pelos nomes de arsenobenzol, salvarsan, néo-salvarsan e novarsenobenzol. 
VII — Ao papel destinado á impressão dos diarios officiaes dos Estados, dos jornaes, periodicos e das revistas scien- 


tificas e litterarias, politicas e artísticas, desde que se prove que o papel effectivamente se emprega sómente na impressão 
- dos ditos diarios, periodicos e revistas. 


VIII — Às embarcações de remo e vela destinadas exclusivamente ao desporte nautico com b 
remos, velas, forquetas, croques, braçadeiras, mastros, macas, cannas de leme, guarda- 
importadas direciamente pelos clubs de regatas. 

; IX — Ao material bruto necessario á construcção de navios, aeronaves e automoveis. 
sda - X — Àos machinismos e apparelhos indispensaveis á installação de estabelecimentos frigorificos industriaes bem 
— como matadouros, entrepostos para deposito de carnes e fabricas para o preparo dos sub-productos do gado, sendo prévia- 


* mente submettidos ao exame do Ministro da Fazenda os projectos de taes installações, afim de evitar a importação de taes 
materiaes destinados a outros fins. 


“XI — Ao salitre do Chile destinado a adubo. 
XII — Aos machinismos destinados à exploração, beneficiamento e briquettagem de carvão nacional e os machinis- 
mos e apparelhos para a utilização dos sub-productos. À 
XII — Ao gado de toda a especie destinado á criação, e a engordar. 
i XIV — Ao carvão de pedra e ao oleo de petroleo proprio para combustivel, destinsdos 4 producção de vapor, ou a 
outras applicações do poder calorifico do combustivel e as demais que digam respeito 4 utilização em motores de ex- 
plosão, para soldas, aquecimento e restantes operações mechanicas e metallurgicas, quando importados por ou para em- 
prezas de navegação, estradas de ferro e industrias para uso exclusivo das mesmas. 
V — Ás machinas proprias para torrar e moer café, AnasAa importadas de paizes onde o café bizileiro tenha 

livre entrada. E F 

XVI — Ás machinas destinadas ao preparo das fibras nacionaes e fabricação de cordoalha. 
XVII — Aos animaes destinados aos jardins zoologicos federaes, estadoaes e municipaes. 
XVIII — Aos materiaes destinados ao abastecimento de agua e rêde de esgotos importados directamente pelos gover- 
—* nos dos Estados, dos municipios e do Districto Federal. 
Po XIX — Aos machinismos e materiaes destinados á exploração, beneficiamento, briquettagem, pulverização e preparo 
"| do carvão mineral; e bem assim os machinismos, apparelhos e materiaes destinados ao preparo e utilização dos sub-pro- 
"| duetos e ao transporte da producção das minas por via fluvial, terrestre ou maritima. 
E XX — Aos apparelhos destinados ao fabrico, destillagem e refinação de oleos vegetaes, 
, XXI — Ao material desportivo importado directamente pelas sociedades de Football e Remo de accôrdo com a lista 
= infra mencionada, a saber: 
Cio o e Football: 

ts  Borzeguins de couro, meias, joelheiras, calções, camisas, bonets, paletots, lenços, distinctivos de metal ou panno, 
bolas, camaras de ar, cordões de couro, rêdes para goal e cerca de arame de ferro, para isolar os campos. 
Gymnastica: : 
“| Apparelhos de gymnastica e seus accessorios, tapetes e colchões especiaes para gymnasios, patins e accessorios, 
- bolas de couro, apparelhos mechanicos tocados á mão ou á electricidade, caixas de ferro ou madeira para deposito e guarda 
| “de material desportivo, floretes, espadas, sabres, mascaras de ferro, plastrons acolchoados para o jogo de esgrima. 
Es Sports nauticos: 

Camisas, calções, bonets e barcos a remo, á vela, á gazolina e seus accessorios. 
- "Tennis: É : 

7 Bolsa, raquettes, rêdes e seus accessorios. ; | 
- XXI — Ao oleo de petroleo bruto importado pelos, lavradores para combustivel de machinas agricolas, 


ectos e mercadorias mencionados no art. 2º das Disposições "reliminares da Tarifa, S$S$1º a 21, 28 q 28, 


portados pelos institutos de agronomia e veterinaria destinados aos seus Ja- 


eres oem 


ancos e seus accessorios, 
patrão, fios de barca para adriças, 


. 


SRA ns 


a ra 


— XXIII — Ás fructas frescas ora iá da Republica Argentina. | om 
E 5 1.º A's amostras de nenhum ou diminuto valor... eus Md 
utar-se-ão amostras de nenhum ou diminuto valor os fragmentos ou parte Ee qualquer genero a ou u mercadoria, 
em quantidade estrictamente pes para dar a conhecer sua natureza, especie e qualidade, e quibe direitos não exce- 
- derem a 1$ por volume. 4 =” =” £ 


—  NoTA-— A circular n. 57, de 9 “de dezembro dé 918, declara que em relação ás amostras ádé tecidos de seda ou 


— outra qualquer materia, sómente se deverão considerar sem 'valor mercantil, para poderem ser despachadas livres de di-. 


reitos, as vindas em um só exemplar, de mínimas dimenisões, que bastem para dar idéa da” nrbreno E pd representam e 
não possam ser utilizadas no fabrico de gravatas ou outros artefactos. 


$2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de instrumentos e de qualquer invento ou melhoramento, feito nas 


a: 8º Aos instrumentos de agricultura, ou de ai arte liberal ou mechanica, e mais objecto 8 'do. uso “dos colonos 
e artistas, que vierem residir na Republica, sendo necessarios para o exercicio de sua profissão ou im lustria, comtanto que 
“não excedam ás quantidades indispensaveis para seu uso e de suas familias. 

84º Aos restos de mantimentos pertencentes ao rancho particular dos colonos, que vierem estabelecer-se, na Repu- 
“blica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, emquanto se não empregam. 
; 8 5.º A todos os objectos de uso “proprio dos embaixadores e ministros estrangeiros, e, em geral, de todas as póscons, 
empregadas na diplomacia, considerados como pertencentes á sua bagagem, que chegarem á Republica. 


- Nora —Terá immediato desembaraço a bagagem dos embaixadores, ministros plenipotenciarios e diplomátas, nota-. 
bilidades litterarias, scientificas, artísticas, politicas e altos funccionarios civis e militares da eso pel pd em commissão do- 
ri (Decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, art. 2º, paragrapho unico.) 4 


pe “Aos generos e efeitos importados pelos embaixadores, ministros residentes e encarregados de negocios acre-. 
ditados junto ao Governo da Republica, na fórma da legislação em vigor, e pelos consules geraes de carreira das nações 
que não teem Legação no Brazil; e nos moveis e outros objectos de uso proprio dcs consules geraes e consules de a 
reira, importados para o seu primeiro estabelecimento. 


Nora — Nesta disposição não se O tarcolianideno! os objectos de expediente e outros importados para o serviço dos 
consulados estrangeiros. (Circular n. 31, de 29 de julho de 1905.) 


& 7.º Aos objectos de uso e-serviço dos chefes das missões diplomaticas brazileiras, que regressarem, precedendo 


requisição do Ministro das Relações Exteriores. 

$ 8.º Aos generos e objectos importados para uso dos navios de guerra das nações amigas, e de seus officiaes ou tri-. 
pulações, que chegarem em transportes dos respectivos Estados, em paquetes ou em navios mercantes, mediante requisi- 
ção da competente Legação, ou chefe da Estação Naval. 

S 9.º A's mercadorias de producção e industria nacional ou nacionalizadas pelo pagamento dos direitos que, o Mind 
sido exportadas, regressarem á Republica em qualquer embarcação, comtanto tal taes mercadorias: 1º, sejam distingui- 


-- veis ou possam ser differençadas de outras semelhantes de origem estrangeira ; 2º, regressem dentro de um anno, contado. 


da data da sua sahida do porto nacional ; 8º, venham acompanhadas de certificado da Alfandega do porto de retorno, lega- 
“Jizado pelo agente consular brazileiro, e, na sua falta, pela fórma indicada no art. 342 da Nova Consolidação das Leis das 


Alfandegas e Mesas de Rendas. 


Nora—Nesta disposição não se comprehendem os artigos de producção nacional que houverem servido de envol- 
torio aos productos exportados do paiz, (Lei n. 1.813, de 30 de dezembro de 1904, art. 10) nem os envoltorios do $ 18 do 
art. 2º das disposições preliminares da Tarifa. (Lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1908, art. 3º, 8 3º.) 


$ 10. Aos generos e mercadorias de producção nacional pertencentes á carga das embarcações que, tendo sahido de 
algum porto da Republica, arribarem a outro ou naufragarem e forem por qualquer motivo vendidos para consumo. 
E No caso de duvida de serem as mercadorias salvadas nacionaes ou estrangeiras, não térá cad a isenção dos direitos 
e consumo. 
$ 11, Aos instrumentos, livros e utensilios de uso proprio de litteratos e de qualquer sabio que se destinar & explo- 
ração da natureza do Brazil, precedendo requisição da competente Legação. 
S 12. A! roupa ou fato usado dos passageiros e aos instrumentos, objectos ou artigos do seu serviço diario ou pro- 


$ 13. A! roupa ou fato usado dos capitães e das pessoas das tripulações dos navios, aos instrumentos nauticos, li- 
VIOs, antas, mappas e utensílios proprios de seu uso e profissão, quer os conservem a bordo, quer os retirem e levem 
comsigo quando deixarem os navios em que serviam. 

S 14. Aos livros mercantis escripturados e quaesquer manuscriptos ; aos retratos de familia, aos livros de uso dos 
passageiros, comtanto que não haja mais de um exemplar de cada obra; aos desenhos e esboços acabados ou por acabar, 
pertencentes a artistas que vierem residir na Republica, e, em geral, aos utensilios e objectos usatlos necessarios para o 
exercicio de sua arte ou profissão. 


NotrA-—Relativamente aos retratos, a isenção só se entende com os da familia dos passageiros e trazidos em sua ba- 
gagem, tendo applicação em todos os outros casos o disposto no art. 1º da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911. (Cir- 
cular n. 5, de 6 de fevereiro de 1912, instrucção XIII.) 

8 15. Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, pertencentes ás bagagens dos passageiros e tripulação dos na- 
vios, e necessarios para o uso pessoal e diario durante a viagem. 

S 16. A's joias de uso dos passageiros. 


NoTA—A isenção de direitos concedida á bagagem dos passageiros, decorrente das disposições preliminares da Ta-. 
rifa (SS 12, 14, 15 e 16) comprehende: peças de vestuario, objectos, utensilios, instrumentos e, em geral, os artigos de uso 
pessoal e profissional ; livros scientificos e litterarios, comtanto que não haja mais de um exemplar de cada obra; os 
desenhos, esboços, maquettes ou modelos acabados ou por acabar, pertencentes a artistas que vierem residir na Republica; 
o joias, baixellas com os caracteristicos de serem do serviço diario: monogrammas ou indicios de uso ; e os bahús, ma- 

, Saccos, cestas e cadeiras de viagem, bem como o que se acha discriminado nos artigos 390 e 391 da Nova Consoli- 
sea das Leis das Alfandegas. 


A circular n. 67, de 28 de agosto de 1917, declara que serão sujeitos a direitos a roupa nova e utensílios novos, em- 
bora sejam para uso particular do passageiro, desde que excedam dos limites das disposições legaes respectivas. 


dty 


Haverá a possivel facilidade no desembaraço das bagagens em geral, assim cimi i ; 
os mae o ni SR E de a de 1911, art 2º ed DAE Gibi)” não” e O 
3 17. A's obras velhas de qualquer metal fino, estando inutili i : inuti a 
kg estejam na ocensião do désplicho cu É id , Inutilizadas, sendo livre ás partes inutilizal-as quando não 
18. Aos barris, barricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos de vidro ordinario escuro, a - 
ro ou louça ordinaria, ás latas de folha, de ferro, chumbo, estanho ou zinco, aos saecos é Pago psp 
/ outro tecido ordinario ; e quaesquer outros envoltorios semelhantes, em que se acharem as mercadorias não sujeitas a di- 
“reitos pelo seu peso bruto, salvo se estiverem vazios ou por qualquer causa se esvaziarem ou se acharem completamente 
a pr das rr a que pertenciam. ; 
NorA — Não estão comprehendidos nesta disposição os envoltorios de chumb ' º 7 R 
"mérbial. (Lérn)"1.144, de 80 de dezembro de 1903, art. 8º 8 81) Bs TO AS er 
e À ES 19. A! palha que fôr encontrada em qualquer envoltorio servindo de enchimento para o bom acondicionamento 
- “das mercadorias, e que não tiver outro prestimo. 
52. A! mercadorias estrangeiras, que já tiverem pago direitos de consumo em alguma das repartições fiscaes 
* competentes e forem transportadas de uns para outros portos onde houver alfandegas, sendo acompanhadas de despacho 
“em embarcações nacionaes ou estrangeiras, na fórma da legislação em vigor. É 
| S 21. A's mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver sido ou fôr concedido pela Tarifa. 
S 23. A's niercadorias e quaesquer objectos que forem directamente importados por conta da União para o serviço 
da Republica. 
| — Nora E? vedado aos chefes das repartições publicas importarem do estrangeiro artigos de expediente que se en- 
contrem facilmente nos mercados locaes. (Decreto n. 8.592, citado, art. 19.) 
S 24. Aos productos da pesca das embarcações nacionaes. 
- 5 25, Aos generos introduzidos pelo interior dos Estados do Amazonas, Pará e de Matto-Grosso, de qualquer ponto 
dos territorios limitrophes, nos termos, porém, dos tratados e convenções celebrados com os paizes limitrophes. 
'S 26. A's peças importadas pelos constructores estabelecidos no Brazil, para os navios e vapores que construirem 
nos estaleiros nacionaes, precedendo as formalidades exigidas no art. 17 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896. 
S 27. Aos objectos pertencentes ás companhias lyricas, dramaticas, equestres ou ambulantes, que se destiharem a 
dar representações publicas ; às collecções scientificas de historia natural, numismatica e de antiguidades ; ás estatuas e 
bustos de quaesquer materias que forem destinadas á exposição ou representação publica; às mercadorias estrangeiras 
que se destinarem a figurar nas exposições industriaes que se fizerem no paiz e aos mostruarios importados por viajantes 
commerciaes, desde que venham acompanhados do certificado consular do paiz de procedencia e sejam relacionadas em 
nota especificada convenientemente todas as amostras contidas nos respectivos volumes. a 
Nora —Este despacho não poderá ser concedido sem que as partes caucionem os direitos de consumo dos objectos 
“mencionados neste paragrapho, ou prestem fiança idonea; sendo cobrados os direitos, se dentro do prazo concedido pelo 
chefe da repartição, que poderá ser por elle razoavelmente prorogado, não forem os objectos assim despachados, reembar- 
cados integralmente, ou não se provar terem desappavecido por uso ou morte, segundo a natureza do objecto. 
S 28 Aos vasos e barcos miudos das embarcações condemnadas por innavegaveis, que forem com ellas conjunta- 
E: mente arrematados em leilão. | ; 
= 7” o. S 81. Aos animaes introduzidos para o melhoramento de raças indigenas. 
na é j “5 82, A's obras de arte, pintura, esculptura e semelhantes, produzidas por artistas nacionaes fóra do paiz, e que fo- 
* rem importadas na Republica, bem como ás obras de igual natureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabeleci- 
mentos de instrucção de bellas artes existentes na Republica, e ás que forem julgadas de utilidade immediata para o estudo 
e modelo, e contribuirem para o progresso e desenvolvimento da arte nacional. Ficam comprehendidos os livros de pro- 
paganda escriptos em lingua estrangeira, que se occuparem exclusivamente do Brazil. (Lei n. 1.616, de 30 de dezembro 
de 1906, art 9º e decreto citado, 8.592, de 1911, art. 2º, alinea XVII. in fine.) 
Nora: — Para ter logar a isenção de direitos de obras de arte, deverão as pessoas que pretenderem despachal-as 
justificar perante o Ministro da Fazenda o valor e importancia artistica das mesmas, com certificados da Escola Nacional 
- de Bellas Artes, diploma de premios obtidos nas exposições artisticas ou outros quaesquer documentos, a juizo do Ministro 
da Fazenda, que mostrem estar essas obras nas - condições de gosar de isenção. (Decreto citado, n. 8,592, de 
1911, conti 6º, 5:40. à q 

k 8 58. do flliiádio de vidro e de barro importado pelas emprezas de aguas naturaes medicinaes da Republica. 

S 86. Aos machinismos para lavoura, nos termos do art. 424, SS 27 e 28, da Nova Consolidação das Leis das Alfande- 

gas, e aos que forem destinados a engenhos centraes, aos materiaes de custeio e peças sobresalentes ; e aos machinismos, | 

- seus sobresalentes e tambem aos materiaes de custeio dé mineração, importados directamente pela lavoura ou pelas em- | 

prezas de mineração, para consumo proprio. As emprezas que tiverem importado machinismos e materiaes para uso ! 
alheio ficarão sujeitos 4 multa do dobro dos direitos, segundo a Tarifa. 

Nos materiaes de custeio se comprehendem sómente as substancias chimicas, os explosivos, os metalloides e metaes 
simples e o material de extracção e transporte na mina necessarios áquelles trabalhos. ' 
Nora — Não as segnintes as mercadorias a que se referem os $$ 27 e 28 do art. 424 da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas: 

Os machinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento do fabrico de assucar e construcção ou melhoramentos 
dos engenhos centraes, introduzidos directamente por agricultores ou pelas respectivas emprezas. se po. 

Estes machinismos e materiaes são tanto os que a Tarifa considera livres, como os que ahi são sujeitos a direitos, e 
comprehendem: > 

1º, a ossatura ou armação de ferro com os seus pertences como: columnas, vigas, parafusos, arrebites, laminas de 
zinco ou de ferro zincado, para paredes e cobertura ; 

2º, material para illuminação electrica ou a gaz, completo ; ; ; 

8º, tubos de ferro para conducção de agua, gaz ou vapor com as respectivas valvulas e registros; 

4º, ferramentas, talhas portateis, forjas e mais utensilios; ; y. 

5º, machinas e apparelhos de transmissão, para o fabrico do assueur, destillação de aguardente e de espirito ; . 

- 6º, correias para machinas, gacheta de borracha ou de asbesto e cordas de linho, algodão e canhamo para os appa- 
relhos de transmissão ; , 
7º, trilhos portateis e fixos, wagons de aterro e proprios para conducção de generos, locomotivas, rodadores, barcos 
-. e vasos de madeira ou de ferro ; 
“2 8º, tijolos refractarios proprios para fornalhas das caldeiras de vapor ; 


do 
= 


da escolha do chefe da repart ão, que não 
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9º, balanças para pesar as cannas e os assucares, e tanques de ferro para os depositos; | 
10º, as peças das machinas importa 


por , 


fe da rep: ; pódem ter outro destino ou applicação senão substituir peças ideuticas já arrui- 
nadas de machinas livres de dir st PTE Ur tu rfeit: 
qnep-expninalidade, ; é : Md tuo tiro go 
— — Não se concederá isenção de direitos para as mercadorias que, gosando desse favor, tenham sido despachadas nas - 
alfandegas mediante o pagamento dos mesmos direitos, sem- que haja sido solicitada tal isenção, nos ternios das disposi- . 
ções em vigor, (Circular n. 16, de 6 de março de 1901.) +. ERRO O dd did Dic 
— — E prohibido o despacho livre de direitos dos seguintes artigos, por terem similares na producção nacional: «= 
Dynan Fu À ; o Es 4d = PP Sata mi , - 
Perten rro 1 “asa 
valvulas de corrediças ou parada, registros de incendio, ralos e tampões para aguas pluviaes e esgotos; 
“Postes de ferro fundido para illuminação a gaz ou electrica ; . Í à “mad Na : 
+ Baséês e pontas de ferro fundido para postes telegraphicos ou telephonicos dE And Rd o 
- Ladrilhos ceramicos; o ; 


tos, ou ser 


a Vas - 


b - e 


“aço ondulado, portas para casás fortes, marquises e alpendres, portões, gradis, escadas, pilastras, postes de illuminação e” 


outros, toldos, travejamentos, vigamentos, estructuras metallicas, varandas, terraço ; 


; cl no oba, 
Machinas para lavoura: descascadores para café, brunidores idem, separadores idem, ventiladores idem, elevado-. er, 


res idem, moendas para canna, moinhos para milho, etc., rodas hydraulicas, cevadeiras de mandioca, prensas idem, secca- 
dores idem, transmissões, columnas, cadeiras, mancaes, bronzes, luvas, eixos de transmissão, polias, volantes, engrena- 


gens, engenhos de serra, accessorios para fornalhas, grelhas, ralos, tachas ; 


“Obras de ferro batido esmaltado: placas pura nomenclatura de ruas e praças, placas para numeração de casas, placas o 


com dizeres para todos os misteres ; 


— Obras de ferro fundido esmaltudo: banheiras, banhos de pés, banhos de assento, banhos bidet, bacias, lavatorios, 
pias de cosinha, pias de despejo, caixas automaticas, mictorios, etc. ; j 


Diversos: bancos para jardins, idem para escolas, cadeiras para jardins e escolas, camas, cadeiras escolares, coretos,. aa 
“ cupulas, encanamentos de ferro fundido, estações, galpões, kiosques, pés de mesa, postes para illuminação e outros, mer- 
“cados, telhados, theatros, torres, zimborios ; “ : f E ] 


“Carbureto de calcio; , aa 
Tijolos communs de alvenaria ; : : vs o 
Madeiras de qualquer qualidade ; y e 
Pregos de arame, vulgarmente conhecidos pela denominação de pontas de Paris ; 

fts axa para machinas ; = | « 
- Quaesquer artigos que a industria do paiz fabrica em quantidade sufficiente para abastecer os mercados da Republica. 


se 


(Circulares: ns. 5, de 14 de fevereiro, 27, de 3 de outubro de 1911, 16, de 29 de março de 1912, 17, de 28 de abril | e 


de 1914, e 54, de 17 de Outubro de 1915, e $ 27, in fine, do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.) 


Art. 4º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 3º, 6º e 7º do decreto n. 8.592, de 8 de março 
É “de 1911,€3º, S 8º, da lei n. 8.070-A, de 31 de dezembro de 1915. 


s em separado, a respeito das quaes se provar, mediante exame feito por peritos» — 


vir de sobresalentes ás que, existindo perfeitas, possam inutilizar-se por qual-. 


ces de ferro fundido para abastecimento d'agua, a saber: derivantes, cruzetas, curvas e virolas, registros ow» 
r, vas na te 
da 
4 hd “apre 
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Serraria para construcções em geral: cantellas, columnas, caixas d'agua, claraboias, fogões e chaminés, portas de | Vi 


1? 


e Pe 


a x E 
* E' necessario ordem prévia do Ministerio da Fazenda sómente para o despacho livre de direitos dos objectos de que | 


tratam us alíneas Il e X e os $º 23, 26 e 32 das disposições preliminares da Tarifa, observando-se nos demais casos | 
o que do disposto no 8 2º do art. 3º do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, lhes fôr applicavel. y ii 
* Os inspectores das alfandegas teem competencia para deliberar sobre os despachos livres de direitos dos outros ob- 
jectos e mercadorias acima mencionados, cabendo-lhes exigir o cumprimento das formalidades do decreto n. 8.592, de 8 | 
de março de 1911 (art. 18). e à 
+ Os inspeciores tambem exigirão o cumprimento das mesmas formalidades do citado decreto n. 8.592, quanto á prova. 
da qualidade dos importadores, certificados profissionaes sobre a applicação, propriedade e fins dos objectos e mercadorias; 
nos casos de despachos para pagamento das taxas ad valorem de 4, 5 e8 º/, e com reducção de 90 "fo, facultando ás partes os. 
recursos legaes para n instancia superior. - E 
Nova — Regulamento approvado pelo decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911. o 
A concessão de despacho para a importação de armamento e material bellico pelos Estados dependerá de autoriza- 
ção prévia para a sua introducção. (Art, 3º, 2º parte.) ) h Ret 
Sejam quaes forem os termos das leis, decretos e dos contractos existentes na data do decreto n. 947 A, de 4 de no- 
vembro de 1890, e do presente regulamento, que estabeleçam ou autorizem isenção de direitos de importação ou de con- 
sumo e de expediente, taes isenções, em caso algum, poderão comprehender: ; 


- 


1º, os generos, mercadorias e objectos que tiverem similares na produceção nacional, em quantidade sufficiente para 


supprir as necessidades immediatas e constantes dos serviços e das obras favorecidas com isenção de direitos ; 


2º, as materias primas nas mesmas condições. (Art. 8º.) 


pr. 


O Ministro da Fazenda não permittirá, em caso algum, isenção de direitos para applicação ou emprego por mais de | 


um anno. (Art. 10). - 

As requisições de despacho livre feitas pelo Governo da União para artigos, objectos ou material destinados ao ser- 
viço público, subordinam-se aos preceitos do presente regulamento, com excepção da obrigação do laudo profissional ou 
certificado estabelecido no n. 2 do art. 6º. (Art. 12). : : 

Para o despacho livre, nos casos em que se faz mistér ordem prévia do Ministro da Fazenda, os interessados deverão 
requerer a essa autoridade directamente, na Capital Federal, e por intermedio das Delegacias Fiscaes, nos Estados, jun- 
tando á petição: ; Ê 


F 


1º, relação dos objectos a despachar, com designação de especies e quantidades, pesos e medidas ; da 


- a) essa relação será formulada em duas vias e em lingua vernacula, exceptuados os objectos que não tenham tradu- 
eção litteral technica ou nomenclatura convencional admittida correntemente no paiz, para os quaes é preferivel a conser-: 
vação da expressão estrangeira ; A, 
b) os objectos que não são tarifados por pesos e medidas e pagam nas alfandegas por unidade ou ad valorem indes 
- pendem desses caracteristicos ; ! 


= dd Ee 


E Le c) na organização dessa relação é admitida a impressão á machina de escrever em tinta uniforme e se 
EM or Eu na k: m espaços de 
- parcella a parcella maiores que os das entrelinhas regulares, sendo as quantidades, pesos ou medi 
Ota dos em algarismos e por extenso; , C q ES +) edidas dos objectos decla 
EE a bo a De er datada do Pot folha a folha, pelo engenheiro-fiscal que a certificar ; 
2º, certificado do engenheiro-fiscal junto á companhia ou empreza ou de quem o Ministr í - 
dos fiétues desiguarem, S p q o da Fazenda ou os delega 
Desse certificado deverá constar: 
- a) se o material relacionado tem os caracteristicos inherentes aos serviços ou obras em que se pretende applical-o ; 
Fo — b) se está pedido em quantidade relativa ao plano dos mesmos serviços ou obras ; s Rã , 
À E ” “e) se representa o conjunto preciso para o emprego ou applicação de um anno ; 
H 5 d) se contém artigos de stock ou sobresalentes indispensaveisa necessidades e incidentes occorrentes nos serviços e 
| obras; NE 
É 


- e) se tem similar na producção nacional e, no caso affirmativo, determinar quaes as fabricas productoras e sua pro- 
| ducção normal. e 
$1.º Independem de certificado os artigos de estructura e applicação, inconfundiveis e de facil distincção em confe- 
1] || rencia aduaneira, como sejam: os instrumentos de lavoura ; os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas e quaes- 
1 || «quer utensilios que utilizem como combustivel o alcool ; o vasilhame de vidro e de barro importados pelas emprezas de 
Hd | aguas naturaes medicinaes da Republica ; as folhas estampadas e outros de igual natureza, constantes das concessões de 
| isenção de direitos da Tarifa das Alfandegas e leis orçamentarias, quando não façam parte componente, integrante ou ac- 
. + cessoria do conjuncto de material ou de installação, em que venham simultaneamente incluidas com outros materiaes ou 


q machinismos sujeitos à formalidade do certificado profissional. 
1 $ 2.º O certificado será singular e acompanhará a primeira via da relação do material. 

A RE “5 3." Não serão reputados regulares os certificados emanados de profissionaes que tenham relações administrativas, 

| | direcção economica ou de qualquer modo jurisdieção ou dependencia junto aos concessionarios de isenção de direitos, sal- ; | 

= A go dos engenheiros-fiscaes que exerçam as suas funcções por designação official ou por força de disposição de lei. 

Eos (Art, 6º.) 

E As petições de isenção de direitos devem ser formuladas precisando o seu objectivo essencial e indicando o disposi- | 
É tivo em que se pretenda fundamentar o pedido, o local dos serviços e o fim a que é destinado o material, assim como se a 

he: "importação desse material é directamente feita ou por intermediario. (Art, 7º.) 


Para que o fuvor da isenção de direitos se estenda ao periodo de custeio dos serviços ou obras, é absolutamente ne- 
cessario que essa condição se ache expressamente declarada na lei ou decreto de concessão. 

e “ Sem essa condição, em caso algum poderá a isenção comprehender o referido periodo de custeio. (Art. 13 e seu 
paragrapho unico.) 

A contagem do prazo para validade das ordens de isenção de direitos, quer decorrentes da Tarifa das Alfandegas, 
quer das disposições contractuaes existentes ou de decretos especiaes, será feita por anno civil, a partir da data das mes- 
mas ordens. (Art. 16.) , ; 

As provas de identidade e de idoneidade dos particulares que pretenderem isenção de direitos derivadas de con- 
cessões de caracter geral, serão produzidas por attestação de autoridades ou de pessoas de distincção, portadoras de fé 
publica, a juizo do Ministro da Fazenda. (Art. its) k 

no Para fiscalização do destino das mercadorias favorecidas com isenção de direitos observar-se-á o que dispõe a Nova 
FW” | Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas nos seus arts, 437 a 443, 
a Ao empregado designado para fiscal desse serviço serão proporcionados todos os recursos necessarios. (Art. 20 e seu 
 paragrapho unico.) , ; j 
1 “ Nenhuma mercadoria poderá ser despachada nas Alfandegas, Mesas de Rendas ou outras Repartições Fiscaes, sem 
| que seja feito á bocca do cofre o pagamento em dinheiro dos respectivos direitos e taxas aduaneiras, cobrados de accôrdo 
—  «<omas disposições da Tarifa das Alfandegas. y É: ; da Po “ 
A todos aquelles que, por disposições posteriores á Tarifa, tenham direito á isenção ou á diminuição de direitos e 
| taxas aduaneiras nella consignadas, será restituida a quantia paga, ou differença paga à mais, desde que esse direito seja 
TA por elles provado perante o Ministerio da Fazenda por si ou por seus delegados, que poderá fazer ouvir préviamente o 
| 'rribunal de Contas. ; . : ? 
“As quantias assim provisoriamente recebidas daquelles que gosam de isenção, ou das differenças pagas pelos que 
gosam de favores aduaneiros serão escripturadas a titulo de deposito destinado à ser restituido. : 
O Governo regulamentará esta disposição, devendo prescrever as maiores facilidades e garantias paz a prompta e 
exacta restituição, podendo determinar que seja descontada uma quota pará retribuição do serviço funccional dos empre- 
— gados aduaneiros. ! e ; á ; y 
CT Nesse regulâmento serão exceptuados da exigencia do prévio pagamento integral os materiaes importados pelo Go- 
- verno Federal, pelos dos estados e municipios, pelas companhias ou emprezas que teem contractos com o Governo Federal 
Ni em que +e acha expressamente consignada a clausula da concessão de isenção de direitos; pelas casas de caridade e assis- 
k tencia gratuita; o carvão de ped a e o oleo de petroleo bruto, proprio e destinado exclusivamente para combustivel, 
| — o sul quando destinado ás xarqueadas (cujos direitos serão depositados apenas na proporção de 50 º%), assim como qual- 
quer outra mercadoria ou artigo que não pareça ao Governo poder supportar o onus aqui imposto e cuja importação elle 


julgue conveniente favorecer por esse modo. 


TT 


“Art. 5º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º, da lei n. 1.686, de 12 de agosto de 1907, 2º 
No cid TÁ VII III a lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, 8º n. IV da lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, 
IT 2º da lei n. 3.341, de 8 de outubro de 1917, e 4º, 5º, 7º, 9', 19 20, 23, 30, 87, 38, 43, 47 € 06 da lei n. 3.446, de 31 


bar de dezembro de 1917. 


e 86 do art. 2º, bem como os adubos naturaes ou artificiaes; os medicamentos reconhecidamente authenticos deno- 

y' minados arsenobenzol, etc. ; o papel destinado á impressão dos diarios officiaes dos Estados, etc. ; o material bruto 

a necessario á-construcção de navios, etc. ; os machinismos e apparelhos indispensaveis á installação de estabelecimentos 

E de frigorificos industriaes,etc.; os machinismos destinados á exploração etc., do carvão nacional,etc; o g o de toda a especie 
Pa destinado á criação e a engordar; as machinas proprias para torrar € moer café. etc.; as machinas tinadas ao preparo 
das fibras nacionaes e a fabricação de cordoalha ; os animaes destinados aos jardins zoologicos ; os materiaes destinados ao 


l 
| 
o: As mercadorias comprehendidas nas disposições dos SS 1º a'8º, 11 a 16, 18 a 20, 23, 25, 26, 81, 32 


£ , 


£e 


E abastecimento d'agua etc. ; os machinis e materiaes di stinados ao beneficiamento, ete. do carvão mineral, ete.; os 
n ablintéthios estin: o nO asd A o leos dies : o material desportivo eo oleo FERA para combustivel de 
] = machinas agricolas a que se referem os ns. III, VI, VII, IX, X, XIL, XIII, XV, XVI, XVII, XVIII, XIX. XX, XXI e. 
'. XXIII antecedentes, mo isenção de direitos de cor Nemo, gosam tambem da isenção do expediente de 10 “Jo. 
Ee “as Er EA eia de pedra” e o oleo de petroleo para comi ustivel, nos casos referidos no n. XIV pagam a taxa de 2 º/,. 
b de expediente. à a de Pta par cdi 
o OM es de 5 “Ja taxa de expediente sobre os mostruarios importados por viajantes commerciaes, ' k á 
Na expressão «livre de direitos» ou «livre de direitos aduaneiros», consignada em lei ou decreto especial 


e ou contracto, só se comprehendem os direitos de o rir consumo. . h ps 

“o ie ke A isenção do expediente dos generos livres de direitos de consumo só poderá ter logar si na lei ou de- 
go ereto especial ou contracto esse favor estiver consignado clara e expressamente, Ê 
E? Nora — Serão fiscalizadas pelo Governo a entrada e applicação do carvão de pedra e do oleo de petroleo . 
FA proprio para combustivel destinado exclusivamente á navegação, ás estradas de ferro'e ás industrias. Essa fiscalização será 


exercida, no Rio de Janeiro, por quem for designado pelo Ministerio da Fazenda e nos Estados, por quem fôr designado. 
pelo respectivo delegado fiscal, com approvação do mesmo Ministerio, observando-se nesse serviço o que dispõe o art. 20 
Ras do: decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911. (Circular n. 5, de 6 de fevereiro de 1912). 
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GENEROS PROHIBIDOS a 


Art, 6º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º do decreto n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905. 
— Iyinfine, da lein. 1.837, de 31 de dezembro de 1907 e 8º, alinea X, da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911 


Entre as mercadorias ennumeradas no art. 6º foram incluidas as seguintes: 
| Qualquer producto ou mercadoria com falsa indicação de procedencia nos termos do ajuste de Madrid, de 14 de 
abril de 1891, ratificado a 8 de outubro de 1896 e posto em execução pelo decreto n. 2380, do mesmo anno ;. 

"* “Todas as bebidas alcoolicas que contiverem mais do que traços de absintho ou quaesquer outras essencias nocivas. 

Foi o Governo autorizado a não admittir a despacho nas Alfandegas os cognacs, armagnaes, whiskys, rhums, 

genebras e outras bebidas alcoolicas que contigerem mais de cinco grammas de impurezas toxicas (etheres da serie 
graxa, furfurol, alcools superiores, etc.), de que trata o art. 11 da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, por mil gram- 
mas de alcool de 100 grãos, ou duas grammas e 50 centigrammas por mil grammas de alcool a 50 grãos. 


HI 
TECIDOS MIXTOS | 


Art. 12, SS 1º e 2º, das disposições preliminares da Tarifa, modificados pelo art. 1º, n. 1, in fine, da lei n. 2.035, de 
29 de dezembro de 1908 


$ 1º. Os tecidos nos quaes os fios da urdidura forem de seda e os da trama de outra materia ou vice-versa, pagarão 
os direitos estabelecidos para os tecidos aualogos e compostos unicamente de seda, com o abatimento de 50 “j,. " 

Se, porém, do lado da seda houver fios visiveis de outra materia, o abatimento será de 60 9. ts 

S 2º, Os tecidos mixtos, cujas trama e urdidura forem compostas de outras materias e que contiverem na trama ou 
na urdidura ou em ambas, apenas alguns fios ou pequena mescla de seda, pagarão os direitos segundo a materia mais tri- 
butada, com o augmento de 30 º/,. 


ses IV 

k 

e, * DISPOSIÇÕES DIVERSAS 

E Arts. 49, x parte, 51, paragrapho unico, e 52 das disposições preliminares da Tarifa, modificados pelos arts. 4º 

À da lei n. 813, de 25 de dezembro de 1901, e 8º da lei n. 1.837, de 31 de dezembro de 1907, lei n. 1.108, 

L l de 21 de novembro de 1903, arts. 39 da lein. 2,524, de 81 de dezembro de 1911, 60 da lein. 2.841, de 31 de 

4 dezembro de 1913, 1º, n. 67, da lei n. 3.213, de 31 de dezembro de 1916, e 2º, alinea III, 31 32, 33, 34, 39, 66, 67 

pa e 68 da lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917. FURs 

ah E” tolerada a importação de vinhos nos quaes a quantidade de «anhydrico sulfuroso» total, livre ou combinado, * 

A não exceder por litro a 0,200 (duzentas milligrammas), ficando o Governo autorizado a elevar esta tolerancia até 0,850. q 

* LR E' obrigatoria a remessa ao Laboratorio Nacional de Analyses de todas as bebidas e generos alimentícios importa- 

ot dos pela Alfandega da Capital Federal. p 

E Do imposto de importação sobre quaesquer mercadorias, se cobrarão 55 º/, em ouro e 45 “l, em papel. 

A taxa de expediente a que estão sujeitos os generos livres será paga nas mesmas especies que os direitos de impor- 

o tação para consumo e incidirá nas mesmas penalidades nos casos de differença verificada na respectiva conferencia. 

Er Is. 

4 h 

= Não será permittido nas Alfandegas e Mesas de Rendas o despacho de mercadorias importadas para O consu- 
N |, mo do Brasil sem que os seus donos ou consignatarios apresentem a primeira via da factura consular, salvo se re- 

quererem rn de um termo de responsabilidade pela apresentação desse documento, dentro do prazo de 90 dias; 

“a ficando, assim derogâdo o n. 1 do art. 23 do decreto n. 1.103, de 21 de novembro de 1903, 

) he . ) , E 

: 

nd “ 


= ud + e 
E . id. 


a q! erad, U a de termos de responsabilidade, que 
onstarão, á vista da primeira via da nota de despacho, depois de paga, a importancia total, 


ra via da nota, a que deverá ficar pregado ou collado o requerimento, o empregado incum- 

igad melha: «Assignou termo de responsabilidade, nesta data, sob n... 

a via da factura consular». Essa declaração poderá ser feita por meio de carimbo e será assi- 

lidade pessoul do empregado de sahida, apurada em qualquer tempo e punida com a sus- 

tres | e perda dos respectivos vencimentos, nenhuma mercadoria será desembaraçada sem que da nota de 
nste o cumprimento do disposto acima. 

oo prazo de 90 dias que poderá ser prorogado por mais 45 dias improrogaveis, o empregado encarregado 

de termos de responsabilidade é obrigado a fazer communicação desse facto ao inspector da Alfandega, que su- 
nercadoria a direitos em dobro. a 

issa multa deverá ser paga dentro de 48 horas, procedendo-se á sua cobrança executivamente, se não fôr effectuado 

ento dentro daquelle prazo. avg 

ffectuada a cobrança da multa, amigavel ou executivamente, será a respectiva importancia escripturada em 

ita SR a immediatamente baixa no termo de responsabilidade, com declaração de haver sido co- 
multa. À ; 

“Apresentada a factura consular, dentro do prazo de 90 dias, será logo dada baixa no termo respectivo, inde- 
te de petição, mas por meio de despacho do inspector da Alfandega, ua propria factura, dizendo: «Dê-se baixa no 

de responsabilidade». | 

Na factura o empregado respectivo declarará: «Dei baixa no termo de responsabilidade n...», datando e assignando. 

 probibido incluir numa só factura consular, sob pena de multa de 2008 ao respectivo consul, volumes 

adorias a granel de diversas marcas ou compondo diversas partidas, só se podendo considerar uma e à 

| partida quando todos os volumes ou mercadorias tenham a mesma marca e o mesmo destinatario. Os volumes 

ndo uma partida serão numerados em uma numeração sempre seguida. 

consules remetterão directamente ás alfandegas uma quarta via das facturas consulares, 

Nenhuma factura poderá ser apresentada para authenticação depois da partida para o Brasil do navio que 

transportar a respectiva mercadoria e, se o fôr, não poderá ser acceita para isentar o importador da penalidade 
o EA ta de factura. 


Th “consules authenticarão a factura assignando-a. e sr DA À 

“que constitue base para a imposição das multas estabelecidas no decreto n. 1.103, de 21 de novembro 
é a divergencia entre a mercadoria facturada e a verificada no volume no acto da conferencia, 

TA — A multa só é applicavel quando da divergencia resulte ter a parte de pagar accrescimo de direitos. (Cir- 
6, de 19 de maio de 1917). 

obrigatoria a declaração, na factura consular, do paiz onde foram compradas as mercadorias para a ex- 
ara o Brasil, independente de declaração do paiz de origem. 

actual modelo de factura consular será substituido pelo modelo seguinte: 


'— FACIURA CONSULAR BRASILEIRA Porto de destino da mercadoria.........com opção para... .......... 

"o TRT : Porto de destino da mercadoria... ......em transito para............ 
Consulado Geralem............ DRI Valor total da factura, inclusive frete e despezas approximadas...(1) | 
, = Frete e despezas approzimadas.....cosenivnsasorescosio nm ao ED so ST) 
E Declaração. Agio da moeda do paizide procedencia.. qaass ocaso crugoovosntano o nlio E 
| AS | 

“ Declaramos solemnemente que somos exportadores ou carrega- ; x 
ee aai  ionadas nesta factura e contidas nos... Observações do consul 
indicados, a qual é exacta e verdadeira a todos os effeitos, - à e 


| | 
as mercadorias destinadas ao porto RR RES Rea ni ARS do | 
e consignadas aos Srs.....c.ccrenere ro edCr rare cerercrnncaneo 

dona ME o dee csa arms nora de TD Visto.. .. Consulado..........dos E. U. do Brasil. 
É RAR a cu mes dados -zagênte do exportador. 


Yome e nacionalidade do navio a vela........recemessereserereeores Pagou, 
fome e nacionalidade-do navio a Vapor... ...esuseceneaneeeereerero hAsSienado). ico s a era 
rto de embarque da mercadoria. .....«ecueresecreneeneeereneeees 

rto de destino da mercadoria .......scecermeenceecenerensenecanto 


rena aaa o nen en e nn e an ae na Un aa o es e sn asa nn ne sa ss asas as 


pan up usb dna so vn DC om nigo 00 cuia in nENTOS at 


(x) Moeda do paiz de exportação. [ 


“FACTURA é 


(*) Peso em kKilogrammas 


Pale atas Paiz onde foi = 


gem de cada 
mercadoria 


a Especificação completa de cada mercadoria 
com à denominação commercial, sua applicação 


ou materia de que é feita inercadoria 


Valor de cada 
mercadoria em £ 
esterlinas, exclusive 
frete e despezas 


Bruto da 
mercadoria 
mercadoria 


Liquido da 
Outras unidades da 
tarifa 


(*) Para uso da Directoria de Est-tistica Commercial. 


» 


« 


REZA i na 
Le dá 


| 7 " É cena | 4 E A | i ig ú 

Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tarifa 
= á R ! Suba . e dd 1 a ç é ê pai 

; A Arts. 1º, n. 1 da lei n. 2.524, de 81 de dezembro de 1911, 1, n. 1 da lei 2.719, de 81 de dezembro de 1912, 2º da lei 


— n. 2.785, de 18 de junho de 1918, lein. 3.058, de 29 de dezembro de 1915, e arts. 12, 22, 85 e 52 da lei mn; 3.446, 
á de 31 de dezembro de 1917. E AR O a | 


» -- Borato de soda ou borax crystallizado ou em pó, quando importado como materia prima para industria, 
paga 150 réis por kilogramma, sendo a razão 50%. 1 

pap Oxydo de cobalto paga por kilogramma, 38, sendo a razão 25 %, tambem quando importado como materia 
prima para industria. im qa 
! j Pagam 4% do respectivo valor commercial : ; 

Os objectos que se destinam á installação definitiva dos laboratorios e gabinetes da Faculdade de Medi- 
cina de Bello Horizonte. EA , : 
Pagam 5 % ad valorem, que será o da factura para Os de ns. Ta II: 

I. O material escolar para escolas publicas primarias e gratuitas, importado pelos Governos dos 

sá Estados, do Districto Federal e dos Municipios. ; : 
l II. O material destinado á construcção da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
II. Os artigos directamente importados pela Associação Brazileira de Escoteiros de S. Paulo e outras 
Er congeneres, uma vez que esses artigos tenham marcas indestructiveis que os tornem absolutamente inadequados 
a qualquer outro emprego. : Ro 
Ee IV. Os materiaes e machinismos para usinas e moinhos para preparo, beneficiamento, transformação 
Í e conservação do trigo, cereaes e outros productos agricolas destinados à alimentação. 
EE, , Pagam 8 % ad valorem os seguintes artigos : : 
Po [. Apparelhos destinados ao fabrico de lacticinios e vasilhame de vidro e de barro, bem como os 
+ envolueros e recipientes de aluminio, destinados aos mesmos lacticinios de producção nacional, as folhas estam- 
| padas e accessorios para os mesmos e para à fabricação de latas para manteiga, banha, toucinho, doces e con- 
= servas, sempre que taes artigos forem importados para si pelos fabricantes destes productos; finalmente as 
proprias folhas simples quando importadas pelas lithographias nacionaes e destinadas a supprir as fabricas 
de banha, manteiga, etc. mas sómente na medida do effectivo supprimento ás mesmas fabricas. | 
sa Il. O material importado para as obras de construcção de qualquer templo, seja qual fôr o culto a 
a que se destine e exceptuado apenas o material que fôr «considerado obra de arte, o qual será despachado livre 
- de quaesquer direitos. é + 
h, II. Os apparelhos e accessorios destinados exelusivamente ás applicações industriaes do alcool como. 
| » — força, luz e aquecimento. 
Iv. O material destinado á primeira installação publica de luz, força (exeluido o destinado ás instal- 
DE lações particulares), viação urbana, e bem assim o destinado a calçamentos, incluidos os britadotes, rolos e 
: compressores para macadamização e motores respectivos, à incineração de lixo, ao melhoramento e conser- 
vação de barras de portos, á praticagem de portos, á desobstrucção de baixios e canaes, o destinado ás es- 
tradas de ferro, viação electrica e pontes, aos tubos de ferro galvanizado e corrugado para boeiros de estradas 
Í de rodagem, aos laboratorios de analyses, ás colonias correccionaes e ás prisões com trabalho, assim como o 
y destinado ao saneamento e embellezamento das cidades. 
Esses materiaes só ficarão sujeitos á taxa de 8 % aqui estabelecida, quando importados para serem 
h applicados pelos governos dos Estados, dos municipios, ou do Districto Federal em obras suas, feitas por admi- 
nistração directa ou por contracto ; á concessão do favor aduaneiro precederá requisição desses governos. 
” Para o material de saneamento será o commercial ou de factura o valor sobre o qual incide a taxa. 
“V. O material fluctuante para o serviço de navegação dos rios e lagõas da Republica e as peças 
metallicas importadas para a construcção de navios e vapores em estaleiros nacionaes. 

VI. O material importado pela Associação Commercial de Pernambuco para a construcção do seu novo 
predio á Avenida Central na cidade do Recife. 

VII. Os machinismos e pertences de primeira installação importados por individuos ou emprezas que 
se proponham desenvolver as applicações do algodão e de fibras animaes e vegetaes no fabrico de linha de car- 
retel e retrozes ou a utilizar os mesmos productos e os do côco babassú em industrias ainda não exploradas 
ou sem congenere no paiz e para as industrias de oleos vegetaes e mineraes extrahidos de productos nacionaes, 

VIII. Os electrodos e as chapas de ferro estanhadas chumbadas, zincadas, galvanizadas ou pretas, que 
se destinam ao fabrico dos tambores para o acondicionamento do carbureto de calcio de producção nacional. 

IX. As folhas estampadas, vasilhames de vidro, louça e barris destinados á fabricação de conservas 
de peixe e de marisco, importados directamente pelas respectivas fabricas, equiparados a este dispositivo os de 
ns. 4 e 5, alinea III do $ 4º, do art. 4º do decreto n. 8.592, de 8 de Março-de 1911. 

: X. O material importado para installação de fabricas de cimento. | 
XI. Os artigos destinados á apicultura quando importados directamente pelos agricultores ou syndi- 


catos agricolas. , y a 
XII. Os saccos de papel impermeavel destinados ao acondicionamento de assucar e outros productos 


agricolas. À 
XII. As machinas destinadas ao beneficiamento do côco da palmeira conhecida por babassú (arbiguia 
maestimana) e outras do mesmo genero, importadas quer pelos governos dos Estados, quer por particulares. 


W 
Arts. 2º, alinea II, da lei n. 2.624, de 31 de dezembro de 1911, e 17 da lei n. 8.446, de 31 de dezembro de 1917 


Os seguintes artigos quando importados pelos agricultores, syndicatos agricolas, companhias de nave- 
gação « estradas de ferro, por emprezas ou fabricas que tenham por fim a manufactura de productos de faianças, 
grés finos e porcellana, ou de tijolos vitrificados para calçamento, nos termos e com as cautelas estabelecidas no 
decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, pagam as taxas em seguida mencionadas : 


' £ 
E 
+ Id — 


quer objectos de couro para bombas e para 

RREEVIOOS de DAVIOSA cs qu ce nine e CRER 6 

91. (1º parte) Azeites e oleos de egua, potra 
" baleia, lobo, ou de qualquer outro animal 


o É RE o 
Art. 424. Alcatrão e pixe de alcatrã 
CO Art. 424. Alcatrão e pixe « RO= DE sto vo BRR E 
PE a Art. 160. Oleo de linhaca impuro ou corado.......... 
“ei Art 161. Oleos de petroleo escuro, negro ou corado, 
CS puro ou misturado com oleos vegetaes e de 


i intas a agua e à oleo proprias para pintura 
E Dido casas e navios. ......c.ces io RR SOS 


— lhantes de poleiro... .....esii eco AR 


MARIDO cesso SM A saca co 2 aÃ po 
474. Lonas e meias lonas proprias para velas 
TES De te Miolo o PD RPE 1 SD 
HTRs a ENADOSS QUNÉIOS “O APATAS. uma crus rop sia as 
508. Feltro para calafetar navios.........,..... 
Bai. Erapos, ourelos e aparas............cevo. Ei 
947. Amarras, cabos, estaes e outras corda 

“Simples ou alcatroadas, em pecas, retalhos 
RN RI Soares dc laio mato ater o oca aa 
= DOS. Jonas e meias lonas... czcscove cenarios 
fo D5D= Mangueidas  .......viva. RANRERE a RAS 
Pt.! 566. "Trapos, ourelos e aparas......ccercenuesase 


Ar BT. Amiantho ou asbesto : 


em pannos, fitas, gacnetas e arruellas com ou 
— sem arame e com ou sem composição de 
borracha ou talco........ E BA 

“com ou sem composição de borracha e com ou 
j sem arame e em pasta com pintura de outra 
AGIA aero = ist l a jejço Sofa o TRAS RA e... 
em pó, com mistura ou composição para fabricar 
" massa para cobrir caldeiras, tunos e usos se- 
LE MES, es ade stat «ano (o 0 ooo EPMD 
“ “em massa pata lubrificação de machinas...... 

em tinta de qualquer modo preparada..... Et 


em peças para construceção de casas e armazens.. 
em peças de barro refractario não classificadas 
“de qualquer modo ou feitio, proprias para 
construcção de estufas e fornos de grande re- 
verbéro, destinadas a fundir metaes, arêa 
“e outros mineraes......cccexecercrrcasessco 


* telhas: : 

- de qualquer forma ou feitio, inclusive os ven- 
“tiladores e capotes, de barro simples... :.. 
de barro vidrado. ......... RE ste ep «A 


tijolos: |. ; 
de alvenaria compactos. .........recceceas 
CONS MUDO = ano ssparn ms - cê 


* de ladrilho : 

ELE. cc «sdeligado o niaia nd 0 elesagaro so é «0 0 AMA 
vidrados (azulejos) ......ereccunererencento 
calcinado e de grés impermeavel......eveere 
de fornalha ou. refractarios. ......creceeero 


“e preparados para lubrificação de machinas. 


Sieduo gtmisam 


“ray 


vv vv y 


vv y 


vv y 


vv y y 
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$186  Kilogr. 


$500 > 
8048 >» 
80140 » 
$032 » 
$007 >» 
$030 » 


S080 - >» 
$290 Duzia 
20 % Advalor. 


“5080 Kilogr. 
8048 Metro 
s088 Kilogr. 


$160 » 
$160 » 
$160 >» o À 
$010 >: ' 
8027 » 
8010 » j 
8075 >» odr 
$192 » ! 
8192 » 
$010 » É 
$150 » | 
$100 » k 
] 

$010 » 
$080 >» 
$025 » ] 
8007  Kilogr. | 
8 % Advalor. 

158070 Cento 

12$040 » 

48000 Milheiro 

88000 » 

28000 » 
$136 Metro 2 É 
$400 >» F 
$800 » 


28000 Milheiro 


Art. 


Art, 


Art. 


Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 


Art. 
Art. 


O assucar de qualquer qualidade, 
«que seja originario de paizes que 

— Esses paizes, conforme 
“são os seguintes: Allemanha, Austria-Hungria, Belgica, França, 
Suissa, Luxemburgo e Perú. , 


756. 


757. 


983. 
995. 


1033. 
1056. 


1 


Talco em gacheta coberto de 
ou bc, so codes feia SO 


Chumbo em canos para aqueductos, gaz 

e semelhant Decuvaes o o «neisi o snvevonáco >» 
Estanho em canos para alambique...... Ss >» 
Amarras e amarre s' e te . Ds. ..... polo siep doa >». 
Chapas de ferro para cobrir casas e ruberoid. » 


... ue EQ , > 
. med - > 
X kilo- 
'grammas por metro corrente........ games » 
e para- 


Tubos : 


galvanizados ou simples, para agua, gaz, cal- 
deiras e semelhantes, rectos ou curvos com 
ou sem luvas... .....c.. E co a NÃo seção coqÃivo '» >» 
esmaltados 


coviscss cc... Descon caso rc nan sa >» 


- Peças de ferro para edificação de casas e ar- 


mazens, ou para construeção de barcos, 


semelhantes, armadas ou desarmadas..... ! > 
Carros e outros vehiculos de condueção de 

pessoas ou de generos e suas pertenças, 

proprias para estradas de ferro........... > 
Barquinhas de metal para navios.......... Ê » 
Manometros .............+ meeneraeresno RES » 
Objectos e apparelhos physicos e apropriados 

a installações electricas de transmissão de 
força e luz......cecesseprprosoo e a > 
Balanças. do dare para pesagem de café, 

cereaes, gado, etc. ...... Br PSA MST De >» 
Correias para machinas de algodão, linho, lã 

ou borracha............ gestos a RP >» 
Gachetas para machinas............ ES PA >» 
Lanternas para navios e locomotivas, de metal 


branco ou amarello....... A NENE SAS APR > 


III 


Decreto n. 6.905, de 27 de março de 1908 


8 % Ad valor. 


| 8% Ad valor, 


$200  Kilogr. 
8160 Fri 


classificado na 8º parte do art. 122 da Tarifa paga a taxa de $400 por kilogr. desde 
não premiarem directa ou indirectamente a producção ou exportação desse prod 
declara a Ordem do Thesouro n. 98, de janeiro de 1908, 4 Alfandega do Rio de Janeiro, 
Grã-Bretanha, Hespánha, Italia, Paizes-Baixos, Suecia, 


bei b A [EPJCRT > 
S. 953, de 29 de Dezembro de 1902, r144, de 30 de Dezembro de 1903, 1313, de 30 de Dezembro de 1 d 

05; 1616, de 30 de Dez dgbro de 1906, 1837, de 31 de Dezembro de 1907, 2035, de 29 de Dezembro Da ga add de en gr a 
909, 2321, de 30 de. ezembro de r91o, 2524, de 31 de Dezembro de rgrr, 2719, de 3r de Dezembro de rgr2, 2841, de 31 de De- 


31 de Dezembro de 1917.) 
; E ss x. qr 


I Taras 
* Mercadorias | Unidade | Direitos Razão 
» : 5 : Aba- 
: es ' Qualidade dos envoltorios Flan, 
«e R a ro 
q CLASSE 4º 
" Animaes vivos e dissecados 
fa É: 1 BR O PIA CGLLL ro s in  je vi a a HP 0 TS adrete gia Um o$000 of 
'Animaes vivos, gado. + “Ur ) 3 IS do 
e VA asi gado, muar e cavallar.....ces..- DE aao efe » 6o8coo 20 
É CLASSE 4º 
Carnes, peixes, materias oleosas e outros productos 
animaes 
: , hd - b 
ou unto de porco, derretido ou preparado.............0....| Kilog. 8255 GD DS EM DETTISS qm e» Pp ali da 20 9 
+ hd « 
e, vegetole, cotolene e semelhantes e, bem assim, os prepa- 
s de sebo em mistura com outras substancias oleosas, vege- Em eos pipa bal- 
- taes ou animaes, destinados á alimentação publica como substi- es e ee torios 
RE os da banlaide poxcnido..csas en cnaecaserrencelocorrrataseos » 8500 so semelhantes........ | Bruto 
' P X y l = . « E 
dd de carneiro frigorificado....... cv... E Serie ás >» | Sa00 30 “| | Em barris ou celhas... 30 9a 
GRI Dedo , EIMCATHAS sq 5's ao :p io 10 9a 
[ secca (XATQUE) Des so amam inato ROS csato o ao ja AR cd $170 20 | ) Em latas ou capas....| Bruto 
Pés is (ETbE Sonia re rio AR atas melo » 18500 so | ) Em vasilhas de barro..| 40 % 
tola: ceado E) Em barris....... ae a é 30 a 
cê : ) , ( Em latas, frascos ou en- 
e (de margarina e substitutos....... ar o/a a ue. » 38500 so voltorios semelhantes! Bruto 
62 |Peixes não classifica- ; 
dos. mariscos, 08- Chacalhão........... Qt: ER ec a » Sost | 20 %|A mesma deste artigo da 
“tras ou outros mo- j Tarifa. 
Legumes, farinaceos e cereaes 
(Arroz com casca, pilado ou sem casca......ceeeeemos Carste nina vo) RIDE $r160 15 Jo 


o barricas ou caixas. 12 % 


» So40 25 %|) Em saccos.... cc...» »-| Bruto 


“- 97 |Farinhas, feculas e (de trigo (amido)..... ON Pr RES o >» 8030 20 9jy A mesma deste artigo 
o, pós nutritivos... E fã: DES RIA SEO - caes ou mamae pias sá » 8400 30 %h|) da Tarifa. 
E CLASSE 8º 
lantas,. folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, 
ler forragens e outras especiarias 
|Bagas, grãos, favas,) . j 
is, cardos, se- Lã linho ou linhaça (semente)..............| Kilog. 8020 ro %|A mesma deste artigo da 


Tarifa. 


mentes, etc., etc.. 
; ESTO ) E barricas ou caixas. 15 o 


Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes.........cecereemesees » $So80 15 % 


j Em jacás ou canastras. 5 Ya 
” . Em barricas ou caixas. 15 Ya 
ebolas ou cebolinhos, soltas, em resteas ou em maunças e em Em canastras ou cestas 5 Na 
DROLHOS E am neto cio «jato so a iate am 00 sju) no 00 m 8/0 0,0 0/0 2a é Rades jo » $300 so %| + Em frascos, latas ou 
posa : e . envoltorios semelhan- 
Feno, alfafa, palha de avea e quaesquer outras forragens, verdes ou tos CO eim nd or o x | RENAIS 
ISEECAS lo/o o jaija alo aioja into o 0/n/ m/v 0/0) s/d ooo 0 s/n [0/0 0 0/0 elo] m o Mia 8 0 Da 0d mp e 0 00 0 » 8oso 20 a Em fardOS cenas coco sssies Bruto 
Folhas, flores, etc.. de lupulo ou luparo.........ceceeeseeeesereneo » $iso 15 %|A mesma do artigo bagas, 


grãos, favas. 
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Mercadorias 


CLASSE 9º 


| Sumos e succos oinilioao bebidas alcoolicas e fermen- 
tadas e outros liquidos 


123 [Manteiga de LOCO, ustvi Rg ae Ros» nm 
A] 


| communs..... a 


Sin nte fla a ja! 85 « RR asa 


em barril... ....... 
em garrafas....... 


cc Bebidas eniaas - preta marca Guiness, em barribhE srs c-..| 
de fabricação in-| | 
gleza, e Stout, de 
fabricação dos” Es- 

- tados Unidos da 
America do Norte. lem garrafas....... 


Catto, curtim, quebracho ou qualquer outro extracto vegetal, secco, 
molle ou liquido, contendo e destinadne ao cortume de 
DONOS OT CONTOS; ist qa im Malice 1h Dio ea 0 Sina em 28 URRR E o 6 ta 


134 Succo de iva não feripontadi scr As ss spa pa sera + CRER o 


CLASSE 40* 


Materias ou substancias de perfumaria, esco 258 
pintura e outros usos 


139 | Azul ultramar composto, preparado em tabletes, bolas, etc......... 
grossos para carpinteiro... ...... «cce» 

153 |Lapis................ 4 para desenho ou para escrever....ccrumeoes 
PRN DISCITA É dos quan so 55 eViREnE Un as 

159 |Ocres (oxydos de ferro naturaes), almagre, amarello e roxo-terra... 
: eo REAR RAS 1 

gazolina de qualquer densidade. .... Ee 
nd ue ja OU “de petroleo impuro, claro, para combustão 
K | iutecha de imotores.... ic cossaiêsas ass. 

Ie Ide ESCUrO: Guia ia cia sto 07» 6.0 ci NRDP ia 0 > 

qós |Perlnmpcias, lança-perfime:.....scssceess cascas eso srdimicesc sr 
173 | Tintas a oleo, misturadas com resina, para pintura de casas....... 

CLASSE 41º R 
Productos chimicos, drogas e especialidades 
pharmaceuticas 

176 |Acetona ou espirito pyro-acetico........ccsessescesacerenere cocos 
de aluminio. .....eceseeseerera SAGAS RE 

177 |Acetatos ou pyro-le- | de cal ................ ey EA 
nhitos. de chumbo crystallizado ou liquido. EB sea, 

de cobre crystallizado ou em pó............ 

de ferro..... Eua DR je o jo uia o [ONDA O o e é 

RCOMED. =. cr; ais ou crystallizavel.... 
diluído ou liquido ......... 

carbonico liquefeito, em frasquinhos de aço 

178 | Ácidos... secnrecsoo para uso de syphões Sparklets e seme- 
: MBATILOS «1 ejotno esa visi efe e 2.2 AR Cao 
pyro-lenhoso, pyro-acetico ou vinagre de 

IDAGEITA. 5500 a emp 02 nd sismo e RR oO 

182 | Alcaloides e seus saes — quinina..........ccceeecscesmmenseros 
183 Alcools. .... va a...) AMYlicO ou oleo de batatas. . «.. cosas sais = e : 


tmethylico ou espirito de madeira .......... 


| Unidade 


Kilog. 


www 


ww 


Direitos 


28400 


18200 
18500 


$750 


18500 


8900 
$600 . 


8700 
18000 
8500 


- Razão | 


25 “lo Em saquinhos, pacotes e 


40 o 
( 


6o o A mesma dos acetatos. 
60. dal Em Jatas. .: » celas rea 


so % A mesma dos acetatos. 


Qualidade dos envoltorios E 
5º *lo|A mesma deste artigo da 
Tarifa. 
60 o | À 
66 %o| | Em cascos de madeira .| 20 
6o o 
Em garrafas e quaes-| 
quer outras vasi-| . : 
60 o lhas ....,...0..+»+| Bruto 
25 “lo|A mesma do artigo gom- 
mas, etc. . x 
50 o — Liquido: 


caixinhas de papelão.| Bruto 


Em caixas ou caixinhas 
l de papelão ou de 
madeira, ou envol- 
torios semelhantes 

Em barricas ou caixas. 
Y Em latas......cesvcsvej 


A mesma destes artigos 
da Tarifa, 


A mesma dos acetatos. 


A mesma deste artigo 
da Tarifa. , 


Fa mesma dos acetatos. 


Em caixinhas de papelão. Bruto: 


A mesma dos acetatos. 


Unidade 


arsenito RO RE ERES D MO atas ris acptapuito «| Kilog. 
a Maes msi sess DEAR oe A Rota Rear boato » ei » 
> 
>» 
» 
a “ sk 
te cc pa sem côr ou corado...........e.ees > 
: vegetal ou de madeira (oleo creosotado).... >» 


sinfe , formol ou formaldeyde..........ccce eee » 
» ta e E trios especificados... ..ee.rsenmeeenerenoe 


e. 


AD pagará a taxa acima, desde que, pela analyse 
ass ser unicamente desinfectante. 


Bi gia ER ss > 


E Ce beta iso ooo Data e Ra o a So e a PafAo a aa 


tão de RR ind ou seccante branco.........sececersere 


“sem outra base, e potgesão (pe- 

dra hume), e ammonia, crys- 

tallizados ou em pó........ » 

e potassio, pedra hume ou alu- : 
-men calcinado.........c...e > 

NEROUILAS DASES» » +stusar vago e o cu » 


| de alumi- 
nio oua-. 
“ lumina.. 


1 PR sêm outra base, e potassio, e 
“de chromo. + | ammonia, crystallizados ou 
Vas em pO..c..c.ccccersesesess Kilog. 
Ro Dos pia a Gram. 
+ 
RA ada H e os congeneres do mesmo grupo........ Kilog. 
| sulfanilico e sulfonicos congeneres.......... » 
» 
» 
» 
» 
» 
RR seo >» 
t Rd . r 
henol.....esseneresnensereoreecerrecerencancanseennanes » 
DIGHESMRDe, as. inr2inos Enio io a.0 aim a oia ne id 20 » 
ato de ammoniaco, nitronaphtalina trinitrotoluol.. .. ...... » 
“CLASSE 42º 
pes h 
; Madeira 
RE de: pinho........cocecerrco-cse) Metro 
aa “em toros.. 4 de choupo, asp, alamo e outras| cubico 
Bi “*) madeiras brancas proprias 
, para o fabrico de phosphoros. >» 
em taboados, pranchões ou couçoeiras de 
[o pinho.......cuceserececerennereereaneo >». 
Vem RR = estragar os > 


braile dáreo, lanchas e mais embarcações que. ar- 
- e 200 toneladas. pagarão os direitos acima, quando 
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Direitos 


28000 
Ad. val. 


$600 


18500 


$400 


208000 


Razão 


so 


20 
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Taras : 


Aba- 


Qualidade dos envoltorios Ava 


A mesma dos acetatos. 
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A mesma dos acetatos. ; 
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t 
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394. Saltos nús para calçado...» Roso Saia vg e cabo ee dono é eta op» 

NOTA — Os saltos que vierem revestidos de celluloide, couro ou 
outra qualquer materia pagarão mais 20 %. 7 

NOTA 42º — A s* parte, substitua-se por: As peças de mobilia 
avulsas, desarmadas, que não puderem na occasião do despacho for- 
Imar o movel completo pagarão por kilogramma 38600, sendo de ma- 
Ideira ordinaria, razão so %, e 98300, sendo de madeira fina, ra- 
zão 60 %. 5 y 
CLASSE 14º " 


Palha, esparto, cairo, pita, piassava, paina e outras 
; materias filamentosas 


Falhas de centeio, avêa e outras plantas para capas ou envoltorios 


sd | de garrafas ou garrafões e embalagens diversas....... E ER dis» 
411 |Sizal (fio) proprio para ceifadeira-atadeira. ......ceseesersensenteo 
CLASSE 45º 
Algodão 


Em tecidos e obras 
até om,20 de comprimento no pé. 

curtas .... 4 de mais de om,2>2 de comprimen- 

Meias de qualquer qua- TODO PÓS so aa po m amina 
lidade. . í 
até om,20 de comprimento no pé. 

compridas. 4 de mais de om,20 de comprimen- 
. to NO PÉ... ccc e. semaemsacto 


CLASSE 48º 
Seda 
Em tecidos e obras 


outra materia e frocos com ou sem arame........... Ee OR 


NOTA — As fitas de tecido mixto de seda e algodão até so % 
deste ultimo producto pagarão so o menos do que os tecidos de seda 
pura. 
587 Forros, lados e tiras ponteadas ou não para chapéos — os direitos 
das tecidos respectivos. 


NOTA — A seda vegetal e cellulosica, que o Laboratorio Nacional de 
Analyses designa sob a denominação de seda artificial, deve ser 
assemelhada á seda animal, para ficar sujeita ás taxas da pre- 
sente classe. 


CLASSE 49º 


Papel e suas applicações 


proprias para estudos de anatomia, botanica 

604 |Estampas, desenhos e e outras sciencias ; de instrumentos e ma- 
photographias. chinas ou modelos para artes e ofícios, 
encadernados, brochados em papel ou em 

avulsos covossass eta ana sas sensu. 


Retratos a crayon, aquarella, oleo, photographicos, carvão,etc.... 


606 |Livros impressos ou de leitura, jornaes, periodicosje revistas, bro- 
chados, encadernados com capa de papelão, etc.........csvesess 


608 |Mappas ou cartas geographicas, hydrographicas e semelhantes, en- 
cadernadas, brochadas'ou avuÍsSAS.. > cer cor ese sencavmsa ossos 


609 |Musieas brochadas, encadernadas ou avulsas... ..ezexceszeruesans 


de qualquer tecido de seda pura, ou de seda com qualquer , 


“Unidade Direitos 


— Ad val. 


Dz. pares 18400 


Kilog. 


$200 

» Bo40 

Dz. pares 38200 
» 68000 

>» 6$800 

» 148000 
Kilog. 308000 
Kilog. &rso 
Um 118200 
Kilog. Brso 
>» $iso 

>» 8iso 


| Taras 


“Razão |— —— — 


Qualidade dos envoltorios | mbato 


25 


5o oo 


Em barricas ou caixas. 


toríos semelhantes.. 


15 Y%o/Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
torios semelhantes, in- 
clusive os carreteis... 


60 “j |Excluidas as caixas e cai-|. 
xinhas de papelão... 


15 %|Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
torios semelhantes. .. 


] + 


“ 


— A? nota 72 accrescente-se: Os catalogos, prospectos, | 
S, cartões de qualquer qualidade, destinados unicamente a tor- 
S os productos industriaes ficam sujeitos, no caso de 
ampas, à metade da taxa do art. 604, segunda parte, e 
spectiva nota. fa j a. 
E Des La branco ou de cores—doura- 
6d do nas beiras, marcado, 
qe | -Tiscadopara escripturação 
para escrever mercantil ou contabilida- 
ouparadese-] de, pautado, tarjado ou 
“nho, de qual- com cercaduras, pinturas, 
quer qualida-) estampas, relevos ou mo- 


TA sf: Ca 4 pe 
a Ms “5 a ED SE = É 
o pa) E Mercadorias Unidade 


de..........] nogrammas............. Kilog. 


Direitos 


Razão 


50 o 


Taras 


——e 


Qualidade dos envoltorios 
t 


ba- 
timento 


| para impressão ou typographia, branco, liso, 
| | assetinado e de qualquer outra qualidade. » 
| simples ou commum para jornaes, pesando no 
li maximo 65 grs. por metro quadrado, cou- 
“| ché e semelhantes para impressão de jor- 
naes illustrados, destinados a emprezas 
HORnAliSÉICAS soe esc ae sei Et 


| ordinario escuro, para enibrulho, “aspero dos 
| dous lados, de qualquer qualidade....... 


É à . EE Ea 
“de descarga em bobinas para proteger a im- 
Pressão de jornaes em machinas rotativas. 
| Pintado ou estampado, tinto ou colorido, liso 
| de jum ou dos dous lados; lavrado ou mar- 
roquinado, para encadernação ainda que 
permitta qualquer desenho ou impressão; 
para embrulho, confetti e outros usos, em 
IR tolDaS tiras jon rolos. .d encena se sr. 
| perfurado em bobinas e destinado exclusiva- 
mente ás machinas monotypos.........v.. 


” 
Divioia/sjoth dio div aan is oa do qua ao quo contos nad vs boo 


te CLASSE 20º ah patos dee 
Pedras, terras e outros mineraes 


(telhas de qualquer feitio, de barro vidrado.. 
em obrase. 4) tijolos de forna- ] typo grande, especiaes.... 


Cento 


lhas ou refra- 
ctarios. 


typo pequeno, communs... >» 


Kilog . 


etc sa. eee. 


DORA otro Mansa [a 6 Die 0076 [so fiE fo nt MD 0,0 ip leo O q EE o So 


ho e ARE CARRO ode neto us cpr= 600 vá np Dea 
— CLASSE 21º 

“Louça e vidros 
rtas. vitrificaveis, brancas ou coloridas, para 


ter AE ABS E Sar PS TOPA NPR RE o a 


Ampolas e tubos para fabricação de lampa- 
das electricas...sssesere o arcensemeeres 


Ro Cor CRS 29º 
so “Ouro, prata e platina 
esa rio E for Pedi £ ? 
já wolfram, assim como de composição 


evo nen ac nona na nene sa cana na an nana das au 
Y 


Milheiro 


$300 


Soro 


$So6o 


$300 


25 % 


25 % 


5º % 


15 % 


so % 


- 10 % 


20 9% 


so ly 
5º o 


, so o 


mo 


50 lo 


30 9) 


= 


as o 


25 % 


20 o 


15 


A mesma deste artigo 


da Tarifa. 


A mesma deste artigo 
da Tarifa. 


Em barris ou latas...... 


Em saccos....eceresee cs 


a 


A mesma deste artigo da 
Tarifa. 


Liquido 


] 

Bruto 

o" E 

Bruto ê 

Liquido 
Liquido A 
y 

Liquido 
df 


x 703 


74 


“7os 


Vc Aa 


725 


728 


740 


742 


757 


Marcafiórias » r Unidade | Direitos Razão à a - mm 


Qualidade dos envoltorios | Pe: 


— CLASSE 23 
Cobre e suas ligas 
E Em obras 


(simples ou communs, com mola ou bomba, 
id por meio de chaves dando 
volta completa ou não........crensssess 
de segredo, lettras, mola ou bomba, abrin- 
do-se por meio de chaves de simples 
Pressão. ..cceccrrcrasrerer coro tanne sas 


CLASSE 25º 
Ferro e aço 
" Ferro Y 
[Fundido ou guza em linguados ou pudlado, para laminação, bruto.. 


J 


Cadeados............ 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
torios semelhantes..| Bruto 


Kilog. 28400 | 50% | 


>» 68000 so %|" 


simples, lisas ou estriadas no laminador.... » Bo8o 30 % ' 
: A Armco da “American Ingot Iron” destinadas p ; 
ChApRê. cesso coro! á fabricação de boeiros, calhas, e depo- o Liquido 
sitos, e bem assim os rebites, parafusos : 
e aros para esse fim... ...cescccesascoor) - * 8020 20 9% , . ] 


|Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e 
fardos e em geral laminado de'qualquer feitio, ......... E OA 
Aço E 


Chapas simples, lisas ou estriadas no laminador; barras, vergalhões, 
cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e fardos e em ge- 
ral laminado, de qualquer feitio........... nim ey 6a o o 470 o RO bl oie 


» $120 30 % | Em barris ou caixas.....) 20 Yo 


Em obras 
Ferro e aço 


simples ou communs, com mola ou bomba, 

a Re por meio de chaves dando 

volta completa OU DÃO... 2. «os epames aneis 

Cadeados........... de segredo, lettras, mola ou bomba, abrin- 
do-se por meio de chaves de simples 

PRESSÃO punto De iia Minarnip = e estao A 


» $800 so %| ) Em barricas ou caixas.) o % 
Em caixas ou caixinhas h 
de papelão ou envol-| 
» 38000 so % torios semelhantes ..| Bruto 


NOTA — Não se comprehendem neste artigo as chapas ou telhas 
de zinco ou de ferro galvanizado de quaesquer dimensões, já manipu- 
ladas para cobertura de carros ou vagões de estradas de ferro, as 
quaes pagarão a taxa de $rs50 O kilogr,. razão 2c 9%. 


[ farpado ou ovalado de 18x 16 e 19x 17, sim- 

À ples ou galvanizado, inclusive grampos 
P ou pregadores, moirões de ferro ou de 
aço para cercas, assim como os respe- 


CEIVOS EStICADOTOS:. - os ne puirno no RRa E cas » 8020 20 
de qualquer outra qualidade e grossura, sim- A mesma deste artigo 
Fio (arame) vecasuesas ples ou galvanizado, inclusive o desti- da Tarifa. é 
nado á fabricação de pontas de Paris... » $r00 50 o 


vergalhões de ferro laminado, denominados 
““Monier””, proprios para construcção de 
cimento armado de secção circular com o 


diametro de 1/8” até 1 1/2” e comprimento 


nunca inferior a 8 metros... .....cc ces Ee Ad. val. 20 o 


Fogões de ferro fundido ou batido, fornos e fornalhas, accessorios 
para os mesmos, fogareiros de ferro fundido, fogareiros quadra-| 
dos e redondos, panellas simples de tres pés e outros artigos se- 


Em caixas ou caixinhas 
so a 


| Pe it R Kilog. $300 de papelão ou envol-) 
melhantes .......» PRESS o g 3 torios semelhantes... | Bruto 
TISÍMIDIOS 9, ais o sois eso <a o 8300 so %|' 
estanhadas ou galvaniza- 
Quaesquer outras das com zinco ou com 
obras não classifi- -fundidas...... outro metal ordinario... >» 8400 so %|) A mesma deste artigo 
cadas. - | pintadas ou envernizadas..| >» 8500 so %|| da Tarifa. 
comaltadas... seas » $600 so o 
douradas ou prateadas .... >» 18000 50 %a 1 4 
| 


q 


E Son A SS ari ARE 

2 . | pintadas, envernizadas, es- 
tanhadas ou galvaniza- 
PDAtidaST e cem. das com zinco ou com 
| outro metal ordinario... 
NESMAItAdAS, ares emana vas ve 
douradas ou prateadas.... 
em peças para construcção de cercas, cons- 
- tando de estacas, estaes de qualquer 
comprimento ou perfil, esteios extensores, 
é) cunhas, chapas de fundo, parafusos, 
1 “utensilios para sua collocação, simples, 
ra galvanizados ou pintados............... 
sifi- / para edificação de casas ou armazens e para 
construcção de barcos ou vasos miudos, 
pontes, postes telegraphicos ou telepho- 
nicos e outras obras semelhantes, arma- 
das ou desarmadas, excluidas as portas, 
janellas, caixilhos, calhas, columnas e 
tudo quanto não constituir propriamente 
| peça para o esqueleto das construcções.. 
“tanques ou depositos semelhantes para ar- 
À mazenamento ou transporte de substan- 
a | armadas ou desarmadas .........eseeues 


Os rebocadores, lanchas e mais embarcações que ar- 
os de 200 toneladas pagarão direitos ad valorem, na 
o, quando importados para trafego nos portos. 
eirões, caçarolas, chaleiras, chocolateiras e frigideiras pa- 
as de 600. réis, quando de ferro fundido, quer sejam es- 
galvanizados com zinco ou com outro metal ordinario, 
ados, e Faces quando de ferro batido, esmaltados. 


CLASSE 26º 


Metalloides e varios metaes 


rem barra.......ececeneeresrerenscencentass 
em laminas ......ceestecereeeeeaseeresetos 
« 4 EM PÓ... cusseessneeenennenanenmenteaaneos 


fem fio nú, liso, 2m cabo ou em cordoalha 
PArANCICELLIGIdadE. seus unas o evo téb ese » 


-em cylindros ou canudos.... DR AGR aee o aa anais 
CLASSE 27º 


mento e outras obras de armeiro, objectos de 
nude e ReTRaEoa de guerra 


“CLASSE 28º 
Obras de cutelaria 


as a Rs Gilette e semelhantes. DD De dio Na 6, 


“CLASSE 29º 


“Obras de relojoaria 
— À? nota n. 109 accrescente-se : Nos relogios de parede, de 
de mesa, ou de descançar no chão, é indifferente, para 


nento do respeciivo imposto, o modo de accionar o movi- 
seja por meio de peso, mola, electricidade ou qualquer outro. 


"CLASSE 30º 
' Carros e outros vehiculos 


carrinhos, caleças, coupés, carruagens, coches, omnibus, di- 
siso Eu Re Eulva semelhantes. . Dios ts o Pera rota oie ain e ul a 


ças, “carros e are para cid dE FENCTOS oco co cesso. 


- * 


Crato dd PA E 


cias e mercadorias liquidas, em peças|. 


Taras 
Unidade Direitos Razão | 
Qualidade dos envoltorios RE 
Kilog. $400 50% 
» 8600 5º % 
» 1$200 5º % 
5 ÉS£co so 9% A pio pç artigo 
» Soso so 
E | ad.val. 20 
== >» 20 o 
Kilog 8500 50 9% 
» 18000 20 9 
» 18500 25% 
A mesma dos acetatos. 
>». 8800 30 % 
» — Soos 10 % o 
e DR so %|A mesma deste artigo da 
Duzia 8800 so o 
— Ad val. 7 % 
— » 5 ha 
A si A casos à ú - Ai ” Es VEM (E CR 


> - Mercadorias Unidade | Direitos 


(carros ou embarcações) para o transporte 


| Automoveis de passa 


e, PEeiros DINDO CATÇAS., Abbas pmsncih no np sm arames o vo aBado es cia k “EM 
= , MD Í é = “ 
) | Idem que utilizem como c bustível o alcool puro, carburetado ou ba bd] 
v - desnaturado e os destinados a serviços industriaes, conducção Ea 
y de materiaes e transporte de mercadorias.........ceseesensecos o 
e. Alta e! Ê [ “wa 
) + | Pneumaticos para rodas de automoveis; trucks de automoveis, ar- y 0 
o - “mados ou desarmados, rodagem dianteira ou trazeira completa, A 
inclusive motor e pertences, sem preparo e sem caixa de carro . = 
n RR 5 E 
EM 4 CLASSE 34º l | , X 
Pp. ) f , E e y 
EE Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, bg 
Br". chimicos e opticos ” «FRA 
A a É 
ad 875 j commun , : 
a 875 Cinematographos... f mi u Sebima cs sm estas es 600% 0 oleo a of /0.6 « 
= y o PE “destinados às escolas. ......ccesuemmsesrss 
ad 
És Mi: Films para cinemato- | impressos. ............. rece rs asamancannos 
a | -graphos. VITRO sam psame ss decr copos MD ao eso 
A ne + 4. E ] ] j | 
O 1 Idem destinados aos pequenos cinematographos de salão, que por 
VER] suas dimensões não se confundem com os. destinados aos cine- 
«matographos COMMUNS ..gecesuecersocsesanactso ce ceosbncaa nro 
aa P sa simples com gravação de sons em uma só 
K pdt Discos para gramopho-! RARE apito mi qe PR Enio Sets cr a 3 RP O Em latas, caixas, cai- 
no ' nes e semelhantes. é duplos com gravação de sons nas duas xinhas de papelão ou 
e - Die Ends RE RO PPA envoltorios semelhan- 
E | PORMENCDO. ss spusrsossecsscssscreoo. cer» teS..cronersce sereno 


Placas Photographioas à sobra Vidro». +... cre rereerenerenemseeceeo 
sobre celluloide ou outra materia. ..,....... 


Gramophones, zonophones e semelhantes.......... 


' 
ocean usas 


Lampadas electricas incandescentes de filamento de metal ou 
EUMCOTCHO SE sia qo PES bs dies sola E 3 
! 


CLASSE 33º ; ih 


Instrumentos de musica e suas pertenças 


dl 
4 A mesma deste artigo da 
4 Tarifa, 
piano. Feia GUOPIES.s qnto 0». CCEE R SS 
à idem com machinismo.......caccanpessctas 
CLASSE 34º 
Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos 
go | Alambiques, autocla- grandes, para uso da lavoura 
ves, fornalhas, re- l etas fabricas. cesso 
tortas, tachas, cal- simples Ê 
' deiras e quaesquer “""*" 5 pequenos, para laboratorios 
objectos semelhan- chimicos e pharmaceuticos 
Ê Ee não classifica- e para uso particular..... 
, estanhados, pintados ou esmaltados ...1... 
o 999 
é! roça ou meia roça e ferramentas semelhantes 
para cortar capim e canna; machados e machadinhas e trados A mesma deste artigo| 
grandes para mineiro......... Cu atadas ovas amo Acic aaa Da 6 da Tarifa. + tugs 
Pd É] 
| é . 
,. 
e. 
o , di é A à 


“1000 |Ferros de engommar ou de polir, 


: C de ferro ou aço, de qualquer feitio, 
PE PA "Simples ou pintados o Esse 


DO ND Wc ca egidiase do nus nadas cotnogos ca 


para fazer saccos, chapéos, caixas de folha, 
-  Picar ou cortar capim, canna e raizes, 
aplainar e calcar a terra com as respecti- 
vas guarnições de ferro ou madeira: pre- 
parar productos da agricultura, como 
Prensas para espremer mandioca, descas- 
cadores e quebradores de milho; para 
mineração, como britadores e trituradores 
de pedra com as suas respectivas arma- 
ções de madeira e competentes pilões; 
para fabricas e officinas e para a nave- 
gação; movidas a vapor, agua, gaz, ar 
ou vento ou por electricidade ou por for- 
COSQRBIUNIASO oo pis one o nro pese dci é e 
para limpar facas, com ou sem furos, de ma- 


deira ou ferro e de qualquer feitio ou sys- 
CONTAR Ss So 


A mesma deste artigo da 
Tarifa. 


Em barricas ou caixas... 


encon nana cara anna ssa 


para cortar e engommar babados, picar fu- 
“mo, para gelar, de qualquer qualidade, 
cortar pão, rolhas, engarrafar, lavar e 
espremer roupa, picar carne e legumes, 
fazer gelo, e outras para usos seme- 
lhantes, pequenas, de uso domestico... 


fem barricas ou caixas. 
Para criação artificial de gallinhas.......... 


para costura, communs, proprias para fami-| 
lias e oficinas de alfaiate ou selleiro.... 


Em caixas, engradados 
ou quaesquer outros 


teuri res ou resfriadores de leite o ! 
pas eurisado es ou resfriado u envoltorios.. ....... 


H Acc on Ooo ro Coe ar qr ce co cego ce so 


(type writer) 


rpara escrever | com teclado. ...esescece sou 
eas linotypos. 


SEMBLSCIATOS eus mia mio 0 árara 


de sommar, dividir e multiplicar e as regis- 
tradoras de pagamentos ...........ce.. 


aeroplanos, hydroplanos, dirigiveis e seme- 
lhantes e seus accessorios.......... sv... 


automaticas denominadas monotypos, auto-| 
plates e semi-autoplates.........ecsesa 


Silos ERMIROS MM sda isa doe ese soca cega nnne renas a 


“CLASSE 35 


Varios artigos 


* 1037 |Caixinhas de pinho proprias exclusivamente para phosphoros, des- 
RR armadas, armadas ou completas ..,..c..ccoqeecerremescesecenoe 


folha, zinco ou envol- 


(6% caixas de papelão, 
torios semelhantes... 


|Preparados de enxofre, de sulfato de cobre e outros apropriados á 
| destruição dos: insectos da laydura,.»....ccocsonsonso corres ssos 


Em caixas de papelão 
ou envoltorios seme- 
MAOS rsra sed bo dá 


Pulverisadores, enxofradores ou outros apparelhos destinados á 
CESUEICÃON COS IS CREOS e gleloato a o sb nl mio o/c a iaioça o dia opor a 00 6 Sina 0 A 6 


lArtigos CESDINADOS A APICLIENTA!; cio n'aw/olalg na sjana ao os 0 pag css as aa aco 


Cadeiras para barbeiro, dentista ou semelhantes, de madeira e ferro 
ou qualquer QUELO ETC Ea en IR ao 2/0 nisto a18' efancaio (O o e rio 0/0 a ais na a É 


[Linoleo fabricado de farello de cortiça com oleo de linhaça oxydado, 
collocado sobre aniagem ou papel e proprio para forrar salas.... 


a o RA ni 
Taras 
Mercadorias Unidade Direitos Razão | 
- Aba- 
>, Qualidade dos envoltorios Aimesto 


10 % 


2 % 


Bruta 


Bruto 


Bruto 


Liquido 


”, 


A é ” ” a 
” É EF Ca pe do RA 
4 BLA X LA , 
[ n Ro e rés 
de pj 4 i 
“rr j =, 1 aa é s | E | so 
] o : , E , dah del im j gos: pu ) i ; i À o 
6? ' j , Ê mposto de consumo RARE ql 24 » tu à NO Nor 
: EN «Decretos DS. 11.951 € 12, E PE ta ; f p Ve a ' Ea e k 
; Ê 1 “351, « e 16 de Fevereiro de 1916, € io: Dameico tie ' . E pe.) k Ea 
E sc SE al . e neiro de 1977, e Lei n. 3.446, de 31 de Dezembro E Ap 
| RUC 1 Productos sobre que inside p= pa ES 
a 4. Fumo. pa é, EmA. Cisittos “6” cigarsil De eg A ga 
o ge rar e 1 A RR ' N e cigarrilha: “SATO dp MOU 45 
E Da ae tt pr Da DC 
3. Phosphoros. y p! dBi dE MEDO, Dem tai vintena não 
A. E so o Ercta ME xr! caixa, ete., de EA et Eni carteira, 
A a se f NS RE E ini do cine ide RADAR s070 
e 7: Especialidad: paro E a untO PCS prai 
o pa = Jal é É Rr 7) de 20s ga AL ixa, ' “* 
O ea ARES E o 
pd . Vinagre. sm | é até 8700, por 1 avintena q 
ip» a q ; | XVE ca etc. dê 50 ou Rg ren peer | » 
DR fo 1. Bengalas. XVI. Idem idem, de mais 1: died E 
Cro. e Tecidos. por maço, Ee eg 8700 a vintena dia 
poco, ar ya paeeinos, | XVII. Rapé fracção..... » Caixa, etc. de 20 
Na ” FE vinhos estrangeiros, | à A VIL, Rape, . por 125 Edi à ; e SOR ns s200 
— RSA TA Papel de forrar casa ot matas (ont | xvImL. Fumo, desfiado, "miga Ped: 90, aeção, AM 
| 17 é irtas de jogar. malas. * | | “umo desfiado, migad: encrracearao 2060 
ve a In produeção, nacional RR pescsend 
ASR 9. s para gri ho: . o > ra nt angeira, 
AR 50 dp E Se pego XIX. Fun dp fracção, peso li- 
die Es So qua l | XIX. Fumo em corda ou em folha, di morro 8080 
o 31. Café torrado ou moido. Fnaha atear dor ida a 
va - Manteiga. , É; E guç pole k a u fracção, peso liquido.... odeio 8200 
E: + ; “qi AA, fumo em ' . po NR y 
hp Io estrangei m corda ou em folh: a 
“4º FUMO,. Taxas ga rp quando fôr desfiado Ro, de procedencia 
1 pago nas ad pis do mais BOBO. o ot ada 
E comprehendendo : & | outrosim, sujeito ao pardo de pra fioRndo, 
> a) chart E Ê PROG o nacional. 
| ú ou papeis cigarros, rapé, a pe 2 ca XXI. São isentos, o | : rim mal, 
PER em corda ou em folh fab cad Rd 9 fumo em corda ou em folha d 
e dao dia a, de. procedencia es.) - 2.9 tabato em pó; o + Ame Ta 
RU = IT. Charutos cuj "3%, 0 pó de fim : ” . | 
n E ujo preço d cigarro : mo que não pos : 
A ne gi cada Rec não ex- : mt Em cigarrilha. possa ser aproveitado em 
à cada char é 55.0 conto: Gis 4NdME 010 ota — Entende-se : : pa 
HI. Idem de Pen Pernas PRE AA ot mpi de fumo pras pa cigarrilha, o cigarro, € 
rv ra cida charuto. “108 o cento ate 308, O ars Deda E papal ed ou pi- 
idem de rms de 208 o cenho ciá 9 8030 | à sua dit e folhas inteiras de rh charuto, o producto 
q qa ta charuto... o cento até 308, iu o, qualquer que seja 
.« Idem de mais de 308 o cento até 608 8045 Dea ie 
TR Pe ade cento até 608, a 
; e mai manterecnass pi | 
RE Rr mais de 608 o cento, cada $150 comprehendendo : 
- Cigarros e cigarrilhas de prodi 2 a) aguas mi 
' es - rilhas de -*.» 8200 ineraes natura 
— Sana ti prego a her 0) ia runeraos astfeaas tara mem 5 
eira, cai 8, por m cid nadas syphãt AME 
VIII. Idem, idem, de máis' de 48" fracção. soro |O DIGHESA D Rota ERRAR não o 
ny e 4 ENO = A ntada SU do”. 7 
Sto Pd E A a dia [8 À pe a caaA xaropes de limão pesso idas semelhantes; 
x: lidem dei 20 ou fracção... E o poe O8CO8, 15... » groselha, gonna, elo. proprios 
Idem idem, de mais de 88 p milheirá e f) amargos Dc AL | 
ai PARES A maço, carteira E ried bitter EE e aperitivos, taes como : , 
X. Idem idem, E des aa ão. NEM E e quinados Pe re ferro-quina. EM a n, 
| e a ; hi z i à, vinh 
a 248, por maço. Et o milheiro alí 9) bebidas so Rm bebidas Sermtlhantas 
- RES Td esa uannãO, eira, caixa, Rat a ntes do n. 130 da actual Tarifa das 
Idem idem, de mais de 218 9 milhéiro sa | | Aitandeçes corepeblandendo alaliah =) 
eto., d fe Sara] carteira, Ed melhant s, comprehendendo a abisha actual Ta jfa das 
k XII. ada det aa e E E a 8100 e A de fructas e plantas, de pesto las se- 
, mais de 348 a - ak os +odm há q o nacional 
nor maço, cartei é o milheiro, à) vinhos artificiaes. : Es 
20 ou Iratção.. co caixa, ete., de ue possam ser as +: hr demais bebidas fermentadas: 
Tracção... ...cssecrerss 4 $ e uva, espu emelhados e vendido A 
22... 8150 , mosos ou champagne ; | s como vinhos 


3) bebidas denominadas vinhos de canna, de fructas 
- - . « É 


e 


EE, 


Dto 


lan 


É No “aguas pelo systema Sparklets e outros, a saber : 


— Aguas mineraes naturaes, para mesa : 


CCR pe REAL 5040 

= = por garrafa... ice oanesacareraso 8030 

“E por: meios litrô. =........ ERR re e $020 

PE por melalisarrafa... so. dd nato é ES ae $015 
figos man pd + Sente s 

I Aguas mineraes artificiaes : 

RR  e ciso mis sosvo renas eê $150 

RE OR SNPA bass epa igr E mpi e daterade ais $100 

ERON EM ELO MURO: 1E o qua o apo pega sato E $075 

DRE SDOEQRierA, Bartala. «» sus mplais é ssanrispreis 8050 


“Aguas denominadas syphão ou soda, hydro-mel, 
-&inger-ale, refrescos gazosos, succos de fructas ou 
as não fermentados e outras bebidas semelhantes S 


e pio ce PAP POA siso 
a POOR 
e. Pri Sa 4 8030 


— Entende-se po 


“syphão a agua. potavel addi- 
simplesmente de | 


caz carbonico. 


[aropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios 
“refrescos :. 


Ea E e, A PR e : - 8060 
Re Enab = = wmv cao DO PRE 8040 
nen DIB eus cm nie mea o cds De. 8030 
meia garrafa. ...... eee k $020 
º, de baixa fermentação : | 
por É Migas LM E A Via j 
por garrafa... ...ccmemeceserseres o 
por meio litro.......cesescoceeeo o 
por meia garrafa. ........eccetteeo $ 
a fermentação : 
DS ERR fora a ag . a Era 
por garrafa........ccccerestrerero - Sa 
«por meio Jitro............cueos Eb a 


TR e A ee A ao 
garraia...... Ace det (ad ava 210.0 2 
REA NINO. o-£á ode açores a $180 

“por meia garrafa. ........ Mr cur PAASO 


Bebidas constantes do n. 130 da classe 9º da actual 
das Alfandegas, a saber : licores communs ou 
es, de qualquer qualidade, para uso de mesa ou não, 


e 


uando não forem preparadas exclusi- 
rmentação do sueco de fructas ou plantas 
deradas como taes aquellas a que se tenha 
guma outra substancia para conservar, 
Bio 4 

onal natural, de uva ou qualquer outra 


de “producção nacional, alco.l, aguardente 
achaça até 30º Cartier, correspondentes a 


UNO o RA ; 
ardente de mandioca, vulgarmente denominada 


capsulas de acido carbonico para o preparo de 


— 25 — 


como os de banana, baunilha, cacão, laranja ou seme- 


lhantes; a americana, aniz, herva-doce, hesperidina, 
kumel e outros que se lhes assemelhem : 
DER DO de sta se ADS. PE JOTA 8360 
PRIERE ETAD RALO o to eder o Geo o a LS É a $240 
DOIS EAST! PILBRO A (4! eS Ss Rm $180 
DOPNCIA PaLTalg seit LDO, $120 


VIII. Bebidas constantes do n. 131 da classe 9º da 
actual Tarifa das Alfandegas, a saber : absintho, aguar- 
dente de França, da Jamaica, do Reino ou do Rheno, 
cognac, brandy, eucalypsinto, genebra, kirsch, rhum, 


wisky, old-tom-gin e outras semelhantes ou que lhes 


possam ser assemelhadas ; aguardente e bebidas seme- 


lhantes de fructas e plantas de producção nacional e 
natural : 


PE LUIRP PELE o To or RN A 1 RE $360 
paira eh o E PS PAR po A E PT 8240 
DOE NEDOLO Sd O raso no a ATOS E $180 
DOU AnBia Garrafa... . ceder. veces 8120 


IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas 
que possam ser assemelhados e vendidos como vinhos de 
uva, espumosos ou champagne : 


eve sas 
.... 
serum cus at pon us e 


À Nota — Entende-se tambem por vinho artificial o 
vinho natural addicionado de agua e alcool. 


X. Bebidas denominadas vinho de canna, de fructas 
e semelhantes, quando não forem preparadas exclusi- 


vamente pela fermentação do succo de fructas ou plantas 
do paiz : 


Ito LAS io jo PO SPERNEA qe ER Cp $120 
DOT CArraLa a ae ee ç O Md 5080 | 
[NUR rotenio Vá Rep RR $060 
PODIA SALPALA sua echo tado ah 8040 


XI Vinho nacional natural de uva ou de qualquer outra 
fructa ou planta : 


RAE Ur a a oi) Preta aator o Sb FAS sob 8020 
DOCE o acao al E É coipláio PU Eva é 8015 
ce riiçã Pony ei/o JUR prio PED RD RR F 8010 
"DOr meia garrafa........ PR Ee SM 2008 


- XI. Graspa de produeção nacional, alcool, aguardente 
de canna ou cachaça : 


1 ALR os 


ARELERNEA INDO nr 210 nro ro o assi SRA, aid ao no bee 8060 

DURAR sr, seia brigas é $040 

por meio; litro... sa. ER ERR ANE 8030 

por meia garrafa....... PER E PoE P $020 
2º, de mais de 25º: 

tio Lino A ARRAES $120 

DOI ISADLALAR uraçe 00» nico nd RSRS 1a SE 8080 

por meio litro..... E Ss E ND A 8060 

Por meia SaLralã.:. ces» O era rr Ea $040 
Nota — Entende-se por graspa a aguardente fabri- 


cada de bagaço ou residuos da uva. 


XIII Aguardente de mandioca, vulgarmente denomi- 


nada tiquira. 


DONDE E Sl, pisa oo ale! ais oa mé 8060 

DOR SATRafa. sis eisrois!o a dijo al pio ola 8040 

por meio litro.......... é eagle Fes $030 

DOR nieia! CALTALA. . - js sido at olaia $020 
E 4 - 

a 


o “a - sá E pe e. = k ice ço ls io , q Es e E y ud 4 É Eu E gi A f Edi Ro 
PrA. | ; ! f E k 4 Lg E) bh k Au p- ú vi E a = 
7 + y N f e > Ne % , + 
d , o t A. hs 
CNO g 
ar XIV. Capsulas de acido carbonico para o preparo de II. Botinas e cothurnos de couro, pelle A pa 
" aguas pelo systema Sparklets e outros : EA “ou E A ag de al; nal DA. o, or 
; “de capacidade de producção até meia o TU Ai Ze ido (ooo pan E e “8300 É 
e -. Earrafa de agua, por capsula..... 8020 III. Idem, idem, de mais de 0m,22, par.. 8600 
-idem idem de mais de meia garrafa IV. Idem de tecido de seda ou de qual- 
K - de agua até meio litro, por ca- o quer tecido com mescla de seda, 
id api á eee a PR SP Sa fia sc 8030 ds até Om,22 de comprimento, par. EA 8600. a 
em idem E mais. de Ne eg poco á V. Idem, idem, de mais de 0m,22, par. 48050 . 
) se ab rg, ALTA a, pop ca- ul VI. Sapatos Dq, E meia no 
Eu “idem idem de mais de uma garrafa de o + E ou LADO, simples Gun guto 
| agua até um litro, por capsula... 8060 | da 0n,22 dê comprimento, par. Po AR 
Nas capsulas de capacidade de producção superior a. VIII. Idem E Pa pt q $300 
"CSA RT o e rp qeipreinês TI. de qualquer tecido de 
er um Hiro, a fracção será cobrada na razão acima. 3! seda ou simplesmente com mescla | 
O VE - XV. E” isento o alcool desnaturado para fins indus- | de seda, de qualquer compri- « 

, triaes, determinando o Governo os desnaturantes a | mento, par.....ccecererrrerenco 8450 
Pp empregar e as respectivas dóses. o IX. Chinellas e sandalias de couro, pelle , 
a ú j É vendido ou tecido de algodão, lã, linho ou ; 

Nota — Entende-se por-meia garrafa o vasilhame de palha, simples ou mixto, par.... 8075 
REA capacidade até 1/3, ou 0,333 do litro ;.por meio litro o | X. Idem, idem, de seda ou velludo de 
pás que exceder de 0,333 até 0,500 e por garrafa o que exceder seda ou simplesmente com mescla 
E " Ms de 0,500 até 2/3 ou 0,666 do litro, concedida uma tole- de seda, bordadas ou não, par... 8450 
Fa - rancia até 10%. No vasilhame maior de um litro, a XI. Sapatos de qualquer especie, pro- - + 
“af fracção será calculada nessa razão. prios para banhos, e alparcatas, e 
ar DAR FE Sarah O o MR Po pondo To - 
Ea! — 3º — PHOSPHOROS, XII. Sapatos, galochas, botas e cothurnos - 
e. : e borracha, -até 0m,22 de com- 
AM comprehendendo : | primento,'- Par; ais Pont ce» 80750 
Fé. a) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie, XII. Idem, idem, de mais de 0m,22, par.. 8150 
E o a saber : Etta IS am XIV. Perneiras de couro ou panno, par.. 8600. 
Ret, o 1. Caixinha, contendo até 60 phosphoros. S030... es : 
) E: Fada a e ce mais, am ra- 20%“ ão Shao: 
. cção desta quantidade, contidos na 1º, 08 “tamancos communs : 
r ; ICE caixa usa asi eiido + sa ais é 030 920! os sápat k Dt e Ro 8 Pr 
Cepsa Fte E hoMs + patos de ponto de malha de lã, algodão, linho 
I da: E cre A RRRRENIO ahi gio 15 ou seda para recem-nascidos. pie qe 
) Nota — Entende-se por borzeguim, o calçado gros- 
seiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno 


4º — SaL, 
“ comprehendendo : | 


“a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado 
e o refinado ou purificado, a saber : 


“TI. Grosso, moido ou triturado de qual- 
quer procedencia, refinado ou de 
qualquer modo beneficiado, de pro- 
ducção nacional e acondicionado em 


frasco de vidro ou louça, de produ- 
ecção nacional, por 250 grammas ou 
' - fracção, peso liquido. . Bos 06 Eng ARE e 8025. 


HI. O sal grosso adquirido para ser refinado qu puri- 
ficado e acondicionado em frascos de vidro ou louça pa- 
gará sómente o accrescimo do imposto, quando ficar pro- 
vado por meio de guia ou de nota o pagamento da 
primitiva taxa. ; 


5º — CALÇADO, 
comprehendendo Sie Ea E 


a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, 
sapatos, borzeguins, chinellas e sandalias de couro, pelle 
ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, palha ou seda 
ou simplesmente com mescla de seda, com sola de qual- 
quer especie ; 

b) sapatos de qualquer especie, proprios para banhos, 
e alparcatas ; 

c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ; 

d) perneiras de couro ou panno, a saber : 


I. Botas compridas de montar par... 18500 


' e 
do “ 


curto e ilhó commum e por alparcata a chinella de panno 
com sola de corda. ) 


6º — PERFUMARIAS, 


comprehendendo todas as preparações mixtas 
destinadas ao uso do toucador e outros fins, taes 
como : 


a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantinas, 
bandolinas, pós, pastas e extractos para uso dos cabellos, 
pelles, unhas, lenços, etc. ; | 

b) agua de colonia, aguas e vinagres aromaticos, de 
qualquer especie ; 

c) tintas para cabello e barba ; 

d) dentifricios ; E 

e) pós, cremes e outros preparados para conservar, | 
tingir ou amaciar a pelle ; | 9% xao 

f) sahbões em fôrmas, paus, massa, pó ou em barra, 
para qualquer fim, uma vez que sejam perfumados ; 

9) pastilhas e lentilhas aromaticas para qualquer fim ; 

h) bisnagas e lança-perfumes para folguedos 'carna- 
valescos e outros, a saber : 


I. Productos de preço até 5$ a duzia, 
8030 


cada 'unidado Eca VADE To AA 
II. Idem de mais de 58 a duzia até 108, 
” cada unidade... ............ vu... 8060 
JII. Idem de mais de 108 a duzia até 158, : 
cada. unidade... mn sd cerne a 8090. 
IV. Idem de a de 158 a duzia até 258, E Cica 
cada unidade... ....... caso PER  L 
V. Idem de mais de 258 a duzia até 458, 
cada” unidade. iz. ..,.w.. cnndonnas $150 
VI. Idem de mais de 458 a duzia até 608, 
cada unidade..... Era eg Ater $300 
VII. Idem de mais de 608 a duzia até 
1208, cada unidade........... - $750 


. Idem de mais de 1208 a duzia, cada 


ue ; “unidade. Mouse retos cresce. 1$500 
. Bisnagas e lança-perfumes para fol- 
“guedos carnavalescos e outros, | 
por 30 grammas ou fracção.....  $075 


(ot Para o calculo do preço as repartições adua- 
nº iras, levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
usive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
jando ao total 10%. . 
Não serão computados os descontos feitos sobre os 
- preços de venda. á 


“Os oleos puros e as essencias simples, que constituem 
- materia prima de diversas industrias. 

— O sabão-tina perfumado que se applica em lavagens de 
- roupas e de casas. , 


7º — ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS, 


comprehendendo : 


a) todo o remedio officinal, simples ou complexo, 
mpanhado ou não do nome do fabricante, preparado e 

unciado nos respectivos prospectos, rotulos ou titulos, 

o capaz de curar, por applicação interna ou emprego 

“exte certa molestia, grupos de molestias ou estados 

* morbidos diversos, comprehendidos tambem aquelles que, 
? do asp os requisitos indicados, se destinem ao 
fim. 

b) vinhos medicinaes ; 

) aguas mineraes naturaes medicinaes, de proce- 

dencia estrangeira ; | E 

| d) ampoulas medicinaes de qualquer qualidade, ainda 

—* sem indicação de dóse medicinal ou outra relativa á sua 
- appli ção, quer sejam acondicionadas em caixas, quer 
ú a granel, a saber : 


qi; Productos de 


o 


preço até 5$ a duzia, 


ECA da UNA Ejo ea) equi rn iorero ué eteter: 19 UNB ODO 
Idem de mais de 5$ a duzia até 108, 
cada umidade, se fe a ciniyo caso o $040 
Idem de mais de 408 a duzia até 158, 
cada umidade... asso. Roo tattoo 8060 
- Idem de mais de 15$ a duzia até 258, 
o padatamidadess. lts seta o eletaiso 8080 
Idem de mais de 25$ a duzia até 458, 
cada. unidade:........ > ENA e SO) 
Idem de mais de 45$ a duzia até 608, 
- cada unidade... ..... RRSRE RE RSNONR do ua $200 
Idem de mais de 608 a duzia-até 
1205, cada unidade... .ci.csos. 0 500 
Idem de mais de 1208 a duzia, cada 
TONGRA E a = om Gui em mam 6,0 “0. 18000 


ta — Para o calculo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
sive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
ionando ao total 40 %. É 

Vão serão computados os descontos feitos sobre os 


de venda. 
Fm pés São isentas as aguas mineraes naturaes medi- 


— cinaes de origem nacional. 
|» Nota— Não são comprehendidas como especialidades 
À maceuticas as bebidas, como o bitter, fernet, cognac 
ge tras, que, embora trazendo nos rotulos indicação de 
“curar e o modo de serem usadas, não possam ser consi- 
Es das technicamente como especialidades pharma- 
uticas e cuja venda seja feita de preferencia nas casas 
bebidas. 


— 8º — CONSERVAS, 
“. comprehendendo : 


arnes em conserva, de producção nacional, acon- 
das em latas, tinas, barricas ou caixas ; 


— O] mms 


b) carnes em conserva, de procedencia estrangeira, 
presuntos, paios, salsichas, linguiças, chouriços, salames, 
mortadellas, extractos, caldos, geléas e outras prepa- 
rações semelhantes, não medicinaes ; 

c) camarões, ostras, sardinhas e peixes, de qualquer 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer 
outro modo preparados ; 

d) doces de qualquer especie e fructas, preparados em 
calda, assucar crystallizado, massa, geléas, ete.; 

e; legumes ou fructas em conserva, simples ou mis- 
turados, em massa, salmoura, ou de qualquer outro modo 
preparados ; 

/) fructas seccas ou passadas ; 

9) massa de mostarda, molho inglez e outras prepa- 
rações semelhantes ; 

h) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados 
em latas, caixas, caixinhas, vidros, pacotes, ete,; 

1) chocolate commum ou de refeição, em pó ou em 
massa, a saber : s 


á 
ER Carnes em conserva de: producção na- 
cional, acondicionadas 


gramma ou fracção, peso bruto.... 8020 
II. Salame de carne bovina, por 250 gram- 

mas ou fracção, peso bruto. ....... 8025 
HI. As demais conservas, nos respectivos 

envoltorios ou recipientes que não 

sejam de louça ou vidro, por 250 

grammas ou fracção, peso bruto... 8050 


Nota — No peso bruto comprehende-se tão sómente 
o da mercadoria no seu primeiro envoltorio, externo ou 
interno. 

As conservas alimenticias quando acondicionadas em 
recipientes de louça ou vidro pagarão o imposto pelo 
peso liquido legal, fixada em 30 % do peso bruto a tara 
do envoltorio externo. 


II. São isentos : 


1º, o xarque, bacalhau e toucinho, de qualquer pro- 
cedencia ; E 
2º, as salsichas, linguiças e chouriços, não acondi- 
cionados em latas, caixas, saccos, papel, ete.; k 
* 3º, 0 peixe secco e o salgado ou em salmoura, acondi- 
cionados em vasilhas de qualquer especie, comtanto que 
contenham mais de 10 kilogrammas ou a granel, quando 
de producção nacional. k So 
4º, os doces de fructas do paiz, acondicionados em 
folhas de bananeira e semelhantes, em papel, ou a granel, 
pesando menos de 250 grammas ; 
Dº, os biscoutos e bolachas, a granel ; 
6º, os confeitos, bombons, rebuçados e semelhantes ; 
“7º, a carne de porco acondicionada em tinas, barricas, 
latas e outros volumes de peso superior a 40 kilo- 
grammas, ou a granel. 


IV. O imposto só incidirá sobre os productos de que 
tratam os ns. 2º, 4º e 5º, quando acondicionados em outros 
envoltorios que não os exclusivamente necessarios ao 
transporte ou exportação. 


9º — VINAGRE, 


comprehendendo : 


a) o commum ou de cozinha, branco ou de côr, in- 
clusive o composto ou para conservas, como o aromati- 
zado á Vestragon, e semelhantes ; E 

b) acido acetico liquido, solido ou crystallizado e 
glacial ou crystallizavel, a saber : 


I. Vinagre : 


DOANDO o 12) ó as ERR E u e E 8030 
DOCONHENAÃO ss noob o malato y alo o Ppa o do $020 - 
por meio litro....... A SS $015 
DICE VEL LA é a a si mid 2/0 spin o os dg $010 


IH. Acido acetico : 
1º, liquido : 


“DOR Eros. à cus frio e nino pe UR a $600 

POD “garpala;26), nm 2 Uia duto rd e a APR DO 

DOL Meio “LO 2 cats POR NA Pa Es MR a 8300 

por meia garrafa...... E eo E A $200 
2º, solido : 

por 250 grammas ou fracção. ....... $150 


10º — VELAS, 
“ comprehendendo : 


a) as de sebo, stearina, espermacete, parafina, cêra e | 
semelhantes, simples, compostas ou de composição, a 


saber : 


“JT. De sebo ou de qualquer outra 
materia semelhante, simples ou 
compostas, por pacote, cartucho, 
caixinha ou caixa, pesando li- 
quido 250 grammas ou fracção. . 

II. De stearina, espermacete, parafina 
ou de composição, por pacote, 
cartucho, caixinha ou caixa, pe- 
sando liquido 250 grammas ou 
fracção A ey MAR RA 

II. De cêra animal ou vegetal, simples 
ou compostas, por 250 grammas 
ou Íracção....icicecsererreree 8025 


- IV. As velas de cêra acondicionadas em pacotes, 
maços, caixas, etc. pagarão taxa correspondente ao pesq 
total de cada volume. 


11º — BENGALAS, 
comprehendendo : 


a) as de marfim, madeira ou de outra qualquer es- 
pecie, a saber : 


I. De preço que não exceda de 58, 


CUHLO SALIRINT dam rule ne ea re 5 do ir $300 
II. Idem de mais de 58 até 4108, 

UEC ADAM ereta So Sn LR 8750 
III. Idem de mais de 10% até 508, 

Cada UMAS aitda ns a 18500 
IV. Idem de mais de 508, cada uma... 58000 


Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 


neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 


inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
cionando ao total 10 %. E ) 

Não serão computados os descontos feitos sobre os 
preços de venda. 


12º — TECIDOS, ' | 
comprehendendo : 


a) os de algodão lisos e entrançados, não especificados, 
crús, brancos, tintos e estampados, em peças ou já redu- 
zidos a saccos, constantes do n. 47% da classe 15" da 
actual Tarifa das Alfandegas ; 

- b) os de algodão adamascados, riscados, lavrados, de 
listras, salpicos, xadrez, imprensados (gauffrés) de phan- 


“tasia, abertos ou tapados, e outros, taes como : cambraias, 


cassas, fustões, setinetas, musselinas, panninhos, atoa- 
lhados, e semelhantes, crús, brancos, tintos, estampados 


- e bordados, constantes do n. 473 da classe 15º da actual 


Tarifa das Alfandegas ; 


c) os constantes do n. 474 da mesma Tarifa, taoa” 


como : brins, cassinetas, castores, e semelhantes, lisos, 
entrançados, lavrados ou imitando a lona, brancos, tintos 
ou estampados ; cassas grossas, lisas ou entrançadas, de 
listras ou de xadrez, para qualquer fim ; belbutes, belbu- 
tinas, bombasinas e velludos lisos ou entrançados, 


«4 SO aa 
- + , 
— — 
A, se. & “ 


brancos, tintos ou estampados ; felpudos proprios para 
| toalhas e lenções ; listrados proprios para ponchos ; lonas 


e meias lonas proprias para velas, cadeiras, toldos e usos 


filós, gazes e demais tecidos semelhantes e os proprios 
para tapetes e alcatifas ; y SA 
- d) brocados, tellas, volantes, lhamas, vidrilhos- e 
outros semelhantes, urdidos com ouro ou prata falsos ; 
e) os de lã ou de lã e algodão, taes como : alpacas, 
cassas, lilas, durantes, damascos, merinós, cachemiras, 
prgpeias, serafinas, gorgorões, riscados, royal, setins da 
China ; os de ponto de meia, touquins, rissos, velludos 
| e semelhantes, lisos, entrançados, lavrados e adamas- 
| cados; baêtas, baetões, baetilhas- e flanellas, brancos, 
rapa e estampados, e os proprios para tapetes e alca- 
ifas ; Tu 

f) casimiras, cassinetas, cheviots, flanellas ameri- - 
canas, sarjas, diagonaes e outros semelhantes, de lã. 
pura e de lã e algodão ; ta 

.9) os de canhamaço, juta ou aniagem e semelhantes, 
| para qualquer fim, simples, mixtos ou com qualquer outra 
materia, exceputados o linho e a seda, lisos e entran- 
| cados, crús, tintos e estampados'; 

h) os de linho, taes como : baréges e outros abertos, 
| lonas e meias lonas proprias para velas, toldos, cadeiras 

e usos semelhantes, brins, bretanhas, cambraias, cassas, 
creguelas, irlandas, platilhas e outros semelhantes, lisos 
ou entrançados, crús, brancos, tintos, trigueiros, riscados, 
lavrados ou adamascados, felpudos e estampados ; 

i) os de seda, como sejam : baréges filós, garças, 
“fumos, escomilhas e semelhantes, lisos, lavrados, com 
“Nôres e outros ornatos imitando o bordado ; brocados, 
lhamas, télas e outros proprios para vestes sacerdoftaes 
| e ornamentos de egreja; gazes, pellucias, escomilhas, 

velludos lisos, lavrados ou com flôres e outros ornatos 

imitando o bordado ; os de ponto de meia com ou sem 

'vidrilhos ; setins, gorgorões, nobrezas e outros seme- 
lhantes, lisos, bordados, adamascados ou com flôres e 
outros ornatos avelludados imitando o bordado ; os de 
bôrra de seda e semelhantes, crús, brancos, tintos, es- 
tampados, lavrados e brochés ; 

i) cobertores e mantas ou colchas para cama, chales, 
echarpes, fichús, cache-nez e semelhantes, ponchos, palas, 
pannos de mesa e cobertas acolchoadas ou cheias de al- 
godão em pasta ou de qualquer outra materia, de tecidos 
de algodão, lã, juta ou materias semelhantes, simples 
ou mixtos ; alcatifas e tapetes, de qualquer qualidade ; 

k) baixeiros, cochinilhos; mantas para montaria e 
xergas, de qualquer qualidade ; 

!) chales, mantas, colchas, ponchos palas, echarpes, 
fichiús, cache-nez e semelhantes, pannos de mesa, cobertas 
acolchoadas ou cheias de algodão em pasta ou de qual- 
quer outra materia, de tecidos de linho ou de seda ; 

— m) meias de algodão, não especificadas, fio de Ese 
cossia, lã, linho ou seda ; E pe 

n) camisas e ceroulas de meia, de algodão, lã, linho 
ou seda ; 

0) rendas, fitas, tiras e entremeios bordados, de al- 
godão, lã, linho ou seda, produzidos por machina ; 

p) lenços, collarinhos, punhos, camisas e ceroulas de 
tecidos de algodão não especificados, algodão e linho, lã - 
pura ou com outro materia, linho puro, bôrra de seda e 
seda pura ou com outra materia ; 

q) toalhas de qualquer especie, para qualquer fim. 


| 


I. Tecidos de algodão, crús, em 
peças ou já reduzidos a saccos, 
por metro ou fracção........ 

II. Idem, idem, brancos, exceptua- 
dos os bordados, em peças ou 
já reduzidos a saccos, por me- 
ErO O OUT GO E nro RR fat 

III. Idem, idem, brancos bordados, 
tintos ou estampados bordados 
ou não, em peças ou já re- 
duzidos a saccos, por metro 
OU ERADOÃO: é iss mio nte E FR É 


8040 


8020 


8030 


| semelhantes ; talagarça e os de ponto de meia, bem como: 


Pd; 


wa 


vce. 


godão, “constantes 
“por “metro “QU. 
pura, constantes da 
ne E por metro ou 
o GÊ ig RAE 
| de linho o 
> term. ide ou. pa 


les, EE 7 Re 


Er Rai 
E GRUS; 
SE Idem ui 


$015 
8025 
8035 
38000 


E 


a E chés, por Pe EM 48500 
E: Po, Idem de seda vegetal ou animal, ei 
Ru lo E SE 8$000 


125000 


65000 


75600 


' ame E BET de ouro ou prata 
entrefina. ou falsa, com ou sem 


E matizes, por kilogramma 
Ee: Volantes, lhamas, vidrilhos e ou- 
tros 'semelhantes, constantes 
do n. 480 da actual Tarifa das 
A " Alfandegas, por kilogramma.. 
e Alcatifas e tapetes de lã pura, 
E DOL unidade, até um metro 
DRE E UG O Ne e ini mao li a 0.0 
Por mais cada. metro quadrado 


48000 


Ea A) 


18600 


8300 
8100 


Rica o, a jato mui aba im pç ml aço, 


“idem. de lã com qualquer 
À " outra materia, exceptuada a 
pa “seda, de algodão, juta ou ma-. 
j terias semelhantes, simples ou 

mixtos, por. unidade, até um 

“metro quadrado 
= Te -Por mais cada metro fuadrado 
] — ou fracção 
kr sm. “Tecidos de canhamaço, juta e 

semehantes, para qualquer fim, 

" simples mixtos ou com qual- 

quer outra materia, exce- 

Bundas o linho e a seda, crús 

u tintos, em peças ou já Te- 

idos a saccos, por metro 
RR O OU fracção: ct. css. 

E add -« Idem, idem, estampados, em pecas 

' ou já reduzidos a saccos, por 

PE EUIENLO MOU ÚLACUÃO! =. du = nie la nto o 

! e? 2 E 9 Artefactos constantes da lettra j, 

Boo de lã pura, por unidade 

XXVI. “Idem, idem, de lã com qualquer 


“8150 
$050 


Wiena (6 o aja inlniê pro did e 040 a 
» 


...... 


s outra materia, exceptuada a 


AXIX. 


XXX. 
“ear, 


XXXII. 


XXXIII. 
XXXIV. 


XXXV. 


XXXVI. 


Nota — Não se consideram bordadas as meias de al- 
godão, não especificadas, que tiverem simples frisos de 
seda ou uma lettra ou monogramma bordado com linha 


de algodão. 


- XXXVII.. Meias de fio de Escossia, simples ou com 


XXXVIII. 


seda ; de algodão, juta ou ma- 
terias semelhantes, simples ou 


“eco .u 


XXVIII. Idem constantes da lettra L: 


4º, de linho, simples ou composto, 
por unidade UNO o DRT CARA, 
2º, de seda, simples ou composta, 
por unidade 


MS Bis avisa tee na q mn dbre 


Toalhas de qualquer especie, para 
qualquer fim, por kilogramma 
ou fracção, peso liquido 

Rendas de algodão, 


250 


Cave cos enc devnpssua 


eee... 


Seen co e cnc oo ue santo 


Nei 250 


grammas « ou f racção. 


Meias de algodão, não especificadas, simples 


ou com outra materia : 


ae 4% Dio day w 4/0 e sd mn a WMM 


outra materia : 


até 0m,20 de comprimento no pé, 
lisas, cada par 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
cada par 
de mais o Cm,20 de comprimento 
no pé, lisas, cada par... ; 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
CARA QUE src do fam e E 


nen es un 4. 


ecoa nn an o 0 su 4 


$150 
$200 


8400 
28000 


8300 


$200 


8500 


28000 


$020 
8040 
8040 
$080 


8050 
$100 
$100 
$200 


Meias de lã ou de linho, simples ou com 


outra materia : 


até 0m,20 de comprimento no pé, 
EIS MEC) CIAL xiita ace à ela pa É 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
cada par.........ccccecoseso 
de mais de 0m,20 de comprimento 
no pé, lisas, cada par. ; 
idem idem, bordadas ou rendadas 
cada par.. 


f 


8050 
8100 
$100 
$200 


+ 


XXXIX. Meias de seda, simples ou com outra ma- | 


teria : 


“até 07,20 de Coord no Pé, 
lisas, cada par.. 

“idem siga bordadas ou rendadas, 
cada 
; de mais de om, 20 de comprimen- 
to no pé, lisas, pada Par. se quai 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
DOEUORD E e cto teta mia! je tato aa do raio vaio 


4541 


nun na nus nn a nn. 


. Camisas e ceroulas de meia : 


de algodão, simples ou com outra 
materia, por unidade......... 
de lã ou de linho, simples ou 
com outra materia, por uni- 
Proto, 6 DA o 
de seda, simples ou com outra 
materia, por unidade... ...... 


XLI. Lenços : 
De tecido de algodão puro, 


. j POr MADE socos 2... ces 
Idem idem boraados ou guarne- 
“— ecidos e rendas, idem......... 
Idem de algodão e linho, idem.. 
Idem, idem bordados ou guarne- 
cidos de rendas, idem........ 
| Idem de linho puro, idem...... 
Idem idem, guarnecidos com 
rendas ou bordados, idem... 
Idem de borra de seda, ou de 
seda com outra materia, idem. 
Idem idem bordados ou guarne- 
cidos de rendas, idem........ 
Idem de seda pura, idem....... 
Idem idem bordados ou guarne- 
cidos de rendas, idem........ 


XLII. Collarinhos : 


De tecido de algodão puro, 

MDL ICAO»: »1-, nt s]m pino re “o 

ES, Idem de algodão e linho ou de lã 
pura ou com outra materia, 

idem 

Idem de linho puro, idem...... 

Idem de borra de seda ou de seda 

com outra materia, idem..... 

Idem de seda pura, idem...... 


e en on e nn o ns nn 4 


XLIII. Punhos : 


De tecido de algodão puro, por 
En ERRAR a SECAR E 

Idem de algodão ou linho ou 
de lã pura ou com outra ma- 
COTIA: PICOS de sro dis ro 
Idem de linho puro, idem...... 
Idem de borra de seda, ou de 
seda com outra materia, idem. 

o re de seda pura, idem...... 


XLIV. Camisas de dia ou de dormir : 


De tecido de algodão puro, não 
especificado, por unidade..... 
Idem, idem, guarnecidas com 
rendas, bordados ou fitas, idem 
Idem de agodão e linho ou de 
lã pura ou com outra ma- 
DOLAR NIE = o e toa (oo) DA e A 
Idem idem, guarnecidas com ren- 
das, bordados ou fitas, idem... 
Idem de linho, puro, idem..... 
Idem idem, guarnecidas com ren- 


4 , das, bordados ou fitas, idem.. 
" 
e. 

] 

o viaÊ 
| » 

q 

e, 


8100 
8200 


3200 


8400 


8100 


8200 


$500 


8010 


8020 
8025 


8040 
8050 


$200 
8100 


8250 
$200 


8300 


8015 
$030 
$060 


8120 
8250 


“8030 
- 8060 
8120 


$250 
$500 


$100 
$120 


8150 


$180 
$200 


$250 


a de borra de seda, ou de | 
seda com outra PENNE, en- 


feitadas ou não, idem.. — 8400 

Idem de seda pura, “enfeitadas A. 
ou não, Adennta tran Pé cis 8800 

XLV. Ceroulas : 

De tecido de algodão puro, não = 
especificado, por unidade.... - 8100 
- Idem de algodão e linho ou “de ! ; 

=" lã pura ou com outra ma- . 
teria, idem... se cmmstaro a $150 
Idem de linho puro, idem. - $200 

Idem de borra de seda ou “de 

seda com outra materia, idem. 8400 
Idem de seda pura, idem...... 8800 


XLVI. Os tecidos de seda, quando misturados corn 
outras materias, pagarão as taxas correspondentes da. ma- 
teria predominante, e quando se compuzerem de partes 
eguaes, isto é, quando tiverem a trama ou urdidura toda 
de outra materia, pagarão as respectivas taxas com 
abatimento de 50 %. 

XLVII. Os tecidos recebidos ou adquiridos, fóra dos 
casos do art. 70 do regulamento para alvejar, tingir ou 
estampar, pagarão sómente o acerescimo do imposto, 
quando ficar provado por meio de guia ou de nota, o. 
pagamento da primitiva taxa. 

XLVIII. Os retalhos de tecidos de algodão, juta e 
linho, crús, brancos, tintos, estampados ou bordados, 
quando não excederem de um metro e 50 centimetros pa- 
garão o imposto na proporção de 200 grammas ou fracção, 
por um metro. 

XLIX. Os tecidos compostos com materia não espe- 
cificada no regulamento pagarão a taxa correspondente 
á materia tributada. 


L. São isentos : 


4º, os panninhos envernizados e os transparentes 
proprios para mappas ou plantas; 


2º, os tecidos gommados ou encerados proprios para 
fórros de livros. 


13º — ESPARTILHOS, 


comprehendendo : 


a) os de algodão, linho ou seda, a saber : 


I. De algodão ou linho, lisos ou 
guarnecidos com rendas ordi- 


narias ou fitas, Uni: guisa wo $200 
II. Idem idem, guarnecidos com ren- .. 

das finas ou bordados, um. 8500 
“III. De tecido de seda, de qualquer 

CHDBRIO; CAIR Las press,» Puros alto 28000 


Nota — Considera- se renda fãs a de filó de algodão 
ou de qualquer qualidade de seda. « 


14º — VINHOS ESTRANGEIROS, 


comprehendendo : 


a) os naturaes de uva ou qualquer outra fructa ow 
planta, a saber : 


“1. Até 14º de alcool absoluto : 


pOr. NtEO- Gba oe rep e Fóbsça 8090 
por garrafa... .....ceceeceeeeros 8060 
por meio litro. .....cesereeeemees 8045. 
por meia garrafa.............. Sd $030 
II. De mais de 14º de alcool absoluto até 24º : 
por litro... .ecsceme ses cocesanimes $180 
por garrafa.........cerecereness $120 
por meio litro..........ccuceuee 8090 
por meia garrafa................ $060 ! 


Icool. absoluto ; 


+ 
Cd 


DRI ps Po ER 


tro... 


PY 4, 


at por litro... Ra Ta UE aja E da Ex IA 6 fe 
RES RUO TER rotas o DM... SR 
RR Cor meio litros. .eoc sis 

- por meia garrafa. 


BON NM mora sia 0» Gig mma 


— PAPEL DE FORRAR CASA, OU MALAS, 


comprehendendo k 


+ estampado, dourado, 
ntes, a saber: |. 


Bs 
16º — CARTAS DE JOGAR, 


-—— comprehendendo : 


“47º — CrApEOS, 


comprehendendo : 


s ou enfeitados : + 


“oro + «Chapéos para sol ou chuva 


“I. Com cobertura de lã, linho ou al- 
RARA! godão, simples ou enfeitados com 
tdo dd - Tendas, franjas, ou bordados das 
“— mesmas especies das coberturas, 
Vos SUA “Idem de seda pura ou com mescla de 


" qualquer materia, simples ou en- 
* Teitados com rendas, franjas ou 

DOBRAS; TIA .cotp4s é ja eso cia RPE 
em de qualquer tecido, com cabos 
“de prata ou com lavores deste 
CS oo pi AR DP 


ui 


ho 


bonets e gorros de feltro, madeira, palha, castor, 
re, ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou 

lesmente com mescla de seda e semelhantes ; de 
ca, camurça ou outra qualquer pelle, a saber : 


, e 
RESTO mi | 


8300 
$200 
8150 
$100 


agne e, outros vinhos espumosos seme-. 


s600 


- 8400 - 


$300 
$200 


! o de côr natural, tinto, imprensado (gauffré), pin- 
prateado ou avelludado e se- 


os de sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, 
ou seda pura ou com mescla de qualquer materia, 


pello, lã ou de outra qualquer materia, destinados 


IV. Idem idem, com cabos de ouro ou 


o 

Platina ou com lavores destes À q 

DR RE RR OSS e 48500 od 
V. Idem idem, com cabos de qualquer É 
especie, guarnecidos com pedras 
Preciósas, um.....r..s.. Ppde AR 78500 f 

1 


(para homens e meninos) | 


VI. De crina, madeira, palha de arroz, 
trigo e semelhantes, um 


VII. De feltro, castor, lebre e seme- 
lhantes, pellica, camurça ou outra ) 
“qualquer pelle, um..:....0..... 8750 
VIII. De palha do Chile, Perú, Manilha e à 
semelhantes, até o preço de 208 
MERDA a Bre e S Sto ja A RR A 8450 
IX. Idem idem, de preço acima de 208, 
RN o o oem dd ia Ay A 38000 


+ De pello de seda de qualquer qua- 
lidade, de mola e claques, um.... ] 
- De lã e de tecidos de algodão, lã ou 1h 


linho, simples ou mixtos, um.... $450 
XII. De qualquer tecido de seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda, ; 
MO pra AA aaa a hÃo cy TS af O Apenas PR 87020 
(para senhoras e meninas) 
XIII. De preço até 108, um........ cc... 8450 
XIV. Idem de mais de 108 até 508, um.. 48500 
XV. Idem de mais de CAVE SER UE co LR SC AO 38000 ' 
- Bonets e gorros 
XVI. De feltro, madeira, palha ou de te- 
cido de algodão, lã ou linho, sim- 
br ples ou mixto, um,.... Ratio ada 8150 
XVII. De castor, lebre e semelhantes, pel- 
lica, camurça ou -outra qualquer 
pelle ou de qualquer tecido de 
seda ou simplesmente com mescla 
DEN Ra fa Mo cesso viado $450 


XVIII. Os chapéos para sol ou chuva, com cobertura 
guarnecidos com renda, franja, . 
bordados de seda, e fio de ouro ou prata, pagarão a taxa 


Nota — Para o caleulo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
cionando ao total 140 %. 

Não serão computados os descontos feitos sobre os 
preços de venda. i 
o 


XIX. São isentos : 


1º, os chapéos nacionaes de palha ordinaria, sem car- 
neira nem fôrro, cujo preço não exceda de 25000 ú 

2º, as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de pan 

con- 

fecção de chapéos, bonets ou gorros ; 

3º, os chapéos de sol até 25 centimetros de compri- 
mento de varêtas, considerados como brinquedos ; 
4º, os chapéos de couro proprios para tropeiros. 

Pd 


18º — Discos PARA GRAMOPHONES, 
comprehendendo : 


a) os para gramophones ou instrumentos seme- 
lhantes, a saber ; ú 


TI. Simples : 


até 0m,20 de diametro, um...... — $050 
de mais de 07,20 de diametro até 
(a ints sá Pr 0 PR pi 8109 
de mais de 0m,30 de diametro até i 
Pupni A mp O Mp pa, $300 
de mais de 0m,40 de diametro, um. $500 | 
f. 
Fê, 
A a 
Ê ERFI Á p pa as 
fe aos 
o Es = RR Ep E id é ae F.., 


q) apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou 
feitio, não classificados, constantes do n. 645 da classe 21" 


da actual Tarifa das Alfandegas ; 


b) vasos e jarras para flores, frascos para agua de | 


cheiro, estatuas, figuras, imagens, medalhões e outros 
objectos de ornamento, para cima de mesa, — de louça, 
constantes do n. 650 da mesma classe e Tarifa ; 

c) frascos para agua de cheiro, vasos e jarras para 
flores, bustos, figuras e quaesquer outras peças de luxo 
e adorno, — de vidro, constantes do n. 660 da mesma 
classe e Tarifa ; , , 
ia obras não classificadas para o serviço de mesa, | 
como : copos, calices, garrafas, compoteiras, pratos, 
fructeiras, assucareiros, saleiros, galheteiros, colheres, 
porta-facas e objectos semelhantes, — de vidro; idem 
para outros usos, como : bocetas ou caixas para qualquer 

, licoreiros, verre d'eau, tête-ú-tête, jarros, bacias e 
mais pertenças de lavatorio, vasos e frascos grandes de. 
pharmacia, padaria e confeitaria, de bocca larga, esme- 
rilhados ou não, escarradeiras, açucenas para castiçaes, 
mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para can- 
dieiro, reflectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, 
pesos para papeis, maçanetas para portas e janellas, e 
objectos semelhantes, — de vidro, constantes do n. 665 da 
mesma classe e Tarifa, a saber : 


“I. Louça de pó de pedra branca (n. 1), 
Rr DOr EO TANIA quim ide od e 65 pino 
Il. Idem de granito (n. 2), por kilo- 
STaMA a. aeqre a ESP A PER pie 
II. Idem de pó de pedra ou granito com 
Írisos, orlas ou bordas de qualquer 
côr ; de côr de cobre e semelhantes, 
esmaltada, preta de qualquer qua- 
lidade, de pó de pedra do Japão e 
: semelhantes e de pó de pedra ou 
granito de qualquer qualidade com 
quaesquer dourados (n. 3), por ki- 
IBETADADAS A Ae e RS pego a E 
IV. Idem de porcellana branca (n. 4), por 
) ETLOB ANNA res - e raiado 
V. Idem idem, com qualquer douradura, 
pintada, estampada ou esmaltada e ie 
pintada, estampada ou esmaltada “ 

com qualquer douradura (n. 5), 
por kilogramma...,... a $240 
VI. Idem de biscuit (n. 6), por kilo- . 
PER re pao $240 


“8065 


ou em parte (n. 2) por kilogramma. $180 

La 4) productos nacionaes acondicionados em vo- 
lumes de 20 kilogrammas ou mais, pagarão o imposto 
com reducção de 5 % para quebras. 

X. E' isenta a louça de pó de pedra manufacturada nas 
fabricas de Santa Catharina, de Angelo Rizzi & Irmãos, 
em Pedreira, municipio de Amparo, de Santa Josefina, 
em Jundiahy, e da viuva Granti & C., em S. Bernardo, 
todas no Estado de S. Paulo, e da Villa Colombo, no Estado 
do Paraná, devendo, porém, para gozar da isenção, trazer 
assignalada, de fórma indelevel, a marca da fabrica. 

Notas : 


1º, não serão reputadas de vidro n. 2, as garrafas, 
compoteiras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, 
de vidro n. 1, que apenas tiverem lapidados os botões ou 
remates dos tampos e as rolhas ; 


8060 
$100 


q. 


I. de ferro ou de aço, constantes dos | 
- ns. 749 e 751 da actual Tarifa das 
Alfandegas, siinples, por 250 gram- 


MAS OU LLaBÇÃO ua «é e rdaro SE 8010 
M. Idem idem, com cabeça de outra a 
qualquer materia, por 250 grammas E a 
OU ILACÇÃO eos dr RES 8015 
HI. De cobre e suas ligas, simples, por 
250 grammas ou fracção......... 8015 . 
IV. Idem idem, com cabeça de outra 
qualquer materia, por 250 gram- 
mas ou fracção pie h eg aa É o ad 8025 
21º — CAFE" TORRADO OU MOIDO, 
comprehendendo : 
a) o em tablettes, saccos caixas ou outros envoltorios : 
I Por 250 granimas Ou fracção... .ec-uc =. 8015 
22” — MANTEIGA, 
comprehendendo : R 
a) a em latas, frascos ou outros envoltorios : ” 
Por 250 grammas ou fracção....... di $012,5 


III — Cobrança 


As taxas do imposto serão cobradas em estampilhas 
colladas aos productos ou ás guias que os acompanharem, 
exceptuadas as do sal grosso estrangeiro e do nacion 
que pagar o imposto no porto do destino, cuja cobrança 
se fará por verba. l 

Nota — As estampilhas serão applicadas : |. 

a) Pelos empregados aduaneiros, na primeira via e na 
terceira, das guias collocando as estampilhas, de fórma 
rectangular, partidas ao meio metade na que acompanhar 
o producto, e a outra metade na que acompanhar o pro- 
cesso do despacho, quando se tratar de fumo em corda ou 
em folha, tecidos, peixe a granel, louças, vidros ou fer- 
ragens, de origem estrangeira ; 

b) Pelos mesmos empregados, englobadamente, por 
volume, na occasião de darem sahida as mercadorias, 
FRNDO o importador particular ou negociante não regis- 
rado ; 

c) Pelos negociantes e de accôrdo com as prescripções 
regulamentares, quando se tratar dos demais productos, 


IV — Isenções 


Além dos artigos citados ha os seguintes isentos do 
imposto : 3 : R 

a) as especialidades pharmaceuticas, tecidos e mais: 
objectos importados directamente pelas mesas adminis- 
trativas dos estabelecimentos de caridade e de assistencia 
hospitalar, comtanto que sejam destinados ao uso e tra- 
tamento dos assistidos ; k 

b) os artigos importados para provisão dos officiaes 
e tripolantes das embarcações estrangeiras ; 

c) os artigos fabricados em estabelecimentos publicos 
federaes, estaduaes e municipaes, quando não se des- 
tinarem a fornecimento ao commercio ou a particulares ; 

d) os productos dos estabelecimentos particulares de 
ensino ou de caridade, para fornecimento gratuito aos 
alumnos ou assistidos ; 

e) os productos que tiverem de ser exportados para 
o estrangeiro pelos proprios fabricantes ; 

f) os artigos que a fabrica produzir e applicar no 
Rd ou confecção de outros artigos no mesmo estabe- 
ecimento ; , 

9) as amostras de diminuto ou de nenhum valor com- 
mercial, para distribuição gratuita. 


dis ' a E ' for a v á ni y nd y k ê: p Ê + o: 2 Li po ps * ra á tm E E 
"a; q ha - » > | “O A ás Nm rt! «e» 8 
e 5 a l f e a 4 
É Fá j Nm h 1» E 4 
- À | | a 
k e e h ” ME 
JL Duplos : Ná À oroE SER peso dos objectos de louça ou de vidro flea com= | 
, né ES 00 | Prehendido o das pertenças de outras materias | ue os. ] 
' até paço de EE Li VE 8100 acompanharem e que delles se não puderem separdr ; É + d 
de um do tan O 06 QLAMOLrO & $200 | E Pia estrondo tal So get as dis- + 
e ed Rg E SAD e a SP À "| posições do art. 38 das preliminares e da ultima parte 
de rigido de aliapiStrO até s6oo | da nota 87º da actual Tarifa das Alfandegas. á Rs 
de mais de 01,40 de diametro, um. 18000 | EA — FERRAGENS, “ ne 
) dr 4 R ) AM Dm 
19º — LOUÇAS E VIDROS, a - comprehendendo ; | Cd 
k o a) parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites, . “1 
comprehendendo : | a saber : i E 


ai 


Taxas e contribuições diversas 


“1 ARMAZENAGEM (simples) 
(Art. so4 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e art. 11 da Lei n. 428, de ro de Dezembro de 1896) 
- TABELLA .PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 
— - de : ) £ E 


, De mais de go dias, 3% ao mez 
Até 30 dias, 1 %)|Atébodias, 1,5%| Até go dias, 2 % 


Razões ao mez . ao mez PERNAS SERAD MAC rem 
Eine el aa 120 dias 150 dias 180 dias 
12% 15 % “18 9% 
Edo A 8 2,66 1,33 
ARDER pes eira Ao Sereia o 10 898 1,666 
DER eai» cio cio ER a 15 5 2,5 1,25 4 
E eos qoaio «Res dig 20 6,66 3,33 1,66 1,33 1,4 
E dear IS RR 25 8,33 4,166 2,08 1,666 1,388 
AD Vo ED AR ERES ro SEE -30 1 5 2,5 2 1,666 
RETRO o Pe sejero s/o hoteis pena "35 114,7 3,88 294 «scr 2,35 “1,96 
ED RO A 40 13,3 6,66 3,33 2,66 2,22 
O Lo Rb e ECT E IRD) 16,6 8,3 “4d 3,33 poi rh 
GUNGOM iss era rada nto aeb erehs 5 Eta 60 20 10 5) 4 3,33 
ROO o es ie AMAR Ns 80 26 13,3 6,66 5,3 4,93 
BRO + dores ces Essa sm 100 33 16,6 8,33 6,66 5,55 


Rs Regra — Dividem-se os direitos pelo divisor correspondente á razão e tempo de estadia, o resultado será a 
importancia devida pela armazenagem simples vencida. 


0 TABELIA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


De mais de go dias, 3% ao mez 


a “ 4 ” 0 
“Iaté 30 dias, 1 9%|Nté Ea %| Até go dias, 2% 


ao mez 
ao mez 3% 6% 120 dias 150 dias 180 dias 
12% 15% 18 %y 
150 300 600 750 900 
E Z cumes oca. cus a on a 0 00 5 0 E 60 120 240 300 360 
8 do vcs oo .... 125 37,5 75 150 187,5 295 
10 % ele sgado v/0) 6/0.» bro.s WIN sigilo ens/0,u 10. 30. 60 420 15 480 
15 O. cncuo nonsense ss. 6 6 20 40 80 100 420 
j Go. unos ars ;ê Bjo aid ermio 6 No (di , 15 30 60 75 90 
O Contas also 5 15 ab nm a E 
IRA a comia ap ue cio pé o 10 20 40 50 60 
x 0 a siolna sas caco sv o nv 0 0 6 28 8,5 17,15 34,3 42,85 51,4 
Roo see AD ba 2'5 7,5 15 0 37,5 45 
Edcerae fado o jar ao ford ep o ii a 9 6 12 94 -30 36 
coro rca sans sn ns. 16 5 10 20 95 30 
sa De SU se sê 4 7,5 15 18,8 22,5 
ES ia oa Saia eus arquiso PRE) v au 3 6 192 15 48 
“as + do DO SO o OC NSSIETEES DE RSI TT SEDE DEE TED SP SEP OT RR 


RO o a tos ultipli dente á razão e tempo de estadia, o re- 
- Recra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador bl de T 
“gultado, dividido por cem, será a importancia devida pela armazenagem simples vencida. 


a nt me a ct 


PER. 7 ATA Re “e BS cai CRASE (o PO 

usas. be ERA l 

eee Ea 83 415 2,075 1666 4388 

ps «Ti EA 0 4» 5 B6 qu Boo RA 

it JA RE op . 40. l 13,3 * 6,66 y 3,33 x 2,666. ill A ; q E 
Ss , > E. st ú Y ” 


E RES SAE 
ns. ecunenuuau 
2 


: A! RI Divida iso os direitos pelo airiibr corr pr espondente “a ão: e tempo de ré ça o resultado + 
nv a a Pela armazenagem dobrada vencida. 


De mais de go dias, 6% ao mez 
Até Ro Esp 3%| Até go dias, 4 % nr, 
ao mez | 


| Ea pa FR (À 120 dias 


Ru o 


Iso dias - 
3º % 


O veneno 

DER ja aid oisso « a aiuiaio 

cercas o nana sa sau 
encena 

Docsovesponntu o valo vc aj. 

eus 

even crencas ou 


Regra — Multiplicam-se os direitos pelo multipli cador corresponden 


te á razão KR: Eid Mão en o re 
sultado será a importancia devida pela ei dobrada vencida, 


Mm. 


a a 


a 6 lNI—MULTAS DE EXPEDIENTE 


's em 2, ao irEio unico e 488,22 2º, 3º 4º e 7º, € 489, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, combinados 
com o art. sr das Preliminares da Tarifa) 


TABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 
SS 


Percentagens 


4,5 | 5 
E 1 
[ro 1,6 
2;2 2 
3,33 3 
TERA ONE (SE 4,44 4 
5,00 E) 
6,66 6 
td, 7 
à pat A 8,8 8 
14 10 
13,3 12 
o hor 16 
Det 22 20 


“Broa Dilema so os direitos pelo divisor correspondente á razão e percentagem, o resultado será a 
'tancia devida pela multa de expediente imposta. 


“TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


Percentagens 


! pes Multiplicam- se os direitos pelo multiplicador correspondente á razão e percentagem, o resultado, 
vid “por cem, será a importancia devida pela multa de expediente imposta. 


a E 


Sá 


“ Rena — Dividem-se os direitos pelo divisor corres- 
pondente á razão, o resultado será a importancia devida 
pela taxa acima. 


IV—2 , OURO PARA MELHORAMENTOS DO PORTO 


di sé dá A. 
* PEA -.] 
Riad E ia at a 
) á ; 
ie = AA 2 
” LE 4 e vo q 
9 
Pad 
ê a di 
. 
? a 8 ' 


qespndo y fil res -epmtro + HM (Lei n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903) : Ea] 
 TABELLAS PARA O CALCULO PELA DIVISÃO E MULITPLICAÇÃO 
À > É E Z and E Í = ad LILA A Li dad ja se. E: a Ses 
“Razões Divisores Razões y Multiplicadores 
| ag 
- no a 
; ÁS à e RE Co SA 
AD, DRE ess ER PA RS 1 PR PRO Ee SA RR e 1 
be Ad De SACRA eta 2,5 oba, rss ea sra taaRe A 6,4 
e DEE grade E NERO jo 4 E rapa ES Td CR 0,25 
OR SR 4 é oia E ,,. 5 O SP R PER po A e á é 0,2 
DO raiar Era Rd Em dc 5 Esp 7,5 15 Poa do ros a voa RE ORARO e PRP RR 0,1333 
NNDE o ai SS o SA TRA EVA VR RPE Ps TETRA 10 DO nte OR ER o PÇ a 01 
DRE o org cao gua QUE 004 + 12,5 ED Ma READ o o e a A 0,08 
RE SS cosas 2 ER Re aa 15 30xas rm da tdo cr Sei Po danca Ep 0,0666 
DRERE erri on jeicadte o eg DE eta a ais 17,5 35 Fo suar ansê DEN e Es Da East ta DO 
DO Metros E Ed Das? 20 GOD Arraes SS ad Sig na “0,05 
BE en = FRA SC, E es 25 DÓ go ist. o cada o ano AR k 0,04 
DRE Md em a sede ro tes , 30 60 %...... DESTA 6: o re dan Nao 0,0333 
ERR so Sr RR O ess 40 SOME Gio poco A SU ad 
NDA O po lie a SR art ae É DO. o poMLIDO GENE A e RÃS, qr nt o A 0,02 


Recra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador 
correspondente á razão, o resultado será a importancia 
devida pela taxa acima. N 


V— CAPATAZIAS 


Generos de importação estrangeira 


Os volumes que excederem de 2% metros cubicos ou 
pesarem mais de uma tonelada (1.000 kilogrammas) pagarão 
o duplo das taxas. | 


A importancia devida pela taxa de Capatazias de volumes 
de peso superior a 50 kilogrammas, encontra-se subtrahindo 
da somma total dos pesos, dezena completa, tantas vezes 30, 
quantos forem os volumes em despacho, e o resultado mul- 


tiplicado por 10. A 


Exemplo : 


5 volumes a 
a a 
.” a 96 »” 


53 kilogrs. 
8 ss 


MM 
O 
co 
o 


4 
3 
2 pés a 120 ia 240 
1 =» a 162 a! 162 
15 ; 1.227 
completando a dezena + 3 
1.230 
15 volumes x 30 = 450 — 450 
780 


780 x 10 = 7$800 


E ; é bo 
As mercadorias importadas a granel como tijolos, telhas, 
garrafões, panellas e outras semelhantes, desde que seu peso 
por volume não exceda a 15 kilogrammas, pagarão a taxa 
na razão do peso que tiverem. = 


Generos de producção nacional 
(Art. x n. 4 da Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de r9rs) 


Generos de producção nacional exportadas 
para o estrangeiro ou para portos na-. 
cionaes, ou importados de portos na- 
cionaes, kilogramma........... AP dia 

Minerios de manganez e de ferro e areias 
monaziticas exportadas para o estran- 


geiro, kilogramma..........» os fa ce A O E 
Sal, assucar e carvão de pedra exportados, 

ou importados de portos nacionaes, 

kilogramma ...... EMEA O ape MORRE = so 2 % real 


Opsenvação — As taxas acima são cobradas como remu- 
neração de serviços taes como : embarque, desembarque, 
conducção, arrumação, abertura e beneficiamento dos volumes 
contendo mercadorias nacionaes ou estrangeiras, nas pontes, 
caes é armazens das Alfandegas e Mesa de Rendas. 


VI — ESTATISTICA 


(Art. 1º n. s da Lei n. 489, de 15 de Dezembro de 1897) 


Volume até 100 kilogrammas......... os ova + ARDER 
Cada 100 kilogrammas ou fracção excedente... $005 
Sal, carvão, guano e em geral mercadorias . 
importadas a granel por 100 kilogrammas. $010 
“K 
vw» 
( + 
É pa 
a 
a 


et a 5200 
no, um........ $100 


sideradas mercadorias a granel para 
des machinismos para qualquer 

s, fogareiros, fogões, grelhas, ete., 
; amentas grossas, como enxadas, pás, 
etc. fóra de qualquer envoltorio. 


s para as Casas de Caridade 
da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
ei n. 265, de 24 de Dezembro de 1894, e 41 
de 31 de Dezembro de 1917) | 
DESPACHO MARITIMO 

CAÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


da de equipagem das em- 
egam barra fóra, 


8600 


1$920 
188000 


128000 
75680 
38840 


sie! ao, ceu se 


h 


aneiro, os navios e marinheiros 
nos declararem prescindir do 
tos no Hospital da Santa Casa 


A da Republica, os vapores na- 
ido privilegio de paquetes ; 


Cie + - 


A 
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c) os navios que arribarem a qualquer porto da Re- 
publica por motivo humanitario de salvação de vidas, 
comtaio que se limitem a desembarcar os naufragos e 

aç 


não façam quaesquer transações commerciaes ou outros 
serviços de seu interesse, 


IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA 
Por kilogramma liquido de vinho e 


mais bebidas alcoolicas e fermen- 
PAN E ares uai sore Saias DOM E 


$040 5o 


VIHI — Imposto Municipal e addicionaes 
para assistencia, no Districto Federal A 


(Arts. 613 e 6r5 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 4 
e ordens ns. rox e 133, de 6 de Junho e r4 de Agosto de 1894) 


IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA ; 


Por kilogramma de quaesquer bebidas ; é | 
alcoolicas e fermentadas.......... 5,02 réis a 


30% addicionaes sobre o imposto acima arre- 
cadar-se-ão para os Institutos de Assistencia. f 


IX — Impostos municipaes arrecadados pela 
Alfandega de Santos 


(Leis geraes ns. 363 de 5 de Março de 1849, e 612, de 19 de Março 
de 1858, provincial n. 439, de 17 de Julho de 1852, e municipal 
n. 239, de 1906) 


IMPORTAÇÃO 


Por XKilogramma de alcool, aguardente, 
vinho ou quaesquer liquidos aleoolicos 
estrangeiros, nacionaes ou nacionali- 
zados 


se 8015 
Por tonelada ou fracção de sal idem....... 


s400 


Eua der pIm essa nulo po .. se... 


a) É ad ca e Ma O 


, 
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I—Gereros inflammaveis e corrosivos k 
“Tabella. G da Nova Consolidação das Leis das ita cl 
modificada de accôrdo com decisões posteriores 


(Circular n. 49, de 21 de Agosto de 1915) 


Acido sulfurico, nitrico ou qualquer outro epironivo: 

“Agua-raz, “essencia de therebentina. 

Aleatrão. 

Alcool e aguardente. 

Algodão-polvora de reter qualidade (pyroxille, pyro-| 
xillina, cellulose e. outros). 

-  Azotato ou nitrato de ecra (salitre) e de sodio impuros. 

Archotes de esparto e semelhantes. 

a ardentes e outros artifícios de guerra semelhantes. . 

enzina (benzone ou benzol). 

Breu, resina de pinho, therebentina (pez de borgonha e 
de qualquer qualidade). 

“Carbureto de calcio impuro. 

Carvão vegetal ou mineral de qualquer qualidade. 

“Chlorato de potassio ou sodio. 

“Cordoalha de qualquer qualidade alcatroada, 

Dynamite. 

Enxofre em canudos e sublimado ou flôres de enxofre. 

- Espoletas de qualquer qualidade. + 

Estopim. A. 

Ether de petroleo (ligreina). do 

Fogos artificiaes de qualquer qualidade. 

Fulminatos de qualquer qualidade. 

Isca de rato e semelhantes. 

Oleos de petroleo, gazolina, kerozene e naphta e residuos 
de distillação de petroleo. 

Oxylithos (perollydo de sodio com outras substancias). 

Petroleo bruto. 

Phosphoro de qualquer modo preparado. 

Phosphuretos. 

Picratos de qualquer qualidade. 

Pixe de qualquer qualidade. 

Polvora de qualquer qualidade. 

Potassa caustica. 

Potassio livre e amalgama de E, 

Soda caustica ou lixivia dos saboeiros. 

Sodio livre e amalgama de sodio. 

Sulfureto de carbono ou carbureto de enxofre. 

Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfandega alguns 
dos productos nesta comprehendidos, quando importados em 
pequenas quantidades e em frascos de vidro ou pequenas latas 
bem fechadas, dentro de outros envoltorios (barris ou caixas), 
e que não offereçam perigo, taes como os acidos, chloruretos, 
benzina, etc. 


II — Mercadorias que podem ser despachadas a bordo 
ou sobre agua 


Tabella H da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, 
modificada de accôrdo com decisões posteriores 


(Circular n. 10, de 14 de Fevereiro de 1916) 


Aço em chapas simples, lisas, ou estriadas no laminador ; 
em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, 
pipas e fardos, e em geral laminados de qualquer feitio. 

Aduelas. 

Alabastro, marmore, porphyro, jaspe e pedras semelhantes, 
em bruto, em pó e em obras. 

Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, tachas, cal- 
deiras e quaesquer outros objectos semelhantes não classi- 
ficados. 
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Alhos. ; bo 
Alpiste e painço. 

“Amarras e amarretas, 

Amianto ou asbesto, em bruto ou em obras. Er, po 
Ancoras, ancorotes e fateixas. Las 
Animaes vivos. 

Apparelhos de movimento ou transmissão. . ' 
Arame (fio) de ferro, de. qualquer qualidade e a 
simples ou galvanizado. 

Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer especie. , 

Ardósia (lousa) em bruto, em taboas, telhas ou ladrilhos. "de 

Argilla ou area de moldar. 

Arroz. e 

Assucar de RPE. qualidade. 

Avêa em grão. 

Azeite de qualquer qualidade. 

Azulejos. 

Banha ou unto de porco. 

Barcos e embarcações miudas. 

Barro em bruto. 

Batatas alimenticias inglezas e semelhantes. 

Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios chimicos 
e pharmaceuticos, fabricas e officinas de confeiteiro, com 
todas as suas pertenças. 

Bebidas fermentadas. 

Bombas e burrinhos, movidos a vapor, 

Borra de azeite ou de vinho. 

Cal em pedra ou em pó. 

Canos de chumbo, de. ferro. ou de barro para qualquer 
uso. ” Ta 

Caril. TR a " 

Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmômra ou 
fumada e de qualquer outro modo preparada, como presuntos, 
conservas, salames e extractos, . 

Carros e outros vehiculos de qualquer qualidade para con- . 
ducção de pessoas ou de mercadorias e suas pertenças. 

Cebolas ou cebolinhos. ' 

Cêra em bruto ou preparada, 

Cevada. 

Chapas de ferro para cobrir casas. 

Chumbo em barra, linguados, em pedaços ou de qualquer 
modo, em bruto, em lençól, laminas, pastas ou fios e em ligas 
para typos e para mancaes, 

Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou preparado. 

Colla ov gelatina. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Correntes de ferro de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas. 

Couros e pelles de qualquer qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal, 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qualquer 
outro modo, em bruto. 

Esteiras de palha de qualquer qualidade ; 

Farello ou restolho, de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, amido, 
ou fecula amylacea, e semelhantes. 

Feijão de qualquer qualidade. 

Feno, alfafa e quaesquer outras forragens. 

Ferro fundido ou guza, em chapas simples, lisas ou galva- 

nizadas, em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para toneis, . 
pipas e fardos, e em geral laminado de qualquer feitio. 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fogareiros, panellas 
simples de tres pés e outros artigos semelhantes, 

Folles de qualquel qualidade. 

Fructas verdes, seccas ou passadas, em conservas ou de 
qualquer modo preparadas ou confeitadas. 

Fumo em folha, picado ou desfiado, em pasta para mascar, 
em rapé ou tabaco e em cigarros ou charutos, 


é 


Pu 


arrafas vasias de vi 


dro ordinario, em gigos ou em 


“Legumes farinaceos e hortaliças de qu 
Cos, seccos, em salmoura ou em cons 

all ade. ' , é 

ite em conserva ou de qualquer modo preparado. 

ores de qualquer qualidade. 

Linguas ou intestinos. de quaesquer animaes, seccos, em 

a, em conserva ou de qualquer modo preparados, 
uta e canhamo, em bruto. 
a em ladrilhos ou em apparelhos e peças não classi- 


alquer qualidade, 
erva de qualquer 


nas e instrumentos de qualquer qualidade, proprios 
ar a terra, para mineração, para fabricas, oficinas, 
avegação e para estradas-de ferro. 
as de qualquer qualidade, em bruto ou em obras 


ga de vacca. 
assas alimenticias. 
RE ; 


+ 
hos movidos a vapor ou força hydraulica.. 


os. ou liquidos temperados para comida. 
xos, locomoveis ou portateis, 
qualquer qualidade. 
o de linhaça. Ei É 
os de gallinha e de outras aves domesticas, 
» esparto, cairo, pita, piassava e outras materias 
sas, em bruto ou em rama. is 


:l em massa de. qualquer qualidade para fabricação 
RR > 
ordinario, proprio para embrulho sem impressão. 
para impressão de jornaes, 
afina em massa. sz ; 
P cas de ferro para edificação de casas ou armazens, para 
ucção de barcos, pontes, cercas, postes telegraphicos e 
as obras semelhantes armadas ou desarmadas. 
- Pederneiras. ide 
Pedras de cantaria ou de granito, em bruto ou em obras. 
— Peixes não classificados, mariscos, ostras ou outros mol- 
uscos, e ovas, frescos, seccos, salgados, em salmoura ou em 
nserva de qualquer modo preparados. 
» Ossos e unhas de quaesquer animaes. 
sapatos. É 
uctos chimicos, drogas e especialidades pharmaceu- 


leijos de qualquer qualidade. | , 
os e croques. . F . ; : 
commum ou de lavagem. ' 
graxa de qualquer qualidade. 
es para horta, jardim, prado e em geral para agri- 


achos de ferro fundido para assucar. 
Jolos e telhas de qualquer qualidade. | ; 
ntas preparadas a agua de qualquer qualidade proprias 
“escrever e preparadas a oleo para impressão, litho- 
ia ou pintura de casas. 
'ornos movidos a vapor. 
'orradores de ferro para farinha. 
Toucinho salgado ou em salmoura. 

os, ourelos e aparas de qualquer qualidade. 
os de ferro ou aço. 
s. de qualquer qualidade. k é 
os em chapas ou laminas, para vidraças, claraboias 


“Vime em bruto em liaças ou mólhos. 

“Vinagre commum ou de cozinha. ) 
inhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas alcoolicas. 
co em barras ou linguados, em pedaços ou residuos, 
istõeS para pilhas electricas ou de qualquer outro modo, 
bruto. 
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Nora — Serão tambem despachados sobre a 
caso de suspeita ou denuncia de fraude, 
e objectos : j 

E os generos inflammaveis e semelhantes, quando não 
haja deposito proprio, ao qual o respectivo dono ou con- 
sgnatario queira recolhel-os, guardando-se a respeito desses 
generos os Regulamentos policiaes ; 

2º, as mercadorias isentas de direitos ; 

3º, os volumes de grandes dimensões e peso, e de diminuto 
valor, considerando-se como taes os que excederem de 
2 1,2 metros cubicos, ou pesarem mais de uma tonelada, 

(Art. 382 $ 2º da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e art. 12 8 3º da Lei n. 428 de 10 de Dezembro de 1896). 


gua, salvo o 
os seguintes generos 


II — Mercadorias que devem pagar armazenagem do- 


brada, a que se refere o art. 600 da Nova CGnsolidação 
das Leis das Alfndegas 


Tabella K, modificada de accôrdo com a Tarifa mandada 


executar pelo Decreto n. 3.617, de 19 de Março de 1900, 
e leis posteriores 


(Circular n. 5, de 12 de Fevereiro de 1914) 


Classe 28 


Artigo 3. Cerdas de porco ou de javali, 

E 4. Crina em bruto ou preparada. 
5. Pello de lebre, castor, coelho e semelhantes. 
10. Colchões, travesseiros e obras semelhantes, 


” 


emgpbras. 


- 


— Classe 3º 


Artigo 23. Couros e pelles em bruto, de qualquer qua- 


lidade. : 
42. Correias de couro para machinas. 


Classe 4º 
Toda a classe. 


Classe 5" 


Artigo 75. Ossos. 


77. Pontas de qualquer qualidade. 


> 78. Unhas de qualquer animal, não classificadas. 


Classe 6º 
Toda a classe, 


Classe 7º 
Toda a classe. 


Classe 8º 


Artigo 103. Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer 


especie. 

E” 104. Alhos soltos, em resteas ou maunças e em 
molhos. é 

ia 105. Sementes e favas de qualquer qualidade. 

» "106. Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes. 


ed 107. Caril. 
ça 109. Cebolas ou cebolinhos. 


ni 111. Cogumelos (champignons) seccos, frescos ou 
em conserva, 

” 113. Feno, alfafa, palha de avêa e quaesquer outras 
forragens, verdes ou seccas. 

és 115. Fumo em bruto ou de qualquer modo prepa- 
rado, 

dá 116. Louro (folhas). 2 

Ea 118. Pimenta de qualquer qualidade. 

Classe 9* 


Toda a classe. 


11. Cordoalha de qualquer qualidade, em peça ou * 


“a : Bain or ” 
q Fada Ds É o ar” EMT UR E ê RE Coal gts » 
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y pe - PE ad á 
) ' 3 — 40 = à a é 
E» , r Classe 10º pod Classe Ad dt a eita a E 
“ 3 ss “ie 
Artigo 139. Azul ultramar ou ultramarino de qualquer Artigo 395. Canna de qualquer qualidade. p , 4 » 
l qualidade. 396. Junco ou rotim.. o . E q 
Au dor 140. Bistre. A 397. Vime. 
: pg 141, Carmim. a 402. Cestos grandes (ceirões) para asia de 
va O Er tud 143. Cinzas azues.. cargas ou para aterro, e semelhantes. , 
É R” 144. Cochonilha. » 
” 


” 


146. Cores de. anilina ou fuschina de ad qua-. 


147. 
148. 


lidade. gil: semelhantes. 
Cortiça em pó ou negro. de Hespanha. 
Essencias artificiaes de qualquer qualidade. 


149. Graxa para sapatos. 


150. 
154. 
155. 


156. 
158. 


159. 


160. 
161. 
162. 
165. 


166. 


167. 


168. 


169. 
170. 
17d 
172. 
173. 
174. 


175. 


“a classe. 


329. 
330. 


381. 
334. 
335. 
397. 


340. 
342, 
350. 
356. 
360. 


364. 
366. 


Fôrmas para calçado, chapéos e outros usos. 


. Moitões, cadernaes e outras obras semelhantes 


. Molduras armadas ou desarmadas de qualquer 


. Palitos. 

. Parafusos. 

. Pranchas ou fôrmas para estamparia, 
« Remos. 

. Tacos para bilhar e bagatelas. 

. Torneiras de qualquer qualidade. 

. Tornos (pinos) para calçado. 

. Vasilhame de qualquer qualidade. 


Indigo (anil). 


- 151. Kermes animal ou vegetal. . 


Massas ou extractos. para tinturaria, fluidos 
ou solidos, inclusive o coalho liquido ou em . 
pó para fabricação de queijos. 

- Mate. para. dourar. 

Materias corantes de. qualquer qualidade. 

Nankim. ' 

Ocres (oxydos de ferro naturaes). 

Oleos fixos, liquidos e. concretos. : 

Oleos pyrogeneos ou empyreumaticos. 

Oleos volateis, .essenciaes ou essencias. 

Pós de sapatos ou para impressão. 

Preto ou carvão animal (ossos. queimados). 

Rouge. 

Sigillata ou terra sigillada, 

Sinopera. 

Sombras de Colonia ou de Oliveira. 

Sumagre. 

Terra de sienne, tostada “ou em pó. 

Tintas de qualquer qualidade. | “a 

Verde de qualquer gpRgiaaaes 

Vernizes. 


Classe 11º 


Classe 12º 


Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro. 

Madeira em toros, vigas, vigotes, mastros, Ver- 
gonteas e blocos ; em taboado, pranchões ou 
couçoeiras ; e em peças cortadas, appare- 
Ihadas e ajustadas para quaesquer obras ou 
construcções (nota 22). 

Aduelas. 

Árcos. 

Armações. 

Bahús e caixas de pinho simplesmente aplai- 
nadas. 

Barcos e adições miudas. 

Batoques para pipas e barris. 

Braços de madeira guarnecidos de ferro simples 
para coalheiras de caminhões e bonds. 

Carreteis, espulas e fusos para machinas e 
para enrolar linha. 

Cortiça em rolhas ou em quaesquer outras 
obras simples. 


Gamellas, cochos e banheiras de qualquer qua- 
lidade. 


de poleeiro. 


qualidade inclusive os florões, filetes ou 
cordões. 


Artigo 
” 
” 


” 
” 


"Artigo 


Artigo 


410. 


412. 
413. 


415. 
419. 


420. 


423. 
424. 


428. 


612. 


“ 


613. 


616. 


617. 


. Algodão com caroço, 
- Algodão em rama ou em lã. 
. Algodão em pasta, cardado ou em folhas gom- 


. Cordoalha, cordas e cabo. 
. Trapos ourelos e aparas. 


« Lã 
- Lã 


. Feltro para calafetar navios e semelhantes. 
. Trapos, ourelos e aparas. 
. Linho, juta ou canhamo em bruto, preparado; 


. Estopa em bruto ou em rama. 
. Aniagem e canhamaço e 'vutros tecidos não 


. Cordoalha de qualquer qualidade. 
. Trapos, ourelos e aparas, 


Classe 14* 4º ) 


“ Palha e outras materias flamentosas, em rama,. 
preparadas e beneficiadas de qualquer modo, 
ou restelladas e assedâdas. 

Paina de. qualquer qualidade. 


Zostera marina ou crina vegetal e qualquer- Ch 


outra propria para enchimento de colchões e 

almofadas. . S 
Archotes de geparto e semelhantes. 
Capachos. - 
Cestos grandes «otirões) ds condição de- 

cargas ou para aterro e semelhantes. 
Colchões, travesseiros e obras semelhantes. 
Cordoalha de qualquer qualidade. 
Esteiras de qualquer qualidade. 


- 


Classe 15º 


madas. 


4 u 


2 ! Classe 16º 


em bruto. 
lavada, simples ou carbonizada. 


. Lã tinta em rama. N 
. Lã cardada, em pó ou de qualquer modo pre- 
parada. 


Classe 17* 


assedado, restellado ou em estrigas, tinto: 
ou pintado. 


classificados de fio de estopa, proprios para: 
saccos e para enfardar, lisos ou entrançados.. 


Classe 19º 


Papel em massa de qualquer qualidade para 


fabricação de papel; papel para impressão 
ou typographia ; ordinario proprio para em- 
brulho, de côr natural aspero dos dous lados, 


sem impressão e o proprio para fabrica de. 


estamparia. 
Papelão não especificado. 


Classe 20" 


Alabastro, marmore, pórphyro, jaspe e pedras 
semelhantes, em bruto ou de qualquer modo 
preparadas. 

Amianto ou asbesto. 


618. Argilla e areia de moldar. 
619. Barro em bruto. 

“620. Barro em obra. | 
Betumes.M qu pos 


- 623. Cal em pedra ou em pó 
7 624. “Carvão de qualquer qualidade. 

“625. Cimento de qualquer qualidade, em bruto ou 

é, de qualquer modo preparado. 
626. Esmeril. 
628. Gesso. 

630. Lã de vidro. Pa 
- Lousa ou ardosia. 
- Pederneiras. 
- 633. Pedra pomes ou podre e semelhantes, 
— 634. Pedra sanguinea, pedra africana e pedra tri- 
 polioutriple. 
- Pedras de granito ou de cantaria. 
- Pedras de lithographia.. 
- Philtros de pedra vulcanica. 
9. Plombagina, graphite ou mina de chumbo 
E PANO istiento: * ab 
? 640. Spath-fluor. ai 
Par “Talco, pn. . 

642, Terras. | ar 

43. Quaesquer outros mineraes não classificados. 


Classe 21º 

tig: | 645. Apparelhos e peças de louça não classificados. 

” 646. Azulejos ou ladrilhos. . 

— 649. Frascos ou vasos para pilhas, isoladores, 

É e - botões para campainhas electricas e quaes- 
quer outras peças de louça de qualquer 
qualidade, com ou sem preparos de cobre, 
para installações electricas. 

Vidros em desperdicios, residuos das fabricas 

" ou em objectos quebrados ou inutilizados. 

Vidro em pó. 

Vidio para vidraça, claraboias e navios. 

Fritas metallicas e cobertas vitrificaveis, bran- 

“cas ou coloridas para ceramica ou ferro. 

“Garrafas, garrafões, potes e frascos communs. 

662. Isoladores de vidro para postes telegraphicos 

+ “ou telephonicos. 

Telhas de qualquer qualidade. 


É Classe 23º 


o. “Cobre c suas ligas, fundido, coado, em limalha, 
«adrilho, barra, linguados, vergalhão, vergas, 

- verguinhas, laminas, fundos ou folhas. 
“Argolas e meias argolas simples para arreios. 
CaBenDOs. ol E 
6. Cabeções para animaes. 

77. Cadeados. '. 
“Cadeiras e tamboretes. 

Camas. 
- Campainhas, guizos, sincerros e tympanos. 
Chapas co : o 
Colleiras para animaes. 
- Esporas. 
. Estribos. ; 
7. Fechaduras. 
. Fio (arame) de qualquer modo preparado. 
. Fivelas simples para arreios. À 

“Freios e bridões de qualquer qualidade, 
. Ilhós para calçado. 

Polvorinhos. e 

Pregos, tachas, arestas e arrebites. 

“Sinos e sinetas. | 
“Tubos de qualquer qualidade. 
99. Quaesquer outras obras não classificadas. 


Classe 24" 
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Classe “25 


Artigo 703. Ferro fundido ou gusa, em linguados ou pu- 


dlado para laminação. 


a 704. Chapas simples, lisas ou estriadas no laumi- 
nador. 
= r = > E 
705. Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para 


arcos de toneis, pipas e fardos, e em gera) 
Jaminado de qualquer feitio. 
6. Ferro em limalha grossa, há 
cá 707. Chapas de aço simples, lisas ou estriadas no la- 
minador, vergalhões, cantoneiras, tiras para 
arcos de toneis, pipas e fardos e em geral 
laminado de qualquer feitio. 


a 709. Aldrabas, cachimbos para ditas e taramelas, 
di 710. Almofaças. 

* 711. Amarras e amarretas. 

es 714. Argolas para quaesquer usos, excepto para 

chaves, com ou sem rosca, ou espiga. 

ke 715. Bandejas. 

= 716. Barbelas. 

é 717. Berços. 

x 718. Bicos para gaz. 

a 720. Birimbáãos. : 

? — 7,22. Braços e conchas, juntos ou separados, com, ou 

sem correntes, para balanças. 

? 723. Burras, ou cofres. 

é 724. Cabeções para animaes. 
sas 725. Cadeados. 

a 726. Cadeiras e tamboretes. 

bi 727. Camas. 

e 728. Chapas. 

a 729. Chaves não classificadas. 

hs 730. Colleiras para animaes. 

a 731. Correntes. 

é. 732. Cravos para ferrar animaes. 

do 734. Dobradiças, fixas, lemes, gonzos, bisagras e 


quaesquer outros artigos semelhantes, pare 
portas e janellas, e para outros misteres. 

A 735. Escapulas, 

E 736. Esporas. 

a 737. Estribos. 

738. Fechaduras. 


2 7,39. Fechos pedrezes de meio fio e de qualquer 
| outra qualidade. - 

is 740. Fio (arame) de qualquer modo preparado. 

” 741. Fivelas. 

” 742. Fogões de ferro batido, ou fundido, fornos, e 


fornalhas, accessorios para os mesmos, fo- 
gareiros de ferro fundido, fogareiros qua- 
drados ou redondos, panellas simples de 
tres pés e outros artigos semelhantes. 


A 743. Folha de Flandres em iaminas ou em obras de 
qualquer qualidade não classificadas. 

ag 744. Fôrmas ou pés de ferro fundido para calçado, 

i - simples, estanhados ou pintados. 

E 745. Freios e bridões de qualquer qualidade. 

x 746. Fuzis para tirar fogo. 

Há 747. Mesas. 

a 748. Molas para portas, grades, sellins e usos se- 

/ melhantes. 

de 749. Parafusos. 

ig 751. Pregos, tachas, arestas e arrebites. 

a 752. Puxadores, trincos e tranquetas. 

a 753. Rodizios, roldanas, polés e outros objectos se- 
melhantes. 


2 754. Sofás. 

pe 755. Trilhos. 

se 756. Tubos. 

E 757. Quaesquer obras não classificadas. 


Classe 26" 
Toda a classe. 


Classe 27º 
Toda a classe. 


p a “ y 
a á q Fo PH ] ( 
* Todaaciasse RR SN 
x “ado 4 
gr jo ea Classe As air E 


cm 824. Cadeias de ferro para, asrimensor. ma 
ne 828. Compassos gor " 


artigo 002. 
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» 1028. Typos. « 
é Em Yi Gus 
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bi; AS De EU o 
“va E aa A cas ELO | 
, ao “980. “Alambique , autoclaves, fornalhas, retortas, Ea 


ER R| nt: caia iras e ae objectos seme-. 

e es não ssificados. E 

Eni A 981. “Alm ofarizes ou graes. 

ar “982 Ap os de movimento ou de transmissão, “Classe 35" 

Ros “comprehendendo os eixos, mancaes, polias, 1a j = 
Nr À “luvas, chavetas, anneis, collares, suspensões “Artigo 1027. Apparelhos “Eyinasticos, “como. 

t columnas preparadas para receberem as | | cordas, trapezios e eta sem: 
a E suspensões. ! | he uótr e Caixas para gelo ; iu i 


o 983. Balanças. quer madeira ordinaria i 


PR: “984. Baterias a vapor para tnátãos de tabúre- | 
: torios chimicos e pharmaceuticos, fabricas | outros ; : “lilem proprias Ee 

ke . : e officinas de confeiteiro, com as suas per- | A fumarias e semelhantes e ) 
Dry P. e a | sivamente para. phosphoros.. 
CC” 985. Bigornas e safras. * 1041. Chocolate commum ou de 


Ai RA se se e burrinhos. | confeitos não classificados. 
PE (ad “sh . € a, adinhos, ; É s 1046. E 1 É e: . ú 
cód 990. Caixas com ferramentas de, E RoNnicia e se- | ” 1047. soa q quadros. a: ê 


o : “melhantes. ” 1049. F tificial d da à 
neP er gor: Cardas. Po qi ogo artificial de qualquer. Ro ade. Raso 
Sa POR. Cárrinhos de Er | 1050. td ai de canhamaço, | em a mo 
” 993. Compassos simples, ou communs. AR EE RE, abiidhes qualtende a) já 


Pos ind k y 
E sa? a Mãos. ras minchinAs. és 1052. Isqueiros de osso, chifre ou metal o 
pa e 998. Extinctores de incendio ERA E os semelhantes. 
y> » 999. Ferramentas grossas. — 1056. Lanternas para carros, ER A 
vê, »” 1000. Ferros. ” 1060. Mechas e palitos phosphorico 


oe 1061. Môlhos, ou liquidos temper: 


FE dr) « TDOL, iFolles. A 
Ê ] » MB 1002: Forjas portateis para ferreiro. ho 1064. Panno de esmeril e papel de lixa de aualquer 
CP 1003. Fôrmas, passadeiras e nm cé para qualidade. ua 


porgar ou refinar assucar. »- 1065. Palitos de madeira para eos 


eg 1066. Parafina simples. 


A, 
a k ” 1004. Guindastes. H 
“a -*” 1005. Instrumentos aratorios. 1067. Patins. = 

- no 1006. Lagariços para Se ia fructas. ” 1068. Pós e outras preparações para matar, ni 
f, ” 1007. Limas não classificada ou destruir insectos e animaes. P rados. 

ba his 1008. Motores fixos, pio veis ou portateis. de enxofre, sulfato de cobre e o ] 
a de Ds, TOM, Machinas, inclusive os pasteurisadores e res- | priados à destruição dos insectos da lavou 

No Lea friadores de leite, ou nata, as machinas de bem como os pulverizadores, memo ] 

E À sommar, dividir e multiplicar, as registra- e outros apparelhos di > 

a R4 doras de pagamento e as linotypos. fim. 
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RR o 0 (AMBIO 
de varias moedas estrangeiras em papel-moeda brasileiro, E 
calculado ao cambio de 27 dinheiros por 1$000 E 


DES A HESPANHA fo 

TOO PERINESA soar nc usp ac siouos  $486,179 Peseta nova=100 centesimos,............  $858,80] “va 

e] HOLLANDA y 

RR Ds dentagna, ss aos versa 18766,507 Florim=100 centesimos.........cimmaisos 8735,925 Reu 
(04:49 CO INGLATERRA " 


> (1,05 franco)=100 hellers........... $870,966 Libra=20 shillings.......... Cerrito B$888,888 Ne 


| ITALIA 
00 centimos. ES PR E $358,801, | Lira=100 centesimos.,.........cccsessss $353,801 


da e de JAPÃO E 
10=100 centesimos...............  18766,507 Yen=100 sen,.... $905,926 


ao MEXICO | : É É 
v e Pi menteneneeteeno $358,301 | Peso=100 centavos.........cciccsercuo. 1$801,885 
PR TA o E NORUEGA 8 
100 centavos.... E. E a AA RS 18766,507 Krone (corda)=100 ore........ IO PRE $490,735 É 
E O : ; 
Fi PANAMÁ ER” 
-100 centésimos ......c.... ae et00, 2 Balboa=100 centavos........... cororeroa  18766,507 A 
E e MR “e ga — | PERU? PRE 
ad t o 4 AR epi ey (MONDO cio qre):) poe to PR aÃ 1$766,507 ? 
decimos.......ccccensceracereer » 18766,507 


E, 
x 


PORTUGAL fi 
Dt Escudo=100 centesimos......... cocorvsra  1$8978,283 ak 
centesimos ....... RO AMBIO] ARDE | . e EN 
À Epoca DAN aa eu so cus qoocebcancor + $358,801 Cal 
Ê (coroa)= TUE A AN $490,735 | RUSSIA 


Rublo=100 kopecks.........cmsestsseses 941,900 


E E 


100 PRO DO mesas 9$048,088 | SERVIA | 
ga do Dinars DANE ros o ara guia E Rino ud a e AS als $353,801 


gs 


" de agi E 


o Re JUECIA a 
OTCentavO SM e air ecais/= louis A ADA AD 1$766,507 SU no 
Rom Ee past À ” Krone (corda)=100 ore.......crcsemesses $190,735 a 


BRO. dp “o | SUISSA EP 
eo | rranco 100 dedtimos so vi ganas cover PG : 
PR TURQUIA k i 
=d00centimos.,.... cescnasaceses» $353,301 Libra=100 piastras.,...c.cecccscerrrcoeroo 8$052,801 


É 


URUGUAY | 
OO peninio. fas i vitimado 853,801 | ' Peso=100 centesimoe ........reremeeera. 18766,507 


4 e bs Pa 
ati des 


E — | VENEZUELA 
RE AO leplto nerantere cvenceioo O 0953,301 Bolivar=100 contavor.. asse cecsbesenecoo À PBR SOL 


ARDE = gar E 
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" ) dd, E » = 
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Neqho Li É 
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— Florim=100 centesimos... E e per 1565 


tus 


JraLIA Es tos nd r Eq 


"om A fe 
f, EA é po no 4 “a Lira=100. centesimos.... ee . ana mesmos 2a a Ms + fo: 
=100 o mesemanneneerernano srsa,gos | E xo e a 
$ ai. RE a 
Pondocas' ss. Esp E d " 


Rs sto a E O 
A Boliviano=100. centesimos Poá ar ao encara e E 
TA sa E De Ré ] a 


sy Gaah Rr 


o = “+ 1 


Es sew=100 olinitias ga bat cais vcã vês E $794,928 | 
p qr» o 4 ve canis pa nd ; .. 1 É + RJ MA 


; Pe « - | 
E “Peso=100 centavos creme enne ne nartaao 3$974,64 


Perros ARE TORRE, tr 
b =100 PODA amas bruce vma mio vit Dq OD 6 o o B 4 Dtb. 
Balboa=100 penni entenna cdi 41 


e a e. os f 4 ne 
e Tael=100 centesimos. ..v..ereime no romero 685T0,45 | PERU! s do É e Dr 


E - COLUMBIA 
NE ve. - Peso=10 decimos....escrerrserseeceeress 


Sol=100 centesimos .......+» ereemerae 


des é N 


E 7 “CUBA Rd es) es que n 
Dollar=100 da Da 48119,758  RUMANTA 
tdo o Leu=100 bami.eeeeeecererecos 


a. ç a + 
Ee es “Erpno (corda)=100 ore. ...cerunerrereeo  19104,153 RUSSIA 
le EGYPTO ' oa Kopecks eantemaserarenenneso 


+ a ' 
a “Libra=100 piastras ....ceseeseemerseroo  208058,085 SERVIA 


1 


Pu o! : Dinar=100 Ronan + ibope = 
A — EQUADOR et MR E Pra Es E ' 
] SUECIA 


El 


A a e Sucre=100 ora o vo A ME tj - 38974,641 o 
vga EA] Krone (corda)=100 Ore ....cezssesceeussa 


Ta pês ESTADOS UN Ron , dk 
Pis + E SUISSA 
a Dollar=100 e e EPE ATOS SEN 4$119,753 


Franco=100 centimos...ccaserrcecensene” 
TURQUIA 
Libra=100 piastrAs DES e rejasio vaias dos 6 
URUGUAY 


b. INGDANIDIA - « *«=nmoe ge o irgaa 


E: Markka=100 pennh.......c.cccereoo  CTOLDOS] 
hs TARA sa PA 
»; FRANÇA 


E. o Eranco=100' contimos,.scases ame ioirnas ao $794,928 


Peso=100 centesimos, .....zuzermesesumes qub 
b » “ E j 
o. GRECIA d VENEZUELA 
a 1” Drachme=100 Teo Fe Mpe NOT Se” TR Bolivar=100 centavos... «sus essentsastas” 


e ' 
— 2,4545454 


DER a coati do  DRMDOTTO 
2,4338028 
ros 2,4269662 


OMR MDA TSSADE 


Ro ojo ejnisfa isa iu o aula 


. 2,4066852 


E A SR 
dp E SRP EE 
EE Ros rn 2,8867408 


comece 2,8801652 
2,3736263 


2,8542284 
2,8478296 
2.8414634] 
2,8391 ed 


RR 


crer sarau 


2, 3288409 
2,3225806 
“2,3163588 
$ 3,8101604 
RR o gana 


“22917771 

| 2,28571 42. 

— R2796888 
“RR it E 
2,2617801 
2,2558746 


ima > Timo 


2,4475992 


2420168 


28671282. 
“2,8606557 | 


2,2978728 | 


2,2677165 


” RA) pa 


12 
2,25 
2,2441558 


2,2888419 


2,2825581 


2,2268041 
“2,2210796 
2,2158846 - 


2,2097186 


2,2040816 


2,1984732 
2,1928934 
2,1873417 
2,1818181 
“21768224 
2,1708542 


2,1654135 


2,16 
2,1546134 
2,1492587 
2,1439205 


2,1386138 


2,1333333 
2,1280788 


“2,1228501 


2, 117647 
2, 1124694 
 2,107817 
2,1021897 


* 20970873 
“2,0920096 


2,0869565 
2,0819277 


a e cl a a hdi 


13 
2,0769283 
2,0719244 
2,0669856 
2,0620525 
2,0571428 
2,0522565 


2 DA TSES 


2,0425581 
2,0877358 
2,0829411 
2,028169 

2,0234192 
2,0186915 


2,013986 


2,0093023 


2,0046403 


2 
1,9958381 
1,9907834 


1,9862068 
“1,9816513 


1,9771167 
1,9726027 


“ 1,9681093 


1,9636363 
1,9591836 
1,9547511 
1,9503385 
1,9459459 
1,9415738 

1,9372198 


1,9328859 


14 

1,9285714 
1,9242738 
1,92 
1,9157427 
1,9115044 
1,9072847 
1,9030836 
1,898901 
1,8947368 


. 1,8905908 


1,8864628 
1,8823529 
1,8782608 
1,8741865 
1,8701298 
1,8660907 
1,8620689 
1,8580645 
1,8540772 
1,850107 
1,8461538 
1,8422174 
1,8382978 
1,8343949 
1,8305084 
1,8266384 
1,8227818 
1,8189473 
1,815126 
1,8118207 
1,8075313 
1,8037582 


za W-—Tabelia. para o calculo pela oultiplicação 


15 
1,8 
1,7962577 
1,7925811 
1,7888198 
1,7851234 
1,7814432 
1,7777777 
1,7741278 
1,7704918 
1,7668711 
1,7632658 
1,7596741 


1,7560975 | 


1,7525354 
1,7489878 
1,7454544 
1,7419854 
1,7384305 
1,7349897 
1,7314629 
1,728 
1,7245508. 
1,7211155 
1,7176988 
1,7142857 
1,710891 
1,7075098 
1,704142 
1,7007874 
1,6974459 
1,6941176 
1,6908023 


16 
1,6875 
1,6842105 
1,6809838 
1,8776699 
1,6744185 
1,6711798 
1,6879536 
1,6647398 
1,6615884 
1,6588493 
1,6551724 
1,6520076 
1,6488549 
1,6457142 


1.6425856 


1,6394688 
1,6363686 
1.6832708 
1,6301886 
1,6271186 
1,6240601 
1,6210181 
1,6179775 
1,6149532 
1,6119402 
1,6089385 
1,6059479 
1,6029684 
1,6 
1,5970425 
1,5940959 
1,5911602 
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LATERRA E SUA EQUIVALENCIA EM 


.» RE Te ” 
= 20 quintoes ..... iii er 1015 aos dão digg 
=" 4 arrobas ... > GARD 5 > 5970. E PAR 
- 28 libras « ERROS 1 " qe aos hoo.» é a 
E + DE onças cemsshenesenansana ABSSE CarR 
Libras « e seus equivalentes em grammas | 4 ré aa 
Edi 


g E ) 
Kilos E Libras | Kilos | Ê. | “Libras | Kilos | É 
5 pis E 16 
0.453,54 By - - = 44008, FA /0M o — 27.665,94 41.972,44 
2 0.907,08. 32 14.513,28 62 28.119,48 4125, 08 
18 ds tio RARE A 33 — 14.966,82 63 28.573,02 E 179,22; 
Re qn e. SPEA 34 45.420,36 64 * 29.026,56 42.632,76 , 
ER VE 2267,7 35 158799 elo 65. 29.480,1 49.086,3 
NA s 2.721,24 36 16.327,44 6 20.033,64 ABBA 
Re 7 3.174,18 37 16.780,98 67 30.387,18 ARNS a 
a 8 3.628,32 38 17.234,52 | 68 30.840,72 
a > 9 4.081,86 39 — 1768806 | 69 31.294,26 
Ea 10 4.535,4 40 18.141,6 0 31.747,8 
. ” — 4.988,94 4 18.595,14 ER 32.201,34 90. 708 
E 2 5 442,48 42 19.048,68 72 32.654,88 136.062 
/ 13 — 5.896,02 43 19.502,22 73 33.108,42 181416 EO 
n | oO 6.349,56 4 19.955,76 Tao 33.561,96 226.710 
+A 15. 68081 45 20.409,3 | 75 - 340455 272494 
E - 16 7.256,64 46 28.862,84 76 34.468,04 MTAB 
O. 1 7.710,18 o 21.316,38 | 77 34.922,58 362.832 
e 48 8.163,72 as 21.769,92 78 35.376,12 1OBASO 
a o. 8.617,26 4 2222346 79 . 35.829,06 “453.540 
x e) , .. 9.0708 50 22,677 80: 36.283,2 “ 907.080" id 
) o COSTA 51 23.130,64 84 36.736,74 1.360.620 
Re: 22 9.977,88 À 23.584,08 82 | 37.490,28. 1.814.160 
23 10.431,42 53 - 24.037,62 8 37.643,82 2207. 700 
À 24 40.884,96 54 — 24.491,16 84 3809736. “o 221240 
25 11.338,5 55 24.944,7 85 38.550,9 3,174.780 | 
26 11.792,04 56 25.398,24. 86 39.004,44 3.628, 320 
27 12.245,58 57 25.851,78 87 39.457,98 “4.081.800 
28 42.699,42 58 26.305,32 88 - 39.944,52 - 4.535.400 
2 - 13.152,66 59 26.758,86 89 40.365,06 
30 13.606,2 60 27.212,4 90 40.818,6 
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XI DESPACHO DE MADEIRA 


(Portarias da Alfandega do “Rio de Janeiro ns. 55, de 24 de Setembro de 1901, e 2 30, de 29 de Novembro de 1911) 
do, Pe NRO od 


= “ a: 


+ Com exactidão, pro 


art. 494,4 2º da citada Consolidação. 
9 Christo dos Milagres, dóca da Alfan= 
elecimentos ou edificios de propriedade dos 


e pontos semelhantes, deverá ser 
arregar no ponto de destino, devendo 
especie e dimensões das diversas peças de 


' a guia, será retida ou levada á dóca da Alfan- 
rdas que fazem a ronda dos ancoradouros. : , 


especie e dimensões das peças que conferir e 


os des ) 1 para reconhecerem a exactidão dos calculos 
achar diferença na medição deverá reter a madeira e fazel 


iche alfandegado, e dará logo parte à Inspectoria, que mandará fazer novo exame por outro Conferente. 
aração do capitão de ter lançado ao mar a carga ou de ter sido parte da carga arrebatada do convéz por 
quererá à Inspectoria a designação de dous Conferentes, dos quaes um será 0 encarregado da conferencia 


a metragem 


] alid 2 prescripta não fór préviamente Satisfeita, torna-se impossivel ao Inspector attender a quaesquer recla- 
ivas à restituição dos direitos que demais houver vago a parte. 


-. Os interessados deverão declarar nas notas que organizarem para des 
m a classificação e dizeres da Tarifa, isto é, 
do abolida e prohibida a praxe illegalmente introduzida e tolerada da denomina 


rehendendo o carregamento integral de qualquer navio, 
Z : muito tempo se tem tole- 
Cinco e mais notas, dando em cada uma à quarta, quinta, etc, parte da 


as peças, calculo inacceitavel por ser desti- 
ndamento real, salvo o caso unico e Pouco provavel de igualdade de todas as peças. 
dade a outra de cada uma, sem attenção á praxe com- 
dmittida entre compradores e vendedores de — pinho par e pinho impar — : não sendo, portanto, licito aos Srs. Conferentcs des- 
de em cada peça. - EEE 


pj a MODELO 
tas e dez couçoeiras de pinho, sendo: 
Mus Ea 


” 


couçoeiras de pinho com nove mil e seiscentos pés lineares inglezes de comprimento, tres pollegadas de espessura 
- e nove pollegadas inglezas de largura, correspondentes a so,m3 976. | 


“couçoeiras de pinho côm quatro mil cento e vinte pés lineares de comprimento, seis polegadas de espessura e 
| nove polegadas inglezas de largura, correspondentes a 43,m3 754. Ao todo oitocentas e dez couçoeiras me- 
+ dindo noventa e “quatro metros e setecentos e trinta decimetros cubicos — 94,730 — Metro cubico....... e 8 5 


* . Ta da 


lezes quadrados ou superficiaes e cubicos e seus equivalentes em metros quadrados e cubicos 


RE “ps , a Dis: MS Pp: Ps M> E M: , P: P ge M M: 
? 0,083333 0,0929' * 0,0023596 -- 200 16,666 - 18,58 "0,47192 “30.000 2499,999 2787 70,788 


6 01858 0,0047192 - “300 24999: 2787 070788 40.000 3333333 3716 94984 
7 0249999 0/2789 0,0070788 400 33,333 3716 0,04384  50.000 4166,666 4645 117,98 
0333333 0,3716 0,0094384 500 41.666 16,45 1,1798 60.000 4099,099 5574 141,576 
0416666 0,4645 0,011798 600 49999 5574 141576 70.000 5833,333 6503 165,172 
0499999 05574 0,0144576 700 58333" 6503 165172 80000 6666,666 7432 188,78 

7...., 0,5583333 0,6503' 0,0165172 800 66,666 74,92, 188768 00.000 7499,999..8361 212364 
Woo. 0666666 07432 0,0188768 900 74999 83,61 212364 . 100.000 8333,333 9293 235,96 

coxo 0749999 0,8361 0,0212364 1.000 83,333 929  2,8596 De pa) 

"0,8333383 0929 -0,023596 2000 160666, 1858, Ad , Observação ; 
1,6606666 1,858 0,0471923.000 249999: 278, 07 E pg Si 
2499999 2787 “0070788 4000 333383 3746 - 94984 | Reduzem-se os-pés lineares ingle 

- 3383333 3,716 0094384 5.000 416666 4645 11,198 zes a superficiaes applicando-se a 

- eim: A AG6666 4645: 0,11798 - 6000 499999: 5574 441576 rormula CL E Destes à mata 
o. 4999999 5,574 0141576 7000 “583988 650,3 165172 o . 

É “oa E: ' e a Uj a”, Í : ú . es . ; - r : x ” 

ritos oe a: TIA 9.000 749.999 748,2 18,8768 cubicos multiplicando se o resul 


99999 8,361 0,2123964 10.000 833,333 929 23.506 tado por 0,0023596. 
8.333333 9,29  0,23596 20.000 1666,666 1858 47,192 > 


-a remover, se fôr possivel, para a dóca da 


cas 


O E. 
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NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 


nes 


— «Contracto de arrendamento de 18 de Junho de r9ro, autoriz 
de ro do mesmo mez e anno.) á 2 


tive 4, 


, 
á * 


ACTUAL ARRENDATARIA : COMPAGNIE DU PORT DE RIO DE JANEIRO 


Re | I— Serviços 
Os serviços do novo cáes do porto do Rio de Janeiro, são todos que dizem respeito ao carregamento e descarga, ca- 
É qse patazias, armazenamento e guarda das mercadorias de importação e exportação nacional ou estrangeira pelo mesmo | 
, porto e por elles são cobradas as taxas seguintes em papel-moeda: Ea ato ha 
cu r dt a E 0 y - 


: pela Taxas . 
ta As taxas de serviços do porto recahem sobre a mercadoria e nenhuma sobre o navio, menos os excessos de sua 
| estadia no cáes, e a taxa da conservação do porto que são pagos pelos proprios navios. 


CONSERVAÇÃO DO PORTO : 


Á Um real por kilogramma de mercadoria de importação estrangeira que seja descarregada no porto, quer a descarga 
seja feita no cáes, quer em qualquer outro ponto dentro da bahia, , t 
“Ficam isentos do pagamento desta taxa as mercadorias de producção nacional, o carvão de pedra, o oleo de petroleo 
- e os generos em transito, que se destinarem a outros portos do Brasil e forem baldesdos directamente para embarcações 
a nacionaes. sem o emprego dos apparelhos do Cáes a | E / E 


* 


CARGA OU DESCARGA PELO CÁES 


a) para os generos de importação estrangeira, por kilogramma desembarcado..... Res Be ota jo 4 lo 1,5 real 
b) para os generos de cabotagem e de exportação para o estrangeiro, por kilogramma embarcado ou des- 
embarcado..... ERA NaIE sta pb apelo (atoa dos ope PRP RERE eenserennenaro Entes anda Veio pe foto voa E O OR 1a um real 

Esta taxa corresponde á retirada das mercadorias do navio para o cáes ou vice-versa, mas não comprehende o ser- 

viço de estiva no porão dos navios, o qual será feito pela tripulação ou á custa do mesmo navio. ; 


CAPATAZIAS 


a) para os generos de importação estrangeira, recolhidos aos armazens internos para os exames e conferencia da 
Alfandega, em volnmes de peso: l 


Até 500 kilogrammas..........ccos ce RE, SPO ae É) er DES APM E 
De mais de 500 kilogrammas.......... DR = eta ços CE PE TSE RARO $010 | 
b) para os generos de importação estrangeira, de despacho sobre agua, em volumes de peso: 
Até »- 500 kilogrammas........... pie 22 PODE Det ao crias Pardo era o e IDO PHOUORA va 
» 3.000 » esoia aa o otoie oro (ot AR Nm Om Do Pala oa a a o nai Ta o OR $008 di 
» 5.000 E é ds ranito pe oie ao aja Mig ESTE TS eado de ua É a 8010 
» 20.000 Do DR E ato ca oie er 2 SEBO STO DIA ABA e E NUNO 
» 50.000 apos TOO E Ao o OR. ju aaja! STE data io = [ara ro FO $020 
O valor da capatazia para cada volume será calculado pela taxa correspondente ao limite de peso em que incida o 
volume, applicada á totalidade de seu peso effectivo. , 
c) para o carvão de pedra importado do estrangeiro... ...s....... PEDE PO eres ME RS SO a e Sr 1,5 real. 
d) para os generos de exportação para o estrangeiro... ....z.czuceusunecesmeanencnunnecasanauaanantano 1,5 real. 
é e) para os generos de importação ou exportação por cabotagem........uzusessustaseses Sp aa to Sa 1,5 real. 
1) para os minerios de manganez e ferro e para areias monaziticas exportadas para o estrangeiro...... um real, 
a 9) para o sal, o assucar e carvão de pedra nacionaes por cabotagem. ............. sina pie vinposa a nie Edi a a | é 1/2 real. 


Para os generos a granel a taxa será a marcada para os volumes até 500 kilogrammas, 

A capatazia comprehende toda a braçagem e movimentação das mercadorias ou quaesquer generos desde a sua 
descarga no cáes até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas dos armazens internos ou depositos da. 
faixa do porto, nos armazens externos servidos pelas linhas ferreas ligadas ás do cáes ou nas estacões de estradas de ferro 
immediatamente ligadas ás mesmas linhas. j 

A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabotagem comprehende a mesma movimentação desde qualquer 
dos pontos de entrega acima referidos até o cáes para o successivo embarque. 


To ÃO o aiii fps sei fd aa E E E SD O RE RD e” mM 


5 : os exames e conferencias aduaneiras e recolhidos aos armazens inter 
— taxas que vigoram nas alfandegas. á RoRs 


as mesmas 


RA EPA ) ea na Esnoros de cabotagem e de expor= 

— tação para lo p miandegados ou não, sob a administração da arrendataria, n 

"maximo, as taxas de armazenagem approvadas pela Junta Commercial do Districto Federal em 26 de Março de 1908 para 
Os armazens geraes organizados pela empreza do Dr. Giovanni Eboli e as dos actuaes trapiches alfandegados, 


1 


TRANSPORTE EM VAGÕES DE LINHAS FERREAS 


ue ey “a) pelo transporte de mercadorias ou generos de qualquer especie, 
- ou em depositos do cães, e nelles tomados para reembarque ou para en 


Vê Res ou estação das linhas ferreas, por Kilogramma não tendo os vo 
EO fais esjafmraa o a 


depositados nos armazens internos 
trega a qualquer dos armazens ex- 
lumes pezo indivisivel superior a 500 
b) para pesos indivisiveis superiores a 500 kilogrammas, as taxas de capatazias, i CU 
+“ e)pelo transporte dos armazens externos entre si, ou de qualquer delles para as estações das estradas 
“de ferro, ou vice-versa, destas para aquelles, por tonelada ou fracção de tonelada, sendo a carga e descarga 
* “dos vagões feitas pelas partes. .......remeo EO Ea ni VINTE vá ni» vio o cin aRo fidisadd é 1$000- 


Domo coprnosanstcccspbos sw 


FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS 


Por metro cubico de agua fornecido com apparelhos medidores aos navios atracados ao cães..... 18000 


ge Applicação e definição dos serviços e taxas 


d) a taxa de capatazias, para as mercadorias sujeitas ao exame e conferencia da Alfandega. comprehende 
não | Só a arrumação dos volumes nos armazens ou depositos, como a abertura dos mesmos, o reacondicionamento 
“mercadorias e fechamento dos caixões ou envoltorios, e toda a demais braçagem até a entrega aos respecti- 
' donos, nas portas externas, depois de feito o despacho pela Alfandega. 
ho ” A taxa de capatazias, salvo o seu valor, é cobrada de conformidade com as disposições das leis das Al- 
 Íandegas. i l 
RR) armazens externos são os que, pertencentes ou administrados pela arrendataria ou por particulares, pos- 
— sam ser directamente servidos pelas linhas ferreas do cães ; À 
RR 7). as mercadorias que, por occasião da descarga, forem préviamente consignadas a esses armazens ou ás 
— estações das estradas de ferro, serão levadas a seu destino mediante o pagamento da taxa de capatazias, que com- 
e prehende o transporte, desde o cães até os referidos pontos de entrega; 
9) si, na hypothese acima, o consignatario não puder receber a totalidade da carga que esteja sendo retirada 
de bordo, em qualquer dia, o excedente será recolhido a oualquer dos armazens externos, que o mesmo consi- 
gnatario indicará, si quizer, correndo por sua conta a respectiva armazenagem. A 
O consignatario poderá, porém, requisitar que esse excedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar 
em algum dos depositos do cães, para lhe ser depois entregue, quando elle o possa receber, pagando então 
— à taxa de 2$ por tonelada pelo transporte, de que trata a-lettra 9. Para essa entrega é concedido o prazo de 
— 80 dias, findo o qual fica o consignatario sujeito á taxa de armazenagem de armazens externos correspondente 
“- BO genero; o , 


Ta 


“Despeza total do porto para recebimento de uma tonelada de mercadoria até 500 ks. de 
RE. | peso indivisível 


pia Com as taxas acima discriminadas, a despeza total do porto para o recebimento de uma tonelada de mer- 
* cadorias em volume até 500 ks. de peso indivisivel desde a sua retirada do porão dos navios até a sua entrega 
20 dono nas portas dos armazens internos, nas portas do fundo dos armazens externos ou nas estações da Central 
e, z “e Leopoldina situadas nesta cidade, é a seguinte: 

“Apa - Carvão descarregado no mar........ccictitoos 0 Dan o TDI o DN MN a $ 

- Carvão descarregado e entregue em terra..... Sra aid A PET IRD o foi 88000 


Generos de importação estrangeira despachados sobre AgUA....ccrrrrrreco  5$500 
Generos de importação estrangeira recolhidos aos armazens internos para 
cConterenciss jdamAtandeça às scr diana se dos SDS Wo did de SDS o da RETA, 78500 
Generos de importação e exportação por cabotagem..........cicmmieito 2$500 
: Generos de exportação para o estrangeiro...... cemeracnananesenecenencrs gs; 28500 
MR - Minerios de manganez e ferro e areias monaziticas........ccustesestesos 28000 


Sal, assucar e carvão de pedra nacionaes........... 


é SONO ndo o MR 60 6d Sie 5 1$500 
Todas as taxas são cobradas ao dono da mercadoria. 


, MR SD” É E 
DM E o 04. EE E 


wu da BD... ia AS a DOE O PD DR 90 * ENNIO ENO NO EVT 
E pa E ER simao -a ROLAR e y , É. ie id À PRE 
Ê o Aee, O ço od í DM 4a ; PY 
e Cu de e 
a ea A isa ' “ 


esse | sro a pras cobrado. “ navio, 


“a RA Eae pole maddas * 7. 7 raio 2 Longe o Eaape: 
H asi = o > ao Pr ohibição de cobrar es diferentes das estabelecidas. pi 


qu ris 


a al dude - Mete o reg es Ea 5 A 3 
A arrendataria poderá fazer nenhum des “serviços gue PRI ns ontr cto 1 Jor 
ea Pope “das Eca de outras que forem estabelecidas ano Governo, so ea Es ena o 
masi e n 


ção á Caixa do Porto, si cobrarem de menos, e de restituição á parte J lesada, si 


atado E o dida - Embarques. e desembarques isentos de pagamento. 


* Berão emdiisoaios e esq ratuitacadil Ea! disto arrótidados quaesquer “sommas de 
nheiros. pertencentes á União ou aos Estados, as malas Mo 6 apta as bagagens dos passageiros, civis ou ira ares 
— cargas pertencentes ás legações estrangeiras, os petrechos bellicos, os immigrantes e suas bagagens, correndo p 
conta. da arrendataria o transporte destas ultimas de bordo até as estações das tias de ferro pelos 1 vag 
* dessas estradas. 


» at fara , e e 
Generos vindos em embarcações arribadas | 


[ed 


Ro Os “generos desembarcados de vapores ou navios arribados depositados e guardados em pri dos atínazena E ú 
internos do cáes ficam sujeitos ao pagamento das taxas correspondentes aos generos de Pat sobre agua se JA 
com direito a um mez de armazenagem gratuita. | =] 


o Bi forem reembarcados para o estrangeiro não pagarão mais taxa alguma por esse reembarque. aid tt À 
Si esses generos forem vendidos aqui, ficarão incursos no pagamento das taxas relativas á importação SE E re 
Rs trangeira que deva ser recolhida aos armazens internos ou que possa ser despachada sobre agua, conforme. for, o - ] 
à sua especie. x ; o f 
à Generos em Haas para pan brasileiros 4 E 
ê é a sa 4 
ade Os generos destina a outros “portos do Brazil, que forem “desembarcados no cáes, para Dee. rev E É 
Um barque, pagam as taxas correspondentes ás mercadorias de despacho sobre agua e us taxas de exportação para é a 
ir xi “o reembarque, com direito a um mez de armazenagem gratuita. r 5) 
: o ' ' nd d e ) 4 , 
ar ; : E tas Pa o : hó , 
E a Serviço interno da bahia ad E e 
: ) Ee “6 avys é 
a A navegação e trafego interno da bahia não estão sujeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou Epprioo A mM 
Eos podendo as operações de carga e descarga ser feitas em qualquer ponto fóra, da zona em que foram executadas 
as obras de melhoramento do porto. ada “8 o 
no! Os interessados, porém, poderão requisitar da arrendataria a execução de qualquer daquellas eperaçõe 
desde que paguem por ellas as taxas correspondentes de cabotagem, V tio? 


Us generos destinados a qualquer ponto da bahia, que tenham de ser baldeados dos navios ancorados no 
ye porto ou atracados ao cáes para outras embarcações que os levem a seu destino, não pagam taxa alguma se. 
) forem de procedencia do paiz, e pagam sómente a taxa de conservação do porto si forem de importação estran- 

geira, despachados sobre agua. ; UA 


Obrigações da arrendataria relativas aos serviços + 
A arrendataria é obrigada a fazer os serviços que lhe incumbem, com toda a regularidade, ordem e pres- 
E * teza, attendendo ás reclamações das partes, que forem justas, a juizo do Governo, sendo responsavel pela E 
l e bôa conservação das mercadorias que receber. 

Acha-se sujeita a todas leis, regulamentos e instrucções em vigor ou que venham a ser expedidos pelo Mi Mi- E 
nisterio da Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, conservação e entrega das mercadorias, que . forem a appli- + 
caveis aos armazens sob sua administração. 

O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez começado, ficará sujeito á focalização da Aa 
que para tal fim dará á arrendataria as precisas instrucções. 


. : RA a 
Autoridades a que está subordinada a arrendataria . | 


A arrendataria está subordinada ao Inspector da Alfandega em tudo o que disser respeito ás conveniencias ' 
j e garantias do fisco, cumprindo rigorosamente todas as instrucções ou ordens que pelo mesmo Inspector o. » 
forem expedidas. a 


ae nes RR o 2 ni 3 sia 
A | ça 
TE Pa o. ao Due! A á a 
está subordinada á repartição fiscal encarregada pelo Ministerio da Viação e Ob e 
contracto na parte sopentrento á execução is serviços e ao cumprimento das obri- ha 
pera % po Lê 4 > ” PR. , ] A 
ção pan tor “da Alfandega são, perante a arrendataria os representantes do Go-. 
Ei su - É 
“Cobrança das taxas 
ança das taxas pelos. serviços prestados à mercadoria só será feita depuis de despachadas as merca- : 
nd: ga e a esta pagos os direitos de entrada e outros impostos que já estejam ou tenham de 
Alfandega. Para os generos de cabotagem não tributados ou independentes da fiscalização adu- 
a será feita, por occasião da entrega das mercadorias a seus donos. z 
é missgso - Ei - » e o 
arifa remuneratoria dos depositos e outros serviços e tabellas de preços observadas q 
pelos Armazens Geraes, e approvadas pela Junta Commercial 
vi * (Edital no Diario Oficial de 1.º de Abril de 1908) 
TABELLA A 
Jo ER MENSAL ! 
l issuCar, arroz, farinha, papel em rolos ou fardos, fumo em rolo, encapado, ete.: 
sé e NO 
Dare e eae rafa a ato ed a giya SEE 11/2 real 
PRO TIRA dg - TABELLAmB 
Algodão em rama, las, alfafa, fumo em folhas, crinas, pelles, carne secca, peixe secco, fazenda de qualquer 
— | especie e outras mercadorias enfardadas : 
RERRABE RR Ro Dado nara o cenisrito cce na a APR e AR RE RE SD A QRO PR A 5 réis 
ia Cria ço RO CA TABUEDA, CE, 
nto, barrilha, breu e outras mercadorias em barrica: 
ilogrs., Ea Ss vein ia sor Lo a EI DUE REDOR RE o si ado ato E: $400 
| que acerescer.,...cccscracerrereresesco Duo (aim te a! a 2 UR o DE ed e DIO ais Cia dio SS ERP 11/2 real 
ide de TABELLA D 
ado, cada rolo, por mez............ DERRRA re DE dio o fiiata PR ac ENE TG DEE are E A SME 8200 
farpa, cada OO NE DOR NTeZ SS e. qua o isn/o iba oia olato te er cê UN mereereneenenaneaaeenaso atdisinco jo; AESA RAR sta $100 
h O EO re a TABELLA E 
azeites, tintas preparadas, em latas, banha em barris e latas, por lata até 30 kilogrs., por mez.. $100 
a dass TABELLA F 
hos, oleos, azeites e outras mercadorias em quartolas, quintos e decimos: - 
rtolas, por mez.... Da Na ate o jelo Pata o uleite alta Foro in 4 ao 6 a 0 6:80 070 2 AÇO 0 6/9/1740 too ai jo viM RS sims 0,0 4,0 0, 6/0/0 18000 
4 ME om e a apiiioe a o A Amo “asp EE Pee qo asprintaça e : 8500 
POr MEZ......iseccerenenerernreranteenntecnntrensennos ps! 
POr? TReZa EMure pola gs cotas) o a) alajo BEN R EE alia vu ud 218 a, 1 ia PORRA Res“) À aba a FA Ne O SARA RE NE EE , 
TABELLA G , 
E “mercadorias em folhas ou raizes, até 60 kilogrs., por mez......... TEOR RTAR RR (ma o o cus rn a ' R pa 
que accrescer, por MZ... .cccesenenenaeneeetos PR mr rennnn ee nnnanenearo TC cr vs RP O SAD réis 
TABELLA H 
1, banha, manteiga, queijos, sabão em caixa, até 60 kilogrs. por mez...,....ccereeeesenenerero ; 1/oNéto 
logr. que accrescer, por mez..... eee cerne nenenaeeneeenas DRE no Cord brosaiai pis 0a np é MiaPid 0/00 apo sino A 
. , 


E ) 105º 
a Td Boa NOR TS) ML DS RO o To O RU ra TT STE E PT aa RR O E OE ho UR 


— 54 — 

TABELLA I 
Vinho, vinagre, licores e outras bebidas em caixas de 12 garrafas, por Ata por má RN, RT 
Massas alimentícias, por caixa, POP MQOBA. css cfesto css pa RN putaria sa sopa do o alimtino pod aba Pa Sb nl 
á - TABELLA K | 


Volumes de grandes dimensões, por metro cubico, por DOM asia na viado om sitio pd vio io sis ney maia nro ARO LES EE 


TABELLA L 
CARGA E DESCARGA DE MERCADORIAS 

Pequenos volumes, até 60 kilogs., por volume........ Ai JAR inc Dadas a ni AE OD ERR ANPR PESA Pa ala 
Pequenos volumes, de mais de 60 kilosgr., por kilogr. que accrescer.........ctuetisis Dep bajo mis 0 o AA E 
Grandes volumes, até 60 kilogrs,, por volume...... a nda PANA E e E pe PAPERS RRREAS 2a ni E vi SE 
Grandes volumes de mais de 60 kilogrs., por kilogr. que acerescer...... ES A CUPS leia plado DO APRE eS IE ao SINA E o va ça 

—  TABELLA M 
Mudança dentro do armazem, até 60 kilogrs.........succcccesesererertarascsaasestaãa a bota Eralor aro ato Stota a fo o e 
Por kilogr. que acecrescer........v MANSA ERO Pu o nism qo 0 EU UIA ND DIS 6 O ari S mipio nl | US DOCIO GUTO GU da DO S.A esa... eau. 

TABELLA N 


Virar saccos ou passar a mercadoria de um para outro sacco, por avaria de saccos ou por ordem do depositante, 
POR ADO VINI ES Salle o sais) s6 pon anos PS RG ano E UA 


TABELLA P 
Ensaque de café em saccos novos fornecidos pelo depositante. ......... PS SP Dig ieio 90 0.0 6 m10/8 p/o [900/975 jo lo Di DER 
Ensaque de café em saccos novos fornecidos pelos Armazens Geraol, POr'SRÓGO: a aestroscindecsino ESTO ger rr, 
TABELLA R 
Seguro para o café, 1/4 º/, sobre o valor declarado. 
Seguro para outras mercadorias, conforme tabella das companhias de seguro. 
TABELLA S 
Emissão de documentos: 
O PRA a SD E DS RI O Ta ER Er “BROCA Se drama dia ra 0.5 dim tda a o alo ea 
Conhecimento de deposito e warrants..........ccccccesertsesenirisinaco ACRE OIE RI RR Pa Ar 
Eq 
* 
DE O CM dd A Adiisos da e E gd fá = ncáii bei mdicês cu Rs da Quids Pes Rã Ri 


8300 
18000" 


$500" 
28000 
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even asa nara. 


ereto nn nene nas asas 


Core cerca nana sara voce nsa 


ecommerce ana. 


esse na ae cu na 


even era na sas as 
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Coca ra ne ro Can encenar. 
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CDC nn aa no nn ns as aca ra au aa 


re nene anca nc erga su usa 
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RACIONAIS o mim oo etarepsio ale ai Saio 
nh de trigo ..essereraesos Per RAS DEDO AE au 
CRRCLENEEIO NM Wa 010) o] WoE = aja faia 0 0) o or aias (oie e 6,6 ui 
a de batatas... UAU E NERO REP A RAR AE 
Farinh CE ada 


VOLUMES PESO 


APPROXIMADO 


-- Fardo T Nm wonsgo à so ks. 
/ Caixa so » 
1/2 Caixa 35 » 
Barrica 100 » 
1/2 Barrica so » 
Sacco . «-60-d 7o-»: 
Barrica até der 120 » 
Golpelha 7o » 
Sacco cai 60 » 
Rolo ' 30 à 40 » 
idem 30 à qo » 
Caixa “go » 
idem 170 » 
Irregular Irregular 
Caixa j 80 » 
x/2 Caixa 41 à 60 » 
1/4 Caixa 24 à 40 » 
Tonel -*300 a q00 -» 
idem = oa» 
Quartola — 
Quinto — 
Decimo —— 
Caixa E go » 
Engradado » go -a--80' -» 
Barril al +" 80 D 
Sacco até 60 » 
Sacco mais de 60 » 
Sacco até 60 » 
Sacco mais de 60 » 
Fardo -por kilo 
Sacco o rp PRE - 80 » 
1/2 Caixa 35 » 
Sacco 5o » 
Caixa 68 » 
1/2 Caixa 35 » 
Tina 68 » 
1/2 Tina cs 
Barril 25 » 
Caixa 60 » 
Barrica até 120 » 
Caixa so a 60 » 
1/2 Caixa 30 » 
Cesto 45 a 50 » 
o — Garrafão Cida 
idem pequeno 20 » 
Barrica até 120 » 
Caixa 8o a go » 
1/2 Caixa 7o » 
Caixa go a 80 » 
Barrica Igo a 150 » 
Amarrado grande 35 » 
idem pequeno 24 » 
Barrica : Iso » 
Fardo go aro » 
Caixa 60 » 
idem IIO >» 
Barrica até 120 » 
Sacco 60 » 
Fardo por kilo 
Barrica 60 » 
Lata 65 a 7o » 
Sacco JIoo » 
1/2 Sacco 60 » 
Barrica até I20 » 
Sacco 88 » 
Sacco 4 >» 
Barrica go arro » 
Barrica 290 » 
Caixa 52» 


IMAZENAGENS NOS ARMAZENS EXTERNOS 
ado: Porto do Rio de Janeiro n, 6 B, de 5 de Outubro de 1912) 


ARMAZENAGEM 
MEZ | a.º MEZ 
$200 $120 
8400 $300 
$300 8200 
$400 8400 
$S400 $400 
$300 $200 
8400 , $400 
$400 8400 
8400 8300 
$200 8200 
$r100 $r00 
8500 $300 
18500 18000 
28000 18500 
S600 $S400 
$400 $300 
$300 8200 
48000 38000 
58000 48000 
18000 18000 
8500 $s00 
$250 8250 
$s500 8400 
$s500 $400 
8500 8400 
$r100 $r100 
.. .... “.. . ..... . ed 
$r100 $r00 
. . .... . ..... * 
$oos 8005 
8600 "8400 
$160 $r100 
$300 $200 
$260 $200 
$2c0 Br6o 
$260 $200 
$200 $160 
Sroo | $r00 
$300 8300 e 
8400 8400 ” 
$400 8300 
$3co $200 
8300 $200 
8300 | . $200 
$200 $rgo 
8400 8400 “ 
$700 8400 
8400 8300 
8500 $300 
$200 até 200 kS. q 
$600 8400 
8400 $300 
8400 atê 120 ks. * 
8005 por kilo 
8500 8400 
18000 $800 
8400 $400 
$ro0 8100 
So05 por mez 
8600 8400 
8800 8600 
8500 8400 
$300 8200 
8400 8400 ” 
$600 $300 
$300 $r140 
8600 8400 
28000 18500 
$300 $200 


é 


MONDO sro re creo patio o mento ai ira O DA Gaio oo oie crora A 
REMROM 0 0,0 :a o (o o pj ENIO 2 Di ia mia o 
FOMOgi Coriiis o SOS notes mo dE DE atos (piano 
Fructas..... PR SPT RS às Tao ain ora jade 
FAQ AO MERO So Da ud oia a SE Eee OS É 3 
Hordoninta SE ARE sc ema creo ind dA RATE a dis amino 
FIO CARA ON AB pc O SC Sara Gaia E AS ads 

PiyEiO nora = pra CR e oleo ES aa 


Gesso .. 
Garrafas vasias.. 
Garrafas vasias.. 


Garrafas vasias... Roo a ou e dtqie 


Genebra... 


Grão de bico. 3 ; 


Kaolim........ 


Legumes......... SA 


Leite em pó.. 


Leite condensado . ae ERRO SST RS a DA a RD a SR . 
ELLA de noto 6 caco é fes vio SAE RS geo e os 
RAROS Dos oa Ea ER E o AO 
Eira E O RD 
EMOS Sr mio cen DAE doa VS CEDO RS à cs o E 
RADIOS deapia mio cfr inato vio RR ER E 


Ladrilhos.. 


ERR RR 


Pós de sapato... 
os to RAE o 
Passas.. 
Passas.. - Di 0; Aa java feio DSO RIR a ii a 
oriaçd para Phosphoros. RR a 


Rena . 
AND NS TS Ee Sino 


Sardinha .. 
Le PAR 


Sabão ........ relato 


Toucinho 


MERCADORIAS 


DEE ER 


Cones sena nara s 


Pi 
Caixa até 
Caixa 


ES SR 
PESO 
VOLUMES APPROXIMADO 
Sacco 100 ks 
idem 60 a 75 » 
— 1000 » 
Caixa so » 
Fardo 500 » 
1/2 Fardo 150 » 
Fardo so a 80 » 
—— T ks 
Barrica até 120 ks. 
Caixa 40 » 
1/2 Caixa 24 » 
Fardo por kilo À 
Caixa 40 » 
Sacco 100 » 
Barrica até 120 » 
Barril grande 100 à I20 » 
idem pequeno 35 » 
Caixa Ha» 
idem 32 » 
Caixa grande 100 A I50 » 
idem idem 8o » 
idem media 60 » 
idem idem 49 à so » 
idem pequena 30 » 
Giguinho 20 +» 
Barrica até E 120 » 
Barricão até 120 » 
Gigo 480 » 
idem 380 » 
idem 280 » 
Barricão até 120 » 
idem mais de 120 » 
Fardo por kilo 
Bordaleza go a 130 » 
Sacco -— 
Fardo por kilo 
Caixa de 12 garrafas RR 
Taboa Tonelada 
Em obra idem 
Sacco 6o » 
até 60 » 
mais de 60 » 
até 60 » 
mais de -60 » 
Caixinha Io » 
Sacco 40 à so » 
idem grande 6o a r00 » 
Tonelote Boo a goo » 
Quartola 200 » 
Quinto —— 
Decimo —— 
Lata até 30 » 
Bobina até 6o » 
Fardo até 60 » 
Balla I5 à 20 » 
Fardo por kilo 
Barril até 120 » 
Fardo por kilo 
Barrica até 120 » 
Caixa 30 à 40 » 
Caixão go » 
1/2 Caixa so » 
Caixão 150 >» 
Fardo grande por kilo 
Fardo idem 
Caixa até 60 » 
Sacco 8o » 
1/2 Sacco 30 a so » 
Barrica até 120 » 
Tambor grande 300 à 400 » 
idem pequeno I5o à 200 » 
Barril zo a 30 » 
Caixa até 6o » 
Pandereta 10 & IS » 


vw 


Barril até 


120 ks 
CEEE PESE | Lata até 30 » 
Riso CRM plo ventos E qa do aja Sacco 7o » 
DEL SEE ot tr ER OS a RD Pipa 400 asso » 
TARA vnieiainto alia ai ato Elo soa o oito ao qu 1/2 Pipa 251 a 400 » 
Cosavas asa na Quartola ISI a zso » 
e [o 'ojajo feia ao 1/2 Quartola I26 a 150.» 
do neem bwss tenso Quarto até 125 » 
eecevensvsas rencosssaasencesense| Quinto até ros » 
ejefeia No O o nu fara ajolo ate ua o WiaTo io é a 010 Decimo go à 65 » 
cresce censdmessacosenenvass eco o...) CAiXA COM 12 parrafas 24 » 
dA Soa RR need = 6 OO aero ea as Garrafão 5so a 6 » 
IRD ENDIs miofaia tee te ta 016 nº mia a E 5 Caixa 400 » 
WD feia ENS o eta aa lo e a aialdio eo idem 200 » 
COPE COPO CE SER RR idem 60 a r00 » 
crececeneraroroncc sarro. ..| Engradado com caixilhos 180 » 
Quinto ST 
ES eTa Ra vino) Was vino sas aee a dc oo Decimo a 


OBSERVAÇÕES 


S — sacco e Toucinho — caixa. 


Code E WA OUTRAS TARÁS 

Trigo em grão 
lccordos de 21 de Julho de 1910, clausula 8º, e de 13 de Novembro de 1911, condicção G, 
he Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries Company, Ltd.” e o “Moinho Fluminense”. 


Erros 


..... CODsdeDocn ca cos saque sect CagiaUca tcc. 


ums à 


RE Carvão Si am sdas irao o 
Ara e E btt ore rorera oie o 
a r 


OBSERVAÇÃO 


Cos posuranssaccasamns tonta CDC UnC ctd ava ses 


PE nWwo frase nrmBvos os e. oo smaN na dv Gus nm UCs ne su 


pntractuaes, isto é: a 
( aa A 28000 por tonelada de carvão minerio 


38000 » » » » estrangeiro 
18500 » » » >» nacional 


Taxas facultativas 


— Avisos do Ministerio da Viação e Obras Publicas, ns. 310 e 421, de'5 de Setembro e 21 de 

Novembro de 1912, e officio n. 12-B, de 24 de Janeiro de 1914, da Fiscalisação do Porto do Rio de 

e 

RP RERVIÇOS: -- Eu do 

a) PRESTADOS Á EMBARCAÇÃO: 

) “Carga ou descarga de mercadorias e capatazias, á noite ou em domingos e dias feriados, por tonelada. 
“Estiva nos porões durante o dia, conforme a natureza da carga, por tonelada.... 

'O mesmo serviço á noite e dias feriados, por tonelada... ...... cite cencrscenensenenacosnanaaacenanasa 
- Quaesquer outros serviços requisitados, inclusive atracação ao cães, de vapores de passsageiros, á 
' - noite, em dias feriados e nos domingos, o custo é mais 20 %. 


" b) PRESTADOS Á MERCADORIA: 

 Baldeação, por kilo CANADA a e tn ii bin teo DAmalDo on Lo pá ua DES 0 ma ER EE a ea nano A aaposo 
Verificação a desaremi a pedido das partes: volumes até 500 kilogrs., por 100 kilogrs. ou fracção.... 
“Volumes de mais de 500 kilogrs., a quarta parte das taxas de capatazias dos despachos sobre agua. 
EUR Comnio/de qualiher especie; por; linhas... =sessavmecenesimisnainanecne contos ag do Ear Au c ca cAc 0 0 cao cai 


ee esse na ns assa na 


Ervilhas — meio sacco, Bacalhau, Banha — barril e Cimento. 


$r100 $r0o 
$r100 $r100 
38500 28500 
28500 2 
18000 18000 
18000 $800 
8600 $s500 
8500 8500 
$2s0 faso 
$rso $rso 
8500 $300 
58000 38000 
28000 | 18000 
8600 8400 
8600 8400 
8500 8500 


Ton. 28500 
Ton. 18400 
» 8600 


endo esse apparelho soffrido um accidente que o impossilita de funccionar, sendo mesmo provavel que elle seja desmontado, todo o 
“descarga de carvão e embarque de minerios de ferro e de manganez, só pode ser feito pelo proprio Cáes, vigorando para elle as 


28500 
18200 a 18800 
28000 a 38090 


Edo 


8Boso 


RA add ÃO e SU 


E DD 


Cimento 


Deposito em armazem externo, (Oficio da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, 
n. 248, de 15 de Março de 1913). 
VOLUMES ATÉ 150 KILOS 


e Descarga dos VAÇÕES...sstececcenincnce mansa neao coca sense centtns encena ane ne renan ae cena nena netas Unidade 8075 
Armazenagem, durante 30 diaS....eecensencecaneneecenececenanernennnonearao nene ce cenna nene sanada » $200 
» Safamento... c.serscnvere rena enonevo nas enmadtocbes cane comes opa o end h ope crnicude duo v er vnnnm co no ano » $roo 


Oleo combustivel 
Avisos do Ministerio da Viação e Obras Publicas ns. 91, de 17 de Março de 1913, e 173, de 


di 23 de Setembro de 1914, referentes à “The Catoric Company” e “ The Anglo Mexican Petroleum 
Iroducts Company, Ltd”. 

Descarga ou carga, por apparelhos especiaes.. ...acemeemner cen cenne ne renecenancene connencaa cenenta Ton. 18500 
€ 


Café para embarque 


Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 265, de 28 de Outubro de 1912, e officio 
do Fiscal Geral do Contracto de Arrendamento do Cáes do Porto, n. 99, de 18 de Junho de 1913. 


Pelo transito para embarque pelo cáes, de sacca com café até 60 kilogrammas.........esesecereneneoo Unidade $So60 
Por kilogramma excedente daquelle peso... acuerumuunureneancennananacoeranenanerose cor cantannano Kilogr. $o0r 


Superestadia de vagões 


Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 219, de 6 de Agosto de 1913. 


O vagão carregado, que exceder o prazo de 48 horas continuas nas linhas ferreas do cães, pagará, a 
titulo de superestadia, a taxa por tonelada de lotação e por dia. Sea neios copia dm oia OMS Ra o age TD 00 O 


Fumo em folha 
Oficio da Fiscalisação do Porto do Rio de Janeiro, n.:227-B, de 3o de Setembro de 1913. 
DEPOSITADO EM ARMAZEM EXTERNO 


Armazenagem por mez, conforme a tabella ET (GR Ao PR O pe RA DE PR E ASP US 


Farello 
Aviso do Ministerio da Viação e Obras' Publicas, n. 317, de 11 de Novembro de 1913. 
ACCORDO COM A “THE RIO DE JANEIRO FLOUR MILLS & GRANARIES COMPANY, LIMITED” 


Pelo embarque á noite, em dias feriados e domingos. .... ...zeuensuerraconneneeenensenmenmenerenanto 


Xarque 
Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 127, de 15 de Julho de 1914. 
PELO DEPOSITO NO ENTREPOSTO ATÉ 60 DIAS 


ATMAZeNAgEM...»»consonsunororsorencanpusccedas sompqenaa o cur cosa dna da ns nn Oman d cas no ssa abas ON nda 


Areias 


Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 123, de 17 de Julho de 1914. 
Descarga pêlo CÃES. 3. ssisie «sms nie awe F/A mia ni n/0h alo (o 0/8 AA SOR 00 0 6/06 0/0/9/0/0 [no ia A o 


Multas 


Avisos do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 367, de 30 de Dezembro de 191, 3€N. I4y 
de 22 de Janeiro de 1914. Regulamento de 12 de Julho de 1910, artigo 23, e oficio da Inspectoria 
Federal de Portos, Rios e Canaes, n. 248, de 12 de Março de 1913. 


EXCESSO DE LOTAÇÃO — Por kilogramma de peso excedente da lotação de carga dos vagões... ..eves.» 
DEMORA NO RECEBIMENTO DA CARGA —Pela recusa do recebimento immediato de cargas no momento 
= da entrega á porta dos armazens externos particulares. ..... ..cccrsesonaaserncamecnonenaasasaeea 
CASOS DIVERSOS — Os casos de infracção previstos nos regulamentos das Capitanias dos Portos e 
das Alfandegas serão punidos pela Companhia com a imposição de multas iguaes às estabelecidas 
em taes regulamentos. 


ESTADO DE S. PAULO 


=D 


é aê Cáes do Porto de Santos 


| CONSTRUCTORA E EXPLORADORA: COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 


PE Pins Ts I— Serviços 


erviços “explorados, uns obrigatorios por força dos contra i 

Viços explo ctos da companhia para 

a são de embarque, desembarque, armazenamento, guarda a boifeiiolarmento Merda e 
a a bas da S. Paulo Railway e vice-versa, das mercadorias 
cportação, nacionaes iras ã : 

o ne ha RE jCarga e descarga de wagons, atracação, estiva e forne- 


e 


Taxas : 


e s taxas dos “serviços, cuja arrecadação é feita em pa el moeda recahem sobr i ? 
ES Rr is os eres da f À l hg 
s io 8 é uinte ; e ap , e as mercador las ou 


CONSERVAÇÃO DO PORTO 


“Pela utilização do cáes para a carga e descarga “de «mercadorias e quaesquer gen 
A - pela dragagem e desobstrueção do porto por ED Soa o $002,5 


Cs» ATRACAÇÃO 


- Por dia e por metro linear de cáes occupado por navio a vapor........csessesars. 8700 
Por dia e por metro linear de cáes occupado por navio que não seja movido a vapor.... 8500 


— Essas taxas, bem como “a de conservação do porto são “pagas elos navios j i 
RE O moço E in 
tamente dos mesmos navios. Ê Pyanpipitoa: (am 


-CAPATAZIA 


Por x olume peso excedente a "DO Kkilog)..-cartnspancennesmoas sacana. A 8200 
"Por dezena ou fracção de dezena que exceder ............... ri se A RAR $100 


La 


olumes que excederem de 2 1|2 metros cubicos ou pesarem mais de uma tonelada (1.000 kilo- 
ga duplo das taxas acima. E 
mercadorias importadas a granel, como tijolos, telhas, garrafões, panellas e outras semelhantes, 


e seu peso por volume não exceda de 15 kilogrammas, pagarão a taxa na razão do peso que tiverem. o, 
madeiras nacionaes destinadas á exportação pagarão por tonelada...... 8,5, ese pa SONO a 

i sentos os barris vasios empregados no transporte de peixe. e A 
- A capatazia comprehende toda a braçágem e movimentação das mercadorias ou quaesquer generos vm 
a sua descarga no cáes até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas dos armazens, f 
s wagons, para o seu transporte até a estação da S. Paulo Railway. | 
- A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabotagem comprehende a mesma movimentação, Í 


esde as portas externas dos armazens, ou dos wagons até o seu embarque. / sa 


ARMAZENAGEM ; 
a) para as mercadorias estrangeiras importadas e recolhidas aos armazens e pateos : 7 
Até 30 dias na razão de 1% ao mez. | a É 08 
DO Até 60» » »:u>»:  » 14]2% em cada mez Ê 
O DARE DR E Por todo o tempo desde a data da descarga. » é 
Pelo tempo que decorrer 4 
além dos 90 dias 3 % ao mez E 

É | fo | 
As mercadorias constantes das tabellas G e K de fls. 38 a 41, pagarão o dobro das taxas acima. R 


b) para o café destinado á exportação. 


S Café, nos armazens externos, qualquer que seja o tempo da armazenagem, com espaço 


para beneficio e ensaque, por sacca.............. RR a a 2 E DESIRE à «ATE SEN 8100 
Café ensacado, depositado nos armazens internos, para embarque, por mez e por sacca. $100 


. + j BL, pn p dit od í e. ; e ques Q E RP d , 1 
- (4 ' ; . R ) 

à Y 4 . ' 
EE Es 


c) para as mercadorias nacionaes ou nacionalisadas, importadas ou destinadas á exportação. 
As mesmas taxas que vigoram para as estrangeiras importadas. 


d) para o oleo combustivel depositado nos 'tangues do importador qualquer que seja à ua 
o tempo de demora, por tonelada.............. ae ei fare Ta ve a O no ndo dd SAB 


Gosarão de estada livre nos depositos do caes durante o prazo de seis mezes o carvão destinado ao 


supprimento dos navios ou ao consumo da cidade de Santos. + 
Idem no cáes ou nos seus armazens durante o tempo preciso para o embarque, não exedendo de 


oito dias,sas seguintes mercadorias : —. : 
1) as destinadas á exportação que procedentes do interior do Estado sejam entregues no desvio commum 


á Companhia Docas e a S. Paulo Railway, nos wagons que as transportaram ; : 
2) as de importação que desembarcadas dos navios no cáes e carregadas em wagons, sejam nestes 


transportadas áquelle desvio e ahi entregues á S. Paulo Railway. 
Idem, idem para o desembaraço não excedendo de 72 horas, as mercadorias de importação estrangeira 


constantes da tabella H, que forem despachadas. sobre agua. 

Este prazo conta-se do pôr do sol do primeiro dia util que se seguir ao da descarga. 

Durante a guerra, devido ao grande atrazo no recebimento dos documentos necessarios para o desem- 
baraço das mercadorias da dita tabella concedeu a Companhia um prazo de trinta dias isento de armazenagem, . 


contado da data da entrada nos armazens, para a sua retirada. 


CARGA, DESCARGA, ESTIVA DE WAGONS E SEU TRANSPORTE DO CAES PARA A ESTAÇÃO 
DA S. PAULO RAILWAY E VICE VERSA 


Carvão: por, LONSIAdas arm. seremos 4 é clara orarao datado aa Pega o a Nao MS ça om 28000 
Sal, por Lonolada.c acessar sc save ss e cce SR amino a mulato araçã piada o vi io RR 28000 
Quaesquer mercadorias a granel ou volumes inlivisiveis até o peso de 1.500 kilogrs., 

por tonelada......... 1ajs PR ea jo j0 GR (0 5 aba AR PRQ E a (8 e boa SS RBD a RO Ao RR 28000 
Volumes de peso de 1.500 até 6.000 kilogrammas, por tonelada........cccccccas. «48000 * 
Volumes de peso excedente de 6.000 kilogrammas, por tonelada preço convencional. 

SERVIÇOS PRESTADOS AOS NAVIOS 

SbIMas POR LORENACA: ro. ro a cessa n io jo poi mia te aiaiaie ca Ago PER a cl Ens fr 2. 18000 
Fornecimento de agua, por metro cubico....,......... ER AR DS ROB IIR r cat! 48000 


Il — Armazens Geraes 


Recebimento em deposito voluntario para a emissão de conhecimentos de deposito e awwarrants de ge- 
neros ou mercadorias de producção nacional, ou estrangeira, já nacionalisados pelo pagamento dos direitos ou 
a elles ainda sujeitos, excepção dos de valor inferior a cinco contos de réis, joias de ouro ou prata e pedras 
preciosas, em bruto, lavradas ou em obras, dos arruinados ou avariados, ou susceptiveis de facil deterioração e 


inflammaveis ennumerados na tabella G de fls. 38. 


TARIFA 


CAPATAZIA 


A mesma de fls. 59. 


ARMAZENAGEM 


Serviço da guarda da mercadoria. e P; ; 
I. As mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou impostos aduaneiros pagarão a armazenagem de 


fis. 59, ficando salvo á Companhia o direito de reduzir a taxa do segundo mez em diante senfpre que as mer- 


cadorias hajam de demorar-se nos armazens. no - j 
“2, As mercadorias ou generos não sujeitos a impostos aduaneiros pagarão : 


Por cada sessenta kilogrammas : 


NO O NINEINCO EA cata a jets oleo ca soeio nina PEER Baal 1 uia av AR o EE a e TR pese 8100 
Pelo tempo que exceder, por mez............ RE RPA AE SRD, RE ed RR sigo Reg META $050 
Os generos a granel pagarão por cada sessenta kilogrammas a mesma taxa acima. 
a) O primeiro mez é sempre devido. 
ú D'ahi por diante conta-se a armazenagem por quinzena. 
; b) Fracção de quinzena considera-se quinzena inteira. 
c) A armazenagem é devida por inteiro desde a entrada do primeiro volume no armazem. 
d) O dia da entrada e o da sahida incluem-se no mez ou na quinzena. 
3. O café que tiver de ser manipulado e ensaccado nos armazens geraes, nos termos 
do art. 16 do regulamento, que baixou com o decreto n. 6.644 de 17 de Setembro y 
, de 1907 pagará por cada sacca que entrar para esses armazens........... ER $100 


.” 4 e 
pd rg dna RR AR go “8 
DPI aztinm adro dd se y De 


Sa, Quer em carroça, € 


Ja; !og ven. encare 


“da mercadoria de um para outro armazem o 


arrinho, wagon, quer em cabeça : 
CER SN anos Coro os coca o CANOA 


Mim o Nis Quam a q ea a 


RE ie AR AE iv MAS Cori , . 
Ea tr da >. iR A Sa Dora ts “y 
ois titulos na fórma do art. 15 do decreto legislativo 

o de 1903, aindaque seja em substituição. ......... pisos 59000 " 
Je trata o art. 6.º do dito decreto legislativo... ...0.00 28000 
do interessado.) D:4 14 BN 


erão pagas por occasião da Companhia entregar o titulo ou recibo. 


ie Docas de Santos. fornece gratuitamente as formulas para o deposito e retirada de 
e ao dos conhecimentos de deposito e warrants e outras. 


à ai eia “105000 
remo caço : 208000 
ceccecrro 308000 
ei “408000 


0 
e 30 
| RES DR  riyi 


de 


Nespago oceupado, de. ,.menr.seccrsnvenaas E) 58000 à 108000 
ntadamente. DST a UR 


pedido do interessado, desempenhar qualquer dos serviços 
t. 4º, ns. 1 e 2 do regulamento que baixou com o decreto 
CDRNMiSSÃO: de, es esse ver cento Dx é sia sa ei tds Sa E o da 


PANTAMENTOS | 


amentos, a pedido do dono e em heneficio da mercadoria, a Companhia 


WINE ENE SRS eta? ofs) eli o 1 PAUS, PAUS SNL TO 6 AO) Mm 60 ol SR E SO par ni raio pa 6/6 0 oo n10) a)» “o ao mou my o tm 8 % 


ou! A ide 


Eta TE: 


Ivo. as “expressamente. exceptuadas, serão pagas por occasião da sahida, dos generos ou 
1 Companhia o direito de retenção nos termos do art. 14 do decreto legislativo n. 1.102, 
entretanto, ao depositante pagar por antecipação as taxas. 
RR vm 

não. tarifados devem ser previamente ajustados com a Companphia constando o preco certo 
at ompa guardará uniformidade na. percepção das taxas remuneratorias de serviços não expres- 
m arifados, de modo a estabelecer a mais completa igualdade entre os depositantes. ê 

O Dra OrrICIAL, n. 225, de 24 de Setembro de 1907.) 


u dos armazens para 


XIV 
ESTADO DO PARA” 


Cáes do Porto de Belém | “o 


CONSTRUCTORA E EXPLORADORA: COMPANHIA «PORT OF PARA» o: 


I— Serviços à. 08 


o / 
Os serviços explorados, uns obrigatorios por força dos contractos da companhia para com o Governo e outros fa- .. 
cultativos, são de embarque, desembarque, armazenamento, guarda e beneficiamento no cáes e armazens, transportes dos 
mesmos armazens para a estação da estrada de ferro, das mercadorias de importação e exportação, nacionaes ou estran-- 
geiras, carga e descarga de wagons, atracação, estiva e fornecimento de agua aos navios. 


1 
Taxas 


A) — PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES 


1º — ATRACAÇÃO 


Por dia e por metro linear de cáes occupado por navio-a vapor ou outro qualquer motor moderno,,........v« O 
Por dia e por metro linear de cáes occupado por navio não a vapor ou outro qualquer motor moderno... ..... $650- 
$003 


2º — UTILIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PORTO $ 


Por kilogramma de mercadoria e quaesquer generos embarcados ou desembarcados...... : 8 


Esta taxa é sempre devida, mesmo nos casos de baldeação de mercadorias, tanto pela embarcação que descarrega 
ou baldêa a mercadoria, como pela que carrega ou recebe a mercadoria baldeada. aa. 


8º — ESTIVA OU SERVIÇO DOS PORÕES DAS EMBARCAÇÕES (Facultativo) 


Tratando-se de sal ou carvão, por tonelada EPA 13000 
De outra qualquer mercadoria. .....cccsessesvoa gia + ARTE ed re RE HA IE RO RR ce. .e+ Preço convencional 


B) — DOS SERVIÇOS PRESTADOS ÁS MERCADORIAS, PAGAS POR ESTAS (Obrigatorios) 
1º — CAPATAZIA 


Por volume de peso não excedente de 50 kilos... ... cics Na alo ofiad ad cadeia O co RUE ES Ideia $200 
Por desena-oun fracrão de dezena que exceder... «nana span ass x eo dis RE Ta uia la io a a -$100 
Os'generos a granel pagarão,"pelos primeiros 50-kilos .a ci sulcss santos cenibewcana ne isnav o ns ancient $200 
Por dezena ou fracção excedente de 50 kilos............ccccecerereeeco E TRIER PI Sc E $100 
Farinha d'agua ou de mandioca, por paneiro de 1/2 alqueire.........ccceseneresccasnevcevnacas ara $100 . 
E SO ET ED 2 7 SD AA RR PEE SES IA Taxa convencional 


NorTA — Nos casos de baldeação de mercadorias, feita 4 custa dos interessados, esta taxa & sempre devida, co- 
brando porém a Companhia, com o abatimento de 50 %, quando se tratar de generos nacionaes de éxportacão, e de 20 Mori o 


para todos os mais, como se as mercadorias fossem desembarcadas e reembarcadas no cáes, constituindo assim duas ope- 
rações distinctas. 


a » 
2º — ARMAZENAGEM ; é, y 
o à E E 
a) Para as mercadorias de procedencia ou origem estrangeira: 8 
Até 30 dias, 1 % ao mez sendo simples, ou 2 % sendo dobrada. 4 
Até 60 dias, 1 1/2 % em cada mez ou 3 % ao todo sendo simples, ou 6 % sendo dobrada. 
x Até 90 dias 2 % em cada mez ou 6 % ao todo sendo simples, ou 12 % sendo dobrada. 


Pelo tempo que decorrer, além dos 90 dias, mais 3 % em cada mez sendo simples, ou 6 % sendo dobrada. 

A armazenagem dobrada será cobrada das mercadorias constantes das tabellas G e K de fls. 39 a 41. 

Nora — No calculo da armazenagem, será contado por um mez, o tempo decorrido desde o dia da descarga até. 
igual dia do mez seguinte, quando se tratar de mezes de 30 dias, em caso contrario será sempre effectuado por mez uni 
forme de 30 dias, segundo a divisão do anno commercial, e reputar-se-á mez inteiro qualquer fracção do mez.. ! 

Não se cobrará, porém, armazenagem alguma pela fracção de mez que estiver comprehendida dentro dos. oito dias- 
uteis que se seguirem á data do pagamento do despacho, se neste espaço de tempo se dér a sahida da mercadoria. 


ne vidh Boda o nes e ojeaa Taxa igual a de Capatazia. 
O o RD EE 2 Eee o Mais 50 º dessa taxa. 
Nora — forem retiradas no praso de 48 horas continuas (2 dias), 


E ao ad: pd ol do dia do seu desembarque, ficarão sujeitas ao pagamento de armazenagem, nos termos da Nove, 


* '0)-PORSERVIÇOS NÃO OBRIGATORIOS E FACULTATIVOS PARA O COMMERCIO E PARA A NAVEGAÇÃO 
É j ) EN > Ep A. y ) ê 
1º — SUPPRIMENTO DE AGUA ÁS EMBARCAÇÕES 


x r metro cubico de agua medido por hydrometro..... sia ia VA RA ara a ai DO APR E EE 18000 f i 
0 W—CARSA, DESCARGA, ESTIVA DE VAGÕES OU TRAMWAYS 1d 
Me QUE VIEREM TER AO CÃES E VICE VERSA, E TRANSPOR- nc 

TE DO CÁES Á ESTAÇÃO ç ] 
IA 
Eai envio ts à ESC CNE do 2000 4 
NM, EST pg RSRS jr PERO PR PIDE PR A 28500 ; 
o peso de 1.500 kilogrammas, por tonelada 38000 É 
peso de 5.000 kilogrammas, por tonelada...... 43000 
BRL oi ++. Preço convencional 
carga e houverem de ser armazenadas 

no panhia pagarão mais a taxa supplementar de transporte, por 
a LONEIAdA . aa minis miopia ERR a Ria e na RT Mat pao DO UR Na E RES tire ata Ap A A SR bo 6 E à 5 a ár É iaio SS AE 85000 
— São isentas de qualquer taxa a carga e descarga de bagagens de passageiros e dos immigrantes, das malas do Cor- 

eio e atracação de botes, escaleres, outras embarcações miudas de qualquer systema, que pertencerem a navios em carga 


escarga. 

eb E EA VE O == Armazems“Geraes --s:-: 
cebimento em deposito voluntario para a emissão de conhecimentos de deposito e warrants de generos ou mer- 
producção nacional, ou estrangeira, já nacionalizados pelo pagamento dos direitos ou a elles ainda sujeitos, 


os de valor inferior a cinco contos de réis, joias de ouro ou prata e pedras preciosas, em bruto, lavradas ou em 
os arruinados ou avariados, ou susceptiveis de facil deterioração e inflammaveis ennumerados na tabella G de fls, 38. 


o RRRIRO OS TARIFA 
Pa CAPATAZIA 
DO imesisids n6/ 02: 
a - ARMAZENAGEM 

a da a e manos a direitos ou impostos aduaneiros pagarão a armazenagem de fls, 62, 
vo á Companhia o direito de reduzir a taxa na conformidade do art. 238 S 1º da Nova Consolidação das Leis 


PEAS a vie: . 3 E Ff a : Ê 
2º, A sonEicadorias ou generos nacionaes ou nacionalizados, não sujeitos a direitos ou impostos aduaneiros, pagarão: 


3.º MEZ 


1 9 4º MEZ 2.º MEZ 6.º MEZ 
1 a” e 0 E 2a c 
UNIDADE | MEZ QUINZENAS QUINZENAS QUINZENAS QUINZENAS 
| Pe que] me 1 | gs 1º | 2 1.º 2 
ORRACHA | Ê 
ina e Entre-fina ........ “ll Caixa | 25000 | 28750 | 38500 | 48250 | 58000 | 58750 | 68500 | 78250 | 88000 j 


168000 


O aminbyre Guincho...» 000» Caixa | 45000 | 58500 | 75000 | 8$500 | 108000 | 118500 | 138000 | 148000 
same, e SR esa Do | Kilogr. $012 5048 


$016,5| 5021 $025,5| 8030 $034,5| 8039 $043,5 


$011 $014 $017 $020 $023 8026 $029 


eu E $032 
OUTROS GENEROS.......| Kilogr. | $008 


É En dcadd M ' die 2 NERD Po AA PR po AI W5rs SPP E ENA | e, O 
1. dA CA ds E Te. o A 5] 


— 604 — o g NA à 
nd 
“a) O primeiro mez é sempre devido. A ir Dl 

Dahi por diante conta-se a armazenagem por quinzena. 

b) Fracção de quinzena considera-se quinzena inteira. . 

c) A armazenagem é devida por inteiro desde a entrada do primeiro volume no armazem, 

d) O dia da entrada e o da sahida incluem-se no mez ou na quinzena. > des 
e TRANSPORTE ' 

Serviço de locomoção e transporte de mercadorias de um para outro armazem, ou dos armazens para fóra do cães 
e vice-versa. 
Por, toneladas Saxo saiase Dia sm ia an ipo. Ud io E A ja ro E DR A RE O SR 2 ré SR Map e dE 38000 

BENEFICIAMENTO 
ú Borracha 
Caixa grande, incluindo o custo desta.............. ae atua Pata o pata Ra e rio WBio NR a a loca nba rá ap a IO 19 O PP TS Fo 4 
Caixa pequena, incluindo o custo desta. ........ PR ei cs TT RT SE PITDO D1 E PRE o eis cal 2a 13 
Cacau 
Por sacca, incluindo o custo desta... ......scccsereso atRbrniERARI e o < ardida Rea raio og a E uaia Ea asd eita 4a 38500 
EXPEDIENTE 

1.º Por cada emissão dos dous titulos na fórma do art. 15 da lei n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, ainda que 

Rea oro anibatituichos; so snuaas vive cs cesstcnrças Sa PRI PRE O é CSA To Apso so a us va 48000 
2.º Pela entrega do recibo de que trata o art. 6º da dita lei............ E EaD ra Paseas A E DE 18000 

a) o sello será por conta do interessado ; 

b) estas taxas serão pagas por occasião da Companhia entregar o titulo ou recibo. 

VENDAS PUBLICAS 

Por venda até 5:0008 ........... CASE RO RI To 8 go ore» aca noso alto jeto ué SAP RO IRIS O EUA 108000 
PARVO o: O 00TB ne UDRDBDS Sa assa ein reio mn teieio ae Pi ua e RES o oo iea a SEE SAR SL dera SAE 15 208000 
Por venda de 10:001$ a 20:0008.,...........00. PRE a FAS AE Eai o E SME o Rr E RR : 308000 
ore nnia do DO: COND ADRDUBD O. see ne co cê inda DRE o a ii CR Sp a 2 Ea Dio 408000 
orando te 4000188 DOBDOUS so. = do 0 paes nos cu core air RD char aa ENS CNS Pari Ae qr 508000 
Por venda de 50:001% para cima................. RR DSL PSa uti ERC GE Pela tais o SO raia RE o 608000 


EXPOSIÇÃO DE AMOSTRAS 


Por mez, conforme o espaço occupado, de 5$ a 108000. 
Esta taxa paga-se ad antadamente. 


COMMISSÃO 


Quando a Companhia, a pedido do interessado, desempenhar qualquer dos serviços comprehendidos nos termos do 
art. 4º, ns. 1 e 2, do regulamento que baixou com o decreto n. 10.305, de 2 julho de 1913, perceberá a commissão de 2“/,. 


ADEANTAMENTOS 


Pelos adeantamentos, a pedido do dono e em beneficio da mercadoria, a Companhia perceberá o juro de 8 % “o anno. 


DISPOSIÇÕES GERAES 


1.º A Companhia não abate o preço marcado na presente tarifa em beneficio de depositante nenhum. 


. 


2.º As taxas, salvo as expressamente exceptuadas, serão pagas por occasião da sahida dos generos ou mercadorias, 


tendo a Companhia o direito de retenção nos termos do art. 14 da lei citada. 
facultativo, entretanto, ao depositante pagar por antecipação as taxas. 
3.º Os serviços não tarifados devem ser préviamente ajustados com a Companhia, 


constando o preço certo dos pe- 
didos escriptos. , 


A Companhia guardará uniformidade na percepção das taxas remuneratorias de 


serviços não expressamente tarifa- 
dos, de modo a estabelecer a mais completa igualdade entre os depositantes. ha 


(DrarIO OFFICIAL, de 13 de Julho de 1918.) 
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RE SRADORA COMPANHIA CESSIONARIA DAS DOCAS DO PORTO DA BAHIA 
I — Serviços 


Eos, A incesa uns obrigatorios por força dos contractos d 
os, são de embarque, “armazenamento, guarda e beneficiar 
orias de importação e exportação, nacionaes ou estr 
Ropuinándo de cido aos navios. 

à Taxas 


as taxas Pera arrecadação é feita em papel moe da a, recahem sobre as mercadorias du navios e são as 


a Companhia para com o Governo e 
mento no cáes ou nos armazens das 
angeiras, carga e descarga de wagons, atracação, 


“ATRACAÇÃO, CARGA E DESCARGA — (Paga pela embarcação.) 
oh “dia e por metro linear de cáes oceupado por navio a vapor ou outro motor 


. mod erno DA BAGADAO Rucia dic vo Je a PA RENO ED APCP SD 8700 
o dia e por metro linear de cáes occupado por navio não a. vapor ou outro 
o RR UAI RR Saga ano saias a eco o em RD saido e xana a os en crala $200 
bras “v) por kilogramma de mercadoria entr ada ou a sahir pela barra, seja ou não embar- 
a cada. po ptasd o spin cu otiT ARRD SR Pãq 8002,5 


TA:— o serviço de carga ou descarga no cáes, é pago as réis por kilogramma, quando fôr effeetuado 
noite ou em dias domingos ou feriados. 


+ 


: En “CAPATAZIA 
pe “Por volume de pezo não excedente a 50 NUNCA A Soo usa semear ra So 8200 
Por ERRA ou o de Re que RERaTPIe. be aa ae DR RIR A a va "  $100 


As senda a Ru: pagam 48000 por tonelada ou 4 réis por kilogramma. 


“ARMAZENAGEM 
Paga sobre o valor official das mercadorias impo rtadas, desde a Vônta de sua entrada nos armazens ou cães: 
: Até 30 dias.. o oops AR Cid cerera 1% ao mez 
dê CT E SAR OO E, 0 14/2% ao mez 
RUA RE DON ias. 2. uso = A PARDO RR RD io 2% ao mez 
1d Fogunat STADOo Code (OM 95: + RPPN ERRAR, ao mez 


últica mercadorias das tabellas G e K de fls. 38 a 4 pagam armazenagem dobrada. 

"São isentas de armazenagem as mercadorias da tabella H de fls. 38 e 39.que forem despachadas sobre 
e retiradas dentro de tres dias, excedendo desse prazo pagarão armazenagem em dobro. 

mercadorias navegadas por cabotagem, gozam dos mesmos fay ores que as mercadorias de despacho 


=, JEM hat My 
- 


SRVIÇOS OBRIGATORIOS PARA A: COMPANHIA E FAUNA ATIVOS PARA O COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
a rnecimento de agua DORINEETO BODiCO - SA A sa msa sos aposárco ceras - 28000 


; TA — Sendo o fornecimento de agua, uma venda de: mercadoria, inclue-se na prestação de contas 
reen gem tirada, depois de pago seu - alor ao, Municipio, que é-de 750 réis por metro. 


- Estiva. de generos nacionaes por pela DRE Ser o RS re OP ADD “eo 48500 
De generos estrangeiros O RR co AS SR RARE RS Dos 05 o oo ro ven d 48000 
fa “Serviço de carga de velviculos. por A 2d até o pezo de 1.500 kilogrammas, por 
RUN Done Ne SO a NENE DAP RA ED SR TO A RERRRRE E RE AR ve 38000 
ea E nobnDe- mais de 1.500 kilogrammas até 3.000 ilog tammas ERR RM É ee CN a 0 0075 1» 48000 
De mais de. 3.000 kilogrammas a.......... PERDER, aj SRS O fis aca Doro o o 6 preço convencional. 
“Repezagem de cacáu. e fumo para exportaç ão, por sacca, Ec (Es PEA ps =, A ço 8100 
“Repezagem de RD NRO) LAOS MIL CULUCA DO sure ai via rto eanlo a mia a aba 2 0 4 am io 8050 


bre ma — Não existindo uma tabella approvada pelo Governo para estes ultimos serviços, as taxas acima 
icad foram estabelecidas pela Superintendencia da Companhia, e vigoram desde o anno de 1913, com 
ceitação dos interessados. 


“Armazenagem de cacáu, fumo, café. assucar, fanigo: para exportação, por sacco e 


Dem con cama mer ir wnnina dana seo cascas ema nar novas ale eme a névoa $100 
“Armazenagem de madeiras, no cáes por tonelada e DUTRA APR no nte O Ro LBUDO 

no armazem por tonelada e por mez. JE PROD PR 18000 - 
“Armazenagem de couros, por unidade. ......... cuco SR E A Ei QODO 


g lla supra, significa uma 
- Nora — A cobrança de armazenagem para a exportação, de accórdo com a tabe ; 
— cone essão para o commercio, pois que; não possuindo a Companhia armazens externos, a cobrança da armaze- 
1 m deveria ser feita sobre 0 valor das mercadorias e de accôrdo com a Consolidação. 
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